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Na carta de Angola, de Pinheiro Fur tado, 
já vem indicado o Bihé, mas a sua origem não 
deve ir muito além da coordenação daque l la 
carta. Os bihenos são pouco agricultores e pouco 
industriosos, e ali todo o trabalho é feito pelas 
mulheres, que só ellas cultivam a terrá. 

Os homens são dados a viajar, talvez de ori-
gem, que o seu primeiro régulo de longe veio, 
e atrevem-se a ir commerciar nos remotos ser-
tões onde vão traficar em marfim e escravos. 
Aproveitando estas disposições, alguns homens 
ousados, taes como Silva Porto, Guilherme (o 
Candimba,) Pernambucano, Ladislao Magiar, e 
outros negociantes sertanejos, começaram a di-
rigir os bihenos nas suas excursões, e fizeram 
n'isso um grande serviço ao mundo ; porque, 
abrindo novos mercados ao commercio, abriram 
novos horisontes á civilisação. Não foi só o seu 
trafico que veio augmentar o movimento com-
mercial da praça de Benguella, mas, ainda ani-
mado por elles, e perdido o receio dos brancos, 
o gentio dos mais remotos paizes, desceu a vir 
permutar directamente os seus generos nas ca-
sas commerciaes de Benguella. 

Nas viagens sertanejas, aos brancos segui-
ram-se os pretos, e obtendo, primeiro alguns, 
depois muitos, um certo credito na praça de 
Benguella, foram ao Bihé organisar expedições 
d onde partem a procurar a cera e o marfim nos 
sertões mais distantes. 

Muitos pretos conheço eu que negoceiam 
com um credito de 4 e 5 contos de réis, e al-
guns com mais, como o preto Chaquingunde, 
que foi escravo de Silva Porto, que, durante a 
minha permanencia no Bihé, chegou do sertão, 
onde tinha negociado por sua conta uma factura 
de 14 contos de réis! 

Não é difficil no Bihé encontrar um branco 
portuguez, escapado dos presídios da costa, se-
cretario de um preto commerciante rico. 

Para o biheno, em questões de viagens de 
trafico, nada é impossivel, e tudo lhe parece na-
tural. Se elles soubessem dizer onde tem estado 
e descrever o que tem visto, os geographos da 
Europa não teriam em branco grande parte da 
carta da Africa Austral. 

O biheno deixa com o maior desapego o lar, 
e carregado com trinta kilogrammas de fazen-
das, vac para o sertão, onde se demora dois, 
tres, e quatro annos, voltando em seguida a 
casa, onde é recebido com a naturalidade de 
quem volta de uma viagem de tres dias. 

Silva Porto, ao passo que se dirigia ao Zam-
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beze, enviava pretos seus em outras direcções, 
e negociava ao mesmo tempo no Mucusso, na 
Lunda e no Luapula. 

A fama dos bihenos tinha chegado longe, e 
Graça quando intentou a viagem ao Matiativo, 
foi ali procurar carregadores. 

E mui raro que um biheno deserte da co-
mitiva, e roube algum fardo; o que acontece 
frequentemente com os Zanzibares. 

Além d'isso, os bihenos tem outra grande 
vantagem sobre os Zanzibares. Ainda que muito 
dados ao commercio de escravos, não promovem 
elles mesmos no interior guerras para os have-
rem; comprando-os a quem os vende, mas nunca 
t ra tando de os obter por força. Isto quando em 
viagem de trafico sertanejo, que, nas guerras 
com paizes circumvizinhos, fazem o que podem, 
e são dotados de inaudita crueldade. 

Os bihenos, apesar das suas grandes quali-
dades, coragem e habito de viajar, possuem 
grandes defeitos, e não conheço em Africa povo 
mais profundamente viciado, mais abertamente 
depravado, mais duramente cruel, e mais sagaz-
mente hypocrita. 

Tem esta gente uma certa emulação entre si 
como viajantes, e muitos conheço eu que se ufa-
nam de ter ido onde outros não foram, ao que 
elles chamam descobrir terras novas. Elles são 
educados na vida de caminheiros, e todas as 
comitivas levam innumeras creanças, que, com 
cargas proporcionaes ás suas forças, acompa-
nham os paes ou parentes nas mais longínquas 
correrias; e é por isso que não causa estranheza 
encontrarmos ali um homem de 25 annos que 
tenha estado no Matianvo, no Niangué, no Lua-
pula, no Zambeze, e no Mucusso, se elle viajou 
desde os 9 annos. 

Ao homem que chega ao Bihé para seguir 
em viagem sertaneja, offerecem-se dois meios 
de obter carregadores. Um é por meio de pre-
sentes ao sova e aos potentados, obtel-os, pe-
dindo-os; o outro é annunciar a viagem, e es-
perar que elles se venham offerecer. 

O primeiro é mau, porque, além do grande 
dispêndio feito com os presentes que é preciso 
dar ás pessoas a quem se pedem os carregado-
res, estes são obrigados a ir, e o que os pediu 
é responsável pela vida d'elles para com as fa-
mílias ou senhores. Além d'isso, as pessoas a 
quem se pedem, com o intuito de extorquir mais 
presentes, vão demorando quanto podem a par-
tida, e quando se está na sua dependencia as 
exigencias crescem. 



Á VOLTA DO MUNDO 185 

O segundo meio é bom, porque os que se 
vem offerecer são pretos livres, vem por sua 
vontade, e se algum morre, segundo a lei do 
paiz, como foi elle que se offereceu, não tem o 
que o aceitou a menor responsabilidade do fa-
cto. 

E occasiáo de fallar em Quissongos e Pom-
beiros. Os carregadores, não só os bihenos, mas 
sim todos em geral, formam grupos pequenos 
debaixo do commando de um d'elles que é chefe 
do grupo. Este chefe, desde a costa até a Ca-
quingue chama-se Quissongo, e no Bihé e Bai-
lundo 'Pombeiro. 

São estes pombeiros que se vem offerecer, 
trazendo uns dez, outros mais, outros menos car-
regadores. Estes grupos são de différentes na-
turezas. Uns são constituídos por parentes que 
escolheram um para pombeiro, e n'estes são to-
dos livres. Outros são formados por gente li-
vre, que combinam ir debaixo das ordens de um 
certo pombeiro em quem tem confiança. Outros 
ainda, são grupos de escravos dos pombeiros 
que os commandam. 

A obrigação do pombeiro é vigiar pela sua 
gente, e responder por ella ante o chefe da co-
mitiva. Come e dorme com elles, é emfim o 
cabo de esquadra da caravana. 

O pombeiro não leva carga, mas, em caso 
de doença ou morte de algum dos seus, subs-
titue-o como carregador temporariamente. Du-
rante a marcha o seu logar é no couce da comi-
tiva, e logo que um seu carregador se atraza, 
elle fica para o acompanhar. 

O pagamento dos carregadores nunca é feito 
adiantado, e nas viagens de trafico regulares é 
diminutíssimo. 

Assim, um carregador, para ir do Bihé á Ga-
ranganja (Luapula), recebe 12 pannos ou valor 
de 2JP400 réis, e na volta uma ponta de marfim 
escravelho, talvez de 4Í&000 réis, ao tudo 6^400 
réis, comida á parte, porque o chefe da comi-
tiva tem obrigação de sustentar toda a sua gente 
durante a viagem, excepto nos primeiros très 
dias da sahida do Bihé, para os quaes cada um 
leva de comer. 

Esta regra tem ainda uma excepção. Muitos 
sertanejos, ao sahirem do Bihé, destinam um 
certo numero de pombeiros para destacarem 
no caminho, ou no termo da sua viagem, para 
différentes pontos. 

A estes pombeiros dão um certo numero de 
fazendas, pelas quaes lhes devem trazer um 
certo producto. Estas fazendas dos pombeiros 

que vão traficar livremente, chamam-se Ban-
zos, e d'ellas comem o pombeiro e carregadores 
desde o começo da jornada. Afóra este caso, em 
todos os mais o chefe sustenta pombeiros e car-
regadores. 

Os pombeiros não sahem nunca por tempo 
determinado, e tanto ganham demorando-se 
pouco como muito. E sabido que os negros em 
Africa não dão valor ao tempo. 

Os costumes bihenos são approximadamente 
os mesmos de Caquingue, e o contacto com 
brancos não tem trazido o menor adiantamento 
a essa gente. 

Não tem a menor ideia de uma religião qual-
quer, não adoram nem sol, nem lua, nem idolo, 
e vivem com os seus feitiços e adivinhações. 

Todavia, parecem acreditar na immortali-
dade da alma, ou antes no desassocego d elia 
em quanto não cumprem certos preceitos ou vin-
ganças em favor do morto. 

A fôrma do governo é monarchica absoluta, 
e tem muito do feudalismo. 

Cada um é, muitas vezes, juiz em causa pro-
pria, e quando eu fallar dos mucanos direi como 
ali se faz justiça. 

Os maiores acontecimentos entre os bihenos 
são aquelles que se ligam aos sovas, e sobre 
tudo á sua morte e á acclamação do novo ré-
gulo. Antes porém de descrever estes dois gran-
des acontecimentos, preciso é fallar da sua côrte. 

O sova é rodeado de um certo numero de 
sujeitos, a que chamam íMacotas, que muitos 
julgam corresponderem aos ministros entre nós, 
mas que assim não é. Os macotas formam ape-
nas uma especie de conselho a que o sova sub-
mette sempre as suas deliberações, mas de cuja 
opinião poucas vezes faz caso. São secülos e fa-
voritos do sova, e nada mais. Secülo é o fidalgo, 
filho de nobre, ou enobrecido pelo sova. 

Muitos séculos que possuem libatas, dentro 
d'ellas tem o tratamento de sovas, e os seus po-
vos, quando lhe dirigem a palavra, dizem Ná 
côco, o que quer dizer Vossa Magestade. 

Além dos macotas, ha très pretos que ro-
deiam o sova, e que, quando elle dá audiência, 
se sentam no chão junto d'elle, e apanham da 
terra os escarros do régulo para os irem deitar 
fóra. Ha ainda o que leva a cadeira, e o bôbo, 
figura indispensável em todas as côrtes de sovas, 
e mesmo dos secülos ricos e poderosos. O bôbo 
tem obrigação de limpar a porta da casa do sova 
e a rua em torno d'ella. 

(Continua.I 
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a m a b i l i d a d e c o m q u e e ra d i s p e n s a d a , m u i t a s 

d i í t i c u l d a d e s m e f o r a m a p l a n a d a s . 

Mas . a i n d a q u e c o m m u i t a s a u d a d e , foi p r e -

ciso d e i x a r 1-»atavia e c o n t i n u a r a n o s s a v i a g e m . 

A is de n o v e m b r o e m b a r c a m o s no v a p o r o 

(loitrerncur (jcncy.il •r1/ver. em v i a g e m p a r a l 'cr-

n a t e . 

A p e n a s a v i s t a m o s S o c r a b a v a , M a k a s s a r e o 

n o r d e s t e de C é l é b e s . e a j de d e z e m b r o o sol . 

r o m p e n d o os v a p o r e s a c u m u l a d o s d u r a n t e a 

no i t e . í l l u m m o u o cone de I ido re e o vu lcão de 

T e r n a t e . A i n d a a l g u m a s h o r a s e o navio encos -

tou a u m a p o n t e - e a e s q u e se p r o l o n g a pelo m a r . 

U m a m u l t i d ã o d i n d i g e n a s precipi ta- . -e a h> rd o 

e e i s -nos d e s e m b a r c a d o s no solo d a s M oi ucas . 

s e n t i n e l l a p e r d i d a da civi l isaçao do O c c i d e n t e . 

A MKSorriA ni-: TEUxATE 

Um h o l l a n d e z . M. B r u i j n . n a t u r a l i s t a , q u a s i 

um co l l ega . fiel a s t r a d i ç õ e s h o s p i t a l e i r a s d o s 

s eus c o m p a t r i o t a s , a m a v e l m e n t e pòz a n o s s a dis-

pos ição u m a vas ta h a b i t a ç ã o , a o n d e n o s íns t a l l a -

mos c o m t o d a s a s n o s s a s b a g a g e n s . 

Um d o s m e u s p r i m e i r o s c u i d a d o s toi v i s i ta r 

o r e p r e s e n t a n t e da i l o l l a n d a . a q u e m v i n h a re -

c o m m e n d a d o p o r s . ex . ' o g o v e r n a d o r g e r a l . 

E n c o n t r a m o s n elle um h o m e m e n c a n t a d o r , 

f a l l ando p e r f e i t a m e n t e o f r ancez . c o m o t o d o s os 

h o l l a n d e z e s b e m e d u c a d o s . I e n d o che i rado a 

T e r n a t e hav ia a p e n a s u m m e z e n ã o t e n d o a i n d a 

casa s u a p e d i u - n o s d e s c u l p a p o r n ã o nos p o d e r 

h o s p e d a r e p r o m e t t e u - n o s t o d o o seu apo io 

p a r a nos fac i l i ta r a v iagem pa ra a Xova-í lUiné. 

1 'ernate d e s i g n a s i m u l t a n e a m e n t e a cic:ade e 

a i lha s o b r e q u e esta ed i f i cada . Cornu i lha. 1'er-

na t e é a p e n a s u m a m o n t a n h a com a ah ; to .de de 

mil e q u i n h e n t o s m e t r o s e eu)o ve r t i ce t em vas ta 

c r a t e r a d o n d e c o n s t a n t e m e n t e se e r g u e u m a co-

h i m n a d e f u m o . m o s t r u o s o r e s f o l g a r d u m vul-

cão) a d o r m e c i d o c u j o d e s p e r t a r e t e r r íve l . 1 m 

p e n s a d o r p o d e r i a d izer q u e a p e q u e n a c i d a d e , 

t a n t a s vezes l e v a n t a d a d a s p r ó p r i a s r u í n a s , s em-

p r e s o c e g a d a e r i s o n h a n um solo a g i t a d o , esta ah 

p a r a t e s t e m u n h a r u m s e n t i m e n t o h u m a n o q u e 

c h a m a r i a c o r a g e m ou incht le rença . s e g u n d o elle 

fosse a m i g o ou in imigo da h u m a n i d a d e e q u e 
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eu muito simplesmente chamarei amor pelo 
ouro nos europeus, rotina e apathia nos indí-
genas. 

A cidade construída na costa compõe-se de 
duas partes distinctas: a cidade europêa e a ci-
dade indigena, claramente limitadas e separadas 
por um forte, o forte d 'Orange, vestígio do po-
deroso domínio, mas desapparecido, de Portugal . 

Na primeira d estas cidades vive o residente 
hollandez, poder real com modesta nomencla-
tura . 

Na outra cidade vive o sultão, titulo pom-
poso, auctoridade fictícia : o Oriente e as suas 
vaidades balofas curvam-se sob o jugo do Oc-
cidente prosaico, mas pratico. En t re os dois, 
o chinez, raça sóbria e laboriosa, que não se 
mistura nem com um nem com o outro, tem 
com o primeiro affinidades—a sede do ouro e a 
sua sciencia do commercio, e com o segundo as 
superstições; tem amigos n 'um e n'outro campo, 
que explora separada ou simultaneamente, como 
melhor convém aos seus interesses. 

As casas europêas são vastas e espaçosas, 
tendo um único andar : prudente medida n u m a 
região periodicamente abalada por t remores de 
terra. 

Quem viu uma casa hollandeza na Malesia, 
viu-as todas: o modèlo é bom, para que mu-
dar? diria um hollandez. E um pouco mono-
tono. O espirito d u m povo apalpa-se nos de-
talhes do meio em que elle vive. 

Descrevamos a immensa habitação que M. 
Bruijn tão cordialmente nos offerecera. Em toda 
a fachada corria uma varanda a que davam ac-
cesso alguns degraus ; no centro havia um com-
partimento espaçoso, com pavimento de mármo-
re, especie de salão de recepção que comporta-
ria uma meza para cem pessoas; a cada lado 
d'este compart imento havia dois quar tos; nas 
trazeiras uma outra varanda, ladeada dos dois 
pequenos compartimentos e que se prolongava 
n uma especie de vestíbulo coberto que conduz 
a uma outra casa mais pequena e toda cons-
truída de madeira, emquanto que a casa prin-
cipal é toda construida de pedra. É na casa cons-
truída de madeira, que são os quartos de dor-
mir, o gyneceo: a sua construcção leve torna-a 
menos perigosa quando haja tremores de terra . 

Os ternatezes téem pois duas casas como nós 
temos dois vestuários : uma rob de chambre e 
uma casaca, uma para estar á vontade e outra 
para os casos ceremoniosos. Em volta d esta 
g rande casa, em que a sombra e as correntes 

d ar conservam uma frescura apreciavel nas re-
giões tropicaes, ha um vasto jardim, uma pe-
quena floresta onde crescem as bananeiras, as 
arecas, as palmeiras, as arvores do pão e as 
cannas da índia; perto estão as dependencias 
da casa: cosinha, casa de banho, quartos dos 
numerosos criados, que todo o europeu que se 
presa tem ao seu serviço. 

Passemos á mobilia: na varanda estão sus-
pensos candieiros de petroleo que illuminam 
uma meza de madeira, cadeiras de bambú e as 
famosas cadeiras a que nós chamamos «plaisir 
des Indes.» Os pés estão fixos a dois arcos, o 
que permitte fazel-as balancear de deante para 
traz, occupação inoffensiva que de longe dà a um 
grupo o aspecto de marionettes, que uma mão 
invisivel puzesse em movimento. Na sala do cen-
tro uma grande esteira cobre o chão, e a mobi-
lia é a mesma da varanda. 

No quarto de dormir ha uma cama de ferro 
immensa, de columnas, convenientemente defen-
dida por um mosquiteiro, tendo em cima um 
cobertor d u m a grande leveza. Os travesseiros, 
esses são em grande quantidade, sendo um des-
tinado a sustentar as pernas. Os moveis são 
apenas uma pallida copia dos da Europa. Em 
todas as casas as paredes são caiadas. 

N'estas casas, sem duvida bem divididas, 
at tendendo ao calor constante d'aquella região, a 
vida é d uma grande regularidade. A manhã de-
dica-se aos negocios, depois do meio dia descan-
ça-se, depois de pôr o sol passeia-se e fazem-se 
visitas, e de noite dorme-se. Cada um d'estes in-
tervallos é separado por uma refeição. 

O levantar é cedo ; é o melhor momento do 
dia. Depois d um banho vestem-se e vão tratar 
dos seus negocios. 

Antes do meio dia tomam o paît; é de rigor 
para abrir o appetite e tanto nos hotéis de Java 
como nos paquetes hollandezes, um ou muitos 
cálix de paît não são tidos como extraordinários. 
O paît, que quasi faz parte d alimentação hollan-
deza, é um cálix de genebra em que se lançam 
algumas gotas de bitter, singular mistura que, 
para ser bem apreciada, precisa larga inicia-
ção. 

En t re o meio dia e a uma hora serve-se o 
arroz : é a refeição principal. Se a abundancia e a 
variedade podesse substituir a qualidade, esta 
cosinha mestiça que mistura o arroz e especia-
rias dos malaios com as batatas e a carne dos 
Frisos ou do Brabant, sem duvida seria a su-
prema arte culinaria. Mister era ser Boileau 
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para descrever este jantar, onde sobre monta-
nhas d'arroz, misturado com kari, se amontoam 
ovos, peixe, carnes, pimentos, etc., etc. Eu pre-
firo nada descrever. 

Depois de jantar saboreia-se uma chavena de 
delicioso café, veste-se o sarong koubaia e dor-
me-se a sesta. 

As quatro toma-se um novo banho: bebe-se 
uma chavena de chá acompanhada d'alguns 
biscoitos e vestem-se. O sol declina no horisonte; 
pòde-se sahir de cabeça descoberta. Nas índias 
hollandezas o chapéu é um luxo inútil : nem ho-
mens, nem mulheres o usam e nem por isso se 
dão mal. 

As seis horas começam as visitas; é-se sem-
pre recebido na varanda, sem duvida a parte 
mais agradavel das casas. 

Quer seja um homem ou uma senhora que 
visita a regra é invariavel: aos visitantes ofle-
recem charutos e pai'/, ás visitantes vinho do 
Porto, ou outro refresco. 

Depois de se terem baloiçado durante uma 
hora n u m a cadeira volta-se para casa para jan-
tar, refeição substancial, mas menos abundante 
que a do meio dia e onde não é admittida a co-
sinha malaia. 

Depois de jantar baloiçam-se novamente na 
varanda. Algumas vezes toma-se mais tarde chá 
e em seguida deitam-se. 

L bom não concluir d'estas informações que 
os hollandezes sejam preguiçosos; nada d'isso ! 
para que qualquer se convença da sua actividade 
basta observar os admiraveis resultados por elles 
obtidos nas suas colonias. 

Não, não são ociosos, mas téem essa activi-
dade paciente e socegada que dura, e compre-
henderam perfeitamente que, para viver nos tro-
picos, é preciso accommodar a maneira de viver 
ao clima e poupar as forças, e por isso não é 
raro o encontrarem-se pessoas, que ha mais de 
quarenta annos vivem nas índias neerlandezas, 
gosando magnifica saúde. 

Algumas casas particulares, as secretarias, o 
palacio do residente, o club, logar de reunião 
muito agradavel e que por toda a parte se en-
contram nas índias neerlandezas, alinham-se ao 
longo do caes. Por detraz d'estas, outras casas 
menos faustuosas se erguem. 

N uma extremidade d'esta pequena cidade 
europêa acha-se o bairro chinez, composto d'al-
gumas ruas estreitas, ladeadas de lojas, onde se 
vendem n um cahos pittoresco os productos da 
Europa e do Celeste Império. 

Um pouco mais distante encontra-se o forte 
de que já fallei e finalmente a cidade indigena 
semi-construida de pedra e semi-construida com 
bambus. 

O monumento mais curioso d'esta cidade 
malaia é a mesquita. Ao longo da rua corre 
uma especie de claustro feito de columnas e no 
meio d u m pateo ergue-se um edifício rectangu-
lar, pesado e que unicamente tem de notável a 
parte superior formada de cinco tectos sobre-
postos e cobertos com folhas de coqueiro. 

Para além d estas duas cidades estendem-se 
plantações de café, que se prolongam até á mon-
tanha. A inclinação torna-se cada vez mais forte 
e depressa se depara com a floresta que se con-
tinua, sendo as arvores, á maneira que se sobe, 
mais pequenas, até ao vertice onde desapparecem 
completamente para dar logar a montões de de-
tritos vulcânicos que cercam a cratera. 

Em quanto não partia para a Nova-Guiné eu 
desejava visitar Gilolo; mas esta ilha estava em 
plena insurreição: um certo Hassan, descen-
dente d'alguma familia desherdada de rajahs ou 
de sultões, querendo reconquistar o império dos 
seus maiores, tinha levantado o estandarte da 
revolta contra os dois sultões de Ternate e de 
Tidore, pupilos dos hollandezes. Quando se é 
tutor de sultões é dever defendel-os e além d'isso 
era esse o interesse dos hollandezes; não hesi-
taram um instante. Mas a ilha de Gilolo é im-
mensa, coberta de montanhas e de florestas im-
penetráveis. Hassan era um homem intelligente 
e ousado; os hollandezes, apesar d'habilidade do 
seu residente, M. Tobias, tão valente soldado 
como bom administrador, tiveram muito que fa-
zer. 

Fiel á promessa que nos fizera, M. Tobias 
ofTereceu-nos a companhia do inspector M. Van 
Oldenborgh, que nós já conhecíamos por ter 
comnosco feito a viagem de Batavia para Ter-
nate e que com alguns soldados ia occupar o 
antigo forte portuguez de Dodinga. 

A partida fôra fixada para as cinco horas da 
manhã: se a partida unicamente estivesse su-
bordinada á administração hollandeza, com cer-
teza teriamos partido á hora prefixa; mas o sul-
tão de Tidore devia fornecer os praos; era o 
menos que podia fazer: dar transporte aos sol-
dados que o iam defender. Era portanto natu-
ral que. nada estivesse arranjado a horas; seria 
muito para admirar se o contrario succedesse. 
Feito bem o calculo havia trinta soldados a trans-
portar com as suas mulheres, com as suas baga-
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colheita: a segunda começa em meados de no-
vembro, mas está longe de ser tão abundante 
como a primeira. 

A estação das chuvas termina em outubro ; 
então o tempo torna-se variável. 

O mez d 'outubro é excessivamente insalubre, 
um sol de grande intensidade succede ás chu-
vas, e o ar carrega-se dos miasmas t ransudados 
pelos terrenos inundados. .Muitos annos d expe-
riencia demonstraram-me que a estação das chu-
vas (junho, julho, agosto e setembro) é aquella 
em que os europeus logram melhor saúde. 

As névoas, predominantes desde dezembro 
até fevereiro, não produzem grande insalubri-
dade. A maior mortalidade nos europeus dá-se 
no começo e no fim das chuvas. 

XXV 

Exploração do Niger—O Ethiops — Trotter — Glover — A 
biblia de Mungo — Park—Mau êxito das explorações — 
Relancear d'olhos sobre os caminhos do Sudão. 

A viagem de Lander , que descobriu a embo-
cadura do Niger, deixando-se arrastar pela cor-
rente, chamou para este rio a attenção dos ne-
gociantes de Liverpool: n esta cidade formou-se 
uma companhia, á frente da qual estavam M. M. 
Lair e Oldefield, para a exploração d'aquella via 
commercial. Dois pequenos vapores, o Quorra e 
o zAlbourka, foram em 1832 destinados áquella 
navegação. 

As vezes que estes barcos encalharam e as 
enfermidades nas tripulações inutilisaram esta 
primeira expedição. 

Este mau êxito tornou o commercio muitos 
annos indifferente ás transacções do Niger. Com-
tudo em 1840 a casa Jamieson equipou um va-
por, o Ethiops, que explorou os rios visinhos de 
Lernando-Pó; esta exploração era commandada 
pelo capitão Becroft. Becroft esteve seis mezes 
no Niger e a população de Babba gostou tanto 
del le que, por occasião da sua partida, toda ella 
correu a despedir-se e a saudal-o. 

O partido abulocionista fazia em 18.40 no-
vos esforços em Inglaterra para conseguir a eman-
cipação dos escravos nas colonias europêas, e, 
pôr assim termo á escravatura, supprimindo os 
mercados d escravos, sempre abertos no Brazil 
e nas Antilhas hespanholas. Não só a isto se li-
mitava a ambição dos negrophilos; queriam tam-
bém fazer adoptar na Africa os costumes da Eu-
ropa e tentar suavisar os costumes barbaros des-
tes povos cm quem a escravidão e os sacrifícios 

humanos tinham extinguido todo o sentimento 
de misericórdia. 

O governo inglez cedeu ao ascendente de sir 
Thomas Folwel Buxton, baronnet, presidente da 
sociedade para a extincção da escravatura e para 
a civilisação d Af r ica e resolveu-se em 1841 a 
fazer as despezas de uma exploração no Niger, 
a fim de que tratados assignados com os chefes 
os obrigasse a renunciar á escravatura e a com 
elle abrir relações commerciaes. 

Esta expedição era composta de très barcos 
a vapor chamados, o cAlbert, o Wilberforce e o 
Soudan. O almirante Trotter , da marinha real, foi 
o encarregado do commando da expedição. Al-
guns sábios foram aggregados á expedição; mas 
quasi todos morreram em Fernando-Pó em ou-
tubro de 1842. 

A 15 de agosto de 1841 a expedição aproava 
á barra de Num. N esta época o rio tem aguas 
abundantes. A 10 de setembro tinham chegado 
a Attah, onde foram bem recebidos. O comman-
dante Trot ter comprou a um chefe indepen-
dente a aldeia de Lokoja, situada na confluên-
cia do Quorra e do Binoué ; este ponto tor-
nou-se depois o núcleo d u m a pequena colonia 
ingleza, cuja vida tem sido cheia de peripecias. 

A expedição do commandante Trot ter , con-
firmou-nos o que as anteriores expedições nos 
tinham tornado conhecido. As regiões marginaes 
do Niger são ricas de gado, as palmeiras pro-
ductoras d azeite são aqui abundantes e reba-
nhos d'elephantes percorrem as margens do Bi-
noué. 

O governo francez tinha muito interesse na 
expedição. Eu n'este tempo commandava uma 
canhoneira, a íMalouine, e recebi ordem d'auxi-
liar o commandante Trotter se fòsse preciso. 

A 26 de setembro de 1841 cruzava eu nas al-
turas do golfo Benin. Ao passar avistei dois na-
vios ancorados em frente do Rio-Num : apressei-
me em ir em pessoa offerecer os meus serviços 
ao commandante da expedição ingleza : enor-
mes vagas e uma corrente impetuosa impediram 
a minha boa vontade. 

Pela noite os navios inglezes fizeram-se ao 
largo sem que me fòsse possivel communicar 
com elles. 

Alguns dias mais tarde, regressando de Bony, 
toquei em Fernando-Pó. A expedição já tinha 
largado d esta ilha; uma parte dos navios tinham 
ido para Ascenção ; o Soudan tinha voltado para 
traz; muitos membros da commissão, entre os 
quaes estava o doutor Roscher, t inham ficado 
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em Fernando-Pó, onde as enfermidades os reti-
nham; este sábio encarregado da parte geolo-
gica e mineralógica mostrou-me os seus álbuns. 

A ideia de penetrar na Africa central estava 
muito arreigada para que a recordação dos maus 1 
êxitos não desapparecesse facilmente. Assim ve-
mos em 1854 o capitão Becroft pòr-se á testa 
d uma nova expedição que tinha por fim fazer 
reconhecimentos.ne Bénoui, para o curso supe-
rior do qual Barth acabava de chamar a attenção 
da Europa. 

O doutor Baikie fez parte d'esta expedição, 
cuja direcção tomou depois da morte de Becroft . 
O tenente May levantou a planta do Binoué ; o 
Dayspring, em que elle navegava, naufragou em 
1857 em Babba, o que obrigou Baikie a conti-
nuar os seus reconhecimentos por terra. 

E impossível o fallar nos exploradores do Ni-
ger sem mencionar o capitão Glover, ao qual se 
deve o trabalho mais completo feito sobre este 
rio. Este officiai superior contava em 1867, du-
rante o tempo em que em Lagos fui seu hos-
pede, que quando elle percorria os arredores de 
Boussa tinha sido intrigado pela insistência com 
que um mollah o seguia, tendo-se-lhe esgotado 
a paciência, chamou o musulmano que lhe apre-
sentou um livro encadernado á europêa; Mr. 
Glover reconheceu n'este volume uma biblia na 
qual estava escripto o nome de Mungo-Park. 
Era o único despojo que se tinha podido encon-
trar da perda do grande viajante escocez. 

O tenente Molyneux, encarregado de castigar 
o assassinato do consul Fell, entrou no Niger em 
julho de 1870, chegando a Iddah a 29 de setem-
bro. No seu relatorio este officiai queixa-se da 
errada posição dos bancos marcados nos map-
pas, o que lhe causou embaraços pelas repetidas 
vezes que deu em secco : os rios africanos su-
jeitos a grandes cheias, estão ainda longe de te-
rem sido estudados com sufficiente exactidão; 
seria necessário dedicar a vida d um homem a 
este fatigante trabalho que deve ser emprehen-
dido na estação sècca. 

Depois de ter visitado as différentes localida-
des abaixo do confluente, o tenente Molyneux 
foi a Bedda, cidade onde o governador da pro-
víncia de Nuffi, o emir de Massabah, vive. Este 
emir acolheu com distincção os officíaes ingle-
zes, a quem enviára cavallos para irem a Bedda, 
cidade defendida por boas muralhas e afastada 
do rio muitas legoas. 

Massabah pretendia estender os seus domí-
nios ; queria fazer a guerra ao rei d 'Iddah para 

vingar o assassinato do cônsul Fell. Queria apo-
derar-se de Lokoja, ainda que não fôsse senão 
a título de protectorado ; mas ao tenente Moly-
neux não pareceu prudente deixar que o ambi-
cioso Foulah se intromettesse nos negocios da 
Inglaterra. 

A companhia africana, que tem a sua séde em 
Lagos, frequenta regularmente o Niger ; a hy-
drographia do rio vae-se aperfeiçoando; a capital, 
já a braços com tentativas, talvez temerarias, re-
formar-se-ha; o Binoué tem um immenso futuro; 
o marfim, os oleos, devem dar resultados com-
merciaes que são tidos como certos. 

Este relancear d'olhos sobre o Sudão e sobre 
o valle do Niger, mostra-nos que nada ha mais 
inconstante do que os impérios africanos : ali as 
revoluções são tão repentinas como sanguinolen-
tas; as cidades ali erguem-se e são destruídas 
como por encanto. Konkona, Sakaton, Gando, 
substi tuíram as antigas capitaes do Bornon; Ja-
coba, Zaria, Yola, foram edilicadas para domi-
nar Zeg-Zeg, Baotchis, Adamavoua. Rabba, que 
em 1842 tinha quarenta mil habitantes e saudava 
amigavelmente a partida de Becroft, foi quei-
mada, assim como Katonga que recebera Clap-
perton. 

Hábil em aproveitar as vias commerciaes, a 
Inglaterra ataca o Sudão por todos os lados, en-
viando caravanas de Marrocos, da Tunisia, de 
Tripoli e do Egypto; espera o momento em que 
as perturbações occasionadas pela invasão d'El-
Hadji-Omar se apasiguarão. Windwood Read, 
part indo da Serra Leôa, penetrou no Niger por 
uma via mais curta do que a percorrida por 
Laing; os chefes dos Limbas e dos Curankos 
inimigos dos Foulahs, comprehendem hoje ser 
do seu interesse o approximarem-se da Inglaterra, 
que pôde n'elles encontrar auxiliares. 

As expedições de Ghadanies, d ' Insalaheas re-
centes publicações chamam a attenção da França 
sobre a Africa central. Estes viajantes estudam 
os caminhos do Sudão. Ha uma escolha a fazer. 
O caminho de Ghadanies não é pratico, o de In-
salah deve merecer as nossas attenções. Tempo 
virá em que Tell servirá de testa ao caminho de 
ferro do Grã-Sudão; as diíficuldades vencidas 
pelos americanos no seu caminho de fçrro trans-
continental oram infinitamente maiores que as 
que podem haver no caminho de ferro africano. 

D Insalah poderemos dominar o Sudão orien-
tal e occidental e dirigirmos-nos, quer seja sobre 
Asouad, quer sobre Air, cujos principaes mer-
cados são Tombouctu e Aghadés. O leito do 
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Niger muito estreito a baixo de Tombouetu — 
Aïr sem duvida impedirá de se tornar uma via 
commercial. Mas Aghadés é o ponto de juncção 
dos caminhos que passam por Dilma. L esta a 
via mais curta para penetrar em Sakaton: abrir-
nos-ha o Damergon e o Gouber e conduzir-nos-ha 
ao centro do reino Foulan em Sakaton. 

Por outro lado ver-se-ha que a fracção da 
costa comprehendida entre a costa d 'Ouro e o 
cabo Formoso é arida, o 
que fôrma notável con-
traste com o interior, 
onde existe luxuriante 
vegetação; os terrenos 
são n'esta região com-
postos de quartzo hya-
lino, de mica e d argi-
la, productos da decom-
posição das rochas do 
interior. 

A entrada dos rios es-
tá pejada por uma vege-
tação parasita que des-
apparece logo que dei-
xa d'existir agua salga-
da: a flora dos altos pla-
naltos é rica: as pal-
meiras productoras de 
azeite formam immen-
sas florestas: a zona on-
de ellas crescem não é 
muito elevada: existe 
também uma outra es-
pecie de palmeira cujo 
fructo é agradavel ao 
paladar e cujo paren-
chyma dá um oleo apro-
veitável; os boababs, es-
sesgigantes vegetaes são 
o ornamento das planices. As amoreiras, as mal-
vaceas tem cascas textis. O coqueiro só cres-
ce junto das vivendas dos homens, de que é sem-
pre o liei companheiro. 

As brisas da terra e do mar alternam-se 
n'estas paragens e esta regularidade só é inter-
rompida pelas chuvas do inverno. O harmattan 
é o vento-que sopra desde o grande deserto até 
ao Niger; é geralmente frio e indica o desappa-
recimento da época das chuvas. As partículas 
que arrasta caracterisam os terrenos que atra-
vessa ; vem carregado de pó vermelho do Sa-
hara ; ao longo da costa dos Escravos arrasta 
poeira branca; o nevoeiro que o acompanha é 

MONSENHOR DE I1ESSIECX, 
Desenho de E. [loujiil, sei 

de natureza especial; é geralmente sècco; é raro 
que não cesse ás onze horas: a brisa do largo, 
vindo do sudoeste, substitue-o. 

A tauna d estas regiões é pobre em quadrú-
pedes. O cavallo só vive na costa occidental 
d'Africa. 

Os bois pequenos, os carneiros raros, os ca-
britos e as cabras, assim como as aves de todas 
as especies, são abundantes. 

XXVI 

O i \ l onn i—O Moondah — O 
Gabão — O capitão Blan-
chard— Fim duma mulher 
aborrecedora—Caça ao ele-
phante—Um homem comi-
do pelas formigas. 

A parte da costa com-
prehendida entre o Ca-
meron e o cabo S. João 
é montanhosa; as ba-
hias que aqui se abrem 
não se prolongam muito 
pelo interior; os dois rios 
que ahi desagôam são o 
Rio Campo e o Benito; 
são profundos e estrei-
tos e prolongam-se até 
ao sopé das montanhas, 
onde a sua navegação é 
interceptada por catara-
ctas. 

O commercio d oleo 
não vae além de Came-
ron; o marfim, as ma-
d e i r a s p r ó p r i a s p a r a 
mercenaria e resinas são 
as únicas mercadorias 
ofTerecidas por estes po-

vos aos estrangeiros, a quem fazem bom acolhi-
mento: estas tribus pertencem no seu maior nu-
mero aos Battangas, intrépidos caçadores d ele-
phantes. 

Uma grande vegetação cobre estas monta-
nhas desde a base ao cume e as povoações estão 
escondidas pelo arvoredo que as abriga. 

Um pico agudo, o Mitre, domina a cordi-
lheira Benoit e estende os seus contrafortes até 
ao cabo S. João. Uma vasta bahia se abre desde 
este cabo até ao Gabão; está entulhada por ban-
cos cl areia, do meio dos quaes se levantam al-
gumas ilhotas. Dois rios, o Monni e o Moondah 
desagôam aqui. Pelo primeiro faz-se um com-

B:SPO DAS DI'AS onxÉs 
lundo uma photographia 
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m e r e i o c o n s i d e r á v e l : o s n e g o c i a n t e s i n s t a l l a -

r a m - s e e m E l o b e i , u m a d a s i l ho t a s s i t u a d a s n a 

sua e m b o c a d u r a ; a H e s p a n h a d i s p u t a - o á F r a n ç a : 
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p l o m á t i c a . O s r e c o n h e c i m e n t o s fe i tos p r o v a m 

q u e es te r io n ã o t e m q u a n t i d a d e d ' a g o a i m p o r -

t a n t e : r e c e b e o s r i a c h o s q u e s e d e s p e n h a m d a s 

m o n t a n h a s : d i v i d e - s e e m t r c s r a m o s , u m d o s 

q u a e s n a s c e j u n t o do m o n t e M i t r e : é o X t o n g o , 

c u j a c o r r e n t e s e deve a p p r o x i m a r d a d o r io S . 

B e n t o : o X t a m b o n n a y v e m do es te e r e c e b e as 

a g o a s d a s v e r t e n t e s o c c i d e n t a e s d a S e r r a d e 
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t r e os p a l e t u v i o s q u e se a c u m u l a m nas t e r r a s bai-
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c o m o r io M o o n d a h e por c o n s e g u i n t e com o Ga-

b ã o : e s t a r e d e h v d r o g r a p h i c a e u m v e r d a d e i r o 

d e l t a . 
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da e m b o c a d u r a do Monni é h a b i t a d a pe lo s a g e n -
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f luênc ia do X t o n g o c o m o X t a m b o n n a y : visi-

te i -a em 1867: a p a i s a g e m é e x p l e n d i d a : g r an -

d e s a rvo re s s u b s t i t u e m os p a l e t u v i o s q u e inva-

d e m o s t e r r e n o s ba ixos , o n d e ex i s t em a s a g o a s 

s a l g a d a s . A p o n t a do X t o n g o foi o u t r o ra for t i -
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gu i s , r a m i f i c a m - s e com o s povos q u e h a b i t a m 
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g a s a l l i ados d o s S h e b a s e d o s P a h o n i u s . F s t e s 

povos i r r a d i a m até aos r ios de S . l í e n t o e C a m -

pos q u e o s g a b o n e z e s c h a m a m R e m b o T e n o k o . 

O s a m e r i c a n o s t é e m u m a m i s s ã o e m S . B e n t o . 

C o m m e r c e i a - s e em m a r f i m , g o m m a e caut-

c h u c n o M o n n i . c u j o s che fe s a d h e n r a m t o d o s 

ao t r a t a d o g e r a l de 1843 q u e s e rve de base á 

n o s s a s o b e r a n i a no t e r r i t ó r i o q u e ce rca o G a b a o 

e o O g ò o u é . 

A i lha de Cor i sco é h a b i t a d a pe los B e n g a s : 

es tá sob o p r o t e c t o r a d o h e s p a n h o l e pos suo u m a 

m i s s ã o a m e r i c a n a : a s u a p o p u l a ç ã o , p o u c o d e n s a 

em o u t r o s t e m p o s , vivia da e s c r a v a t u r a : o seu 

chole . Alonga, o a p a i x o n a d o pe la H e s p a n h a . re-

cebo d o g o v e r n a d o r d o C a b à o a l g u n s p r e s e n t e s 

a n n u a e s pe lo s b o n s se rv iços q u e faz, a p l a n a n d o 

d i l f i c u l d a d e s e n t r e os c o m m e r c i a n t e s o i n d í g e -

n a s : é m u i t o m t e l l i g e n t e o t e m u m a g r a n d e sym-

p a t h i a p o r n ó s . 

O r io .Moondah é p r i n c i p a l m e n t e h a b i t a d o 

pe lo s S e q u i a n i s ou B u l o u s : c o m m u m c a c o m o 

G a b ã o . E r a a n t i g a m e n t e o d e p o s i t o d a s m a d e i -

ras de t i n t u r a r i a , e de m e r c e n a r i a : a g o m m a 

e las t ica s u b s t i t u o a g o r a e s ses e l e m e n t o s d e c o m -

m e r c i o l oca l : o é b a n o só se e n c o n t r a ho je nas 

v e r t e n t e s a f f a s t a d a s d a s m o n t a n h a s d o i n t e r i o r 

o o seu t r a n s p o r t e , a s s im c o m o o d a s m a d e i r a s 

de t i n t u r a r i a faz-se ás cos tas d h o m e n s , o q u e 

ex ige o f r a c c i o n a m e n t o d a s m a d e i r a s : s e r á b o m 

1'ICO DE FEHNANnn-1'Ú — Mesenho de A. de liar, segundo uma pliotngnipliia 
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dizer que aqui a besta de carga é sempre a mu-
lher. 

Os annos de 1838, 1839 e 1840 foram em-
pregados pela França em estudar os recursos 
commerciaes d Africa. O Gabão foi um dos pon-
tos escolhidos para ser creado um centro com-
mercial. Desde 1785 possuiamos ali feitorias que 
se annularam completamente depois da revolu-

ção de 1789; mas o francez ficára sendo a lin-
gua commercial de Gabão. 

O Gabão é um vasto golpho situado sob o 
equador. O capitão Owen fez no Gabão um re-
conhecimento superficial, insufficiente para que 
se podesse f requentar com segurança; em 1843, 
tendo por base uma triangulação regular, levan-
tei eu uma planta geral. (continua.1 

SUPERSTIÇÕES POPULARES EM PORTUGAL 
[Continuado da folha 28) 

P
iz J U L E S Baissac, nas Origens da Religião: 
«Um velho pontífice, vestido de purpura 
(temos ainda a opa vermelha) vinha cada 
anno mergulhar a pedra na corrente, no 

meio de alaridos freneticos do côro dos padres, 
uns flagellando-se com disciplinas com pontas de 
ossos ou seixinhos, jlagella tassellata, e os outros 
batendo sobre um pandeiro ou soprando com 
toda a força em charamellas. Esta cerimonia faz 
lembrar a chegada da deusa syria e de todos os 
deuses do seu templo ao lago sagrado de Hie-
rapolis, e os gritos, as macerações dos padres, o 
tambor, as charamellas, tudo isto é essencial-
mente oriental e nada tem de commum com as 
religiões patricias.» 1 Em Portugal muitas pro-
cissões (ex. a de S. Sebastião no Algarve) tem 
este caracter orgiastico, mas sobretudo as que le-
vam os santos junto d'agua tem o caracter de 
penitencia. Estas superstições pertencem a esse 
subsolo ethnico sobre que assentaram os dois 
polytheismos semita e árico; para serem enten-
didas, as superstições precisam ser agrupadas 
de modo que pela recomposição do systema re-
ligioso de que formaram parte se conheça a sua 
seriedade e importancia inicial. 

No processo de Luiz de la Penha, de 1626, 
cita-se com frequencia a superstição de Santa 
zMartha, com orações especiaes de encantamento 
para que uma pessoa ame outra, e fique á dis-
posição de todas as suas vontades. Este facto é 
importantíssimo, para se recompor o culto chto-
niano que existiu na Europa antes do christia-
nismo, e que tanto facilitou a sua introducção, 
confundindo-se com o culto da Virgem Mãe ou 
da Virgem Maria. Jules Baissac, nas Origens da 

Religião, falia do culto de ÍMartha em todo o 
occidente europeu; principalmente no litoral 
do Mediterrâneo: «Na Provença e ao longo do 
Rhone, até Vienna e em Lyon, conservaram-se 
tradições, de que o Christianismo habilissima-
mente, inconscientemente talvez, se apropriou, 
mas que no seu estado de transformação actual, 
accusam evidentissimamente uma outra origem 
para que seja possivel o equivoco. No numero 
d'estas tradições, de caracter eneano, figuram as 
de Santa ÍMartha e Magdalena em Marselha, em 
Tarascon, em Avignon, em Aix, sobre as mar-
gens de Durance e em Sainte-Baume; etc.» (Op. 
cit., 11, 100.) Nos cultos semitas, a relação do 
homem para com Deus é a do escravo (abd) 
para com o Senhor ; assim este epitheto de Se-
nhor (z\don, Baal,) tem também a forma femi-
nina de íMarah e ZMarth. Este nome foi dado 
ás divindades femininas equivalentes a Baalath, 
e em Creta, Diana é chamada Brito-[Martis como 
Júpi ter é equiparado por Estevam de Byzancio 
a [Mama, de Gaza (isto é [Mar-na, nosso Se-
nhor), achando-se assim completo o par divino. 
Sobre a costa púnica, como diz Baissac, existe 
uma localidade chamada íMaraza (de [Marah-aza, 
a forte Senhora ; assim Epiphanio cita as duas 
divindades femininas [Mar th e [Marthana, ado-
radas pelos judeos-pagãos ou gnosticos da Pa-
lestina. «A denominação de Martha era um 
nome de uso frequente no semitismo para desi-
gnar a Mãe divina, da qual os gregos fizeram a 
sua Ártemis e Diana. Po r opposição a Magda-
lena, que representava o lado hetairista d esta 
Deusa-Mãe, Martha representava o seu aspecto 
verginal.» 1 Este dualismo é importantíssimo 

Op. cit . , t. 11, p. 74. 1 Origines de la Religion, n 103. 
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e também apparece citado no processo de Luiz de 
la Penha, em Martha a dina, ou a sancta, (Mar-
tha-na, na forma grega íMardiana) e Martha, a 
que o peccado encanta. O caracter demoníaco 
d esta ultima confirma-se pelas proprias tradi-
ções da feiticeria medieval, por que o nome de 
Astaroth, não é senão o nome de Astoreth dado 
a esta divindade. Plutarcho, na vida de Marius, 
cita uma prophétisa nas Gallias, dois séculos 
antes de Christo, chamada iMartha, consultada 
antes do general romano dar batalhas. «A 
denominação de í"Martha, a Senhora, è anterior 
na Gallia, ao Christianismo e ao Evangelho, 
como denominação religiosa e objecto de cul-
to.» 1 Em Portugal , existe no Minho uma ro-
maria de Santa Martha, no alto de uma monta-
nha, á qual concorrem as mulheres, que soíTrem 
do utero e de perturbações menstruaes. 

Nada mais evidente do que esta origem 
chtoniana. A adivinhação pela mão, verdadeiro 
symbolo phalico, liga-se a este culto em que o 
principio masculino (marcos, frades, picotas, ou 
columnas de menhir) se substituiu aos symbolos 
do chteis (cavernas, lapas, lameiros e mamôas.) O 
caracter semítico d esta superstição acha-se re-
ferido no Cancioneiro de Resende : 

Pareceys mouro alienado 
que adivinha pela mão (fl. 22 5.) 

No processo de Luiz de la Penha, art." 4.0 do 
Libello, se lê: «Que usa de adivinhar e o faz 
assi vendo as mãos dar pessoas...» O mesmo se 
repete no articulado septimo e oitavo. O cara-
cter sensual d estes cultos chtonianos conserva-
va-se nas praticas da feiticeria da edade media, 
e no processo de Luiz de la Penha verêmos as 
accusações d'esses ritos orgiasticos da prestitui-
ção sagrada. Agora comprehendemos o valor 
das Orações a Santa Martha, a não dina, para 
que uma pessoa ame irresistivelmente ou t ra ; no 
articulado 170 de libello vem: «Que sendo o réo 
de Luiz de la Penha perguntado pelos ditos pa-
peis, confessou que a letra de huns papeis maio-
res, de que alguns vão juntos nas culpas, eram 
de sua mão ; está escripta uma devação a Santa 
Martha em que conclue assi : 

queiraes vós prender e sugigar o coração 
a todos aquelles que contra mim são. 

Alleluya ! 

1 Ibid. p. 108. 

«e apoz isto que chama devação, está outra que 
chama Oração de Santa Martha, que diz ser a 
não dina, que diz assi : 

Martha, não já a dina, 
nem a sancta, 
senão aquella 
que o peccado encanta ; 
detrás da porta estarás, 
de luto te vestirás ; 
com trez varas te mandarei. 
a meu mando estarás ; 
depressa e logo irás, 
a embaixada tu trarás. 

Com trez varas te mandarei, 
quatro cantos catarei 
com a vara de maior alçada 
tu não comerás, 
nem beberás 
até commigo á conta vires estar.» 

No articulado 22.0, cita-se um livro de Luiz 
de la Penha, (fl. 137 a 151) no qual «estão mui-
tas e varias cousas com titulo de devações para 
querer bem e vir a pessoa d'onde quizerem, e a 
primeira entre o mais tem as palavras seguin-
tes : 

Valham-te aquellas trez irmãs, 
que eu tenho por convidadas, 
huma é a sombra, 
e outra a solombra, 
e outra Martha, não a dina, 
nem a santa 
senão aquella maldita 
que os demonios encanta ; 
esta te hade trazer 
preso e atado 
e ligado e encantado, 
de pisão e de calhão 
e de rinhão, 

e de estaco e de abuss (ão) 
que de todas as tuas conjuncturas 
o não deixes durar, 
nem aquietar, 
nem repousar, 
até que a mim (foão ou foã) 
me venha bu.scar; 
e quanto tiver 
me venha dar; 
e quanto souber 
me venha dizer.» 

É importantíssimo este texto ; a Martha, que 
aqui se invoca é a demoníaca, isto é, a Senhora, 
a Deusa hetairista dos cultos chtonianos da pros-
tituição sagrada. Nos livros mágicos de Luiz de 
la Penha abundavam as Orações a Santa Mar-
tha, confundidas com as da Virgem: «E assi 
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outra devaçam a Sanda íMartha para prender e 
subjugar o coração das pessoas. E outra de ÍMar-
tha não a dina para uma pessoa vir a outra. E 
outra devação da Virgem da Piedade» (Art.° 22). 
E no articulado 24: «E na mesma folha diz que 
tomou as mãos a nove mulheres dizendo-lhe as 
sinas com algumas deshonestidades. E apos isto 
está escripta uma Carta de tocar. E apos ella 
está escripto o que chama Oração de Martha, 
não a digna, e no cabo diz que é defesa. E no 
mesmo livro (da letra E, ás folhas, 101, 105, 
112, e 113, diz que disse as sinas a sento e seis 
pessoas casadas e solteiras com muitas torpesas 
sujas e deshonestas, e diz que lhe vio com seus 
olhos todos seus corpos. E ás folhas 115 e 123 
verso, e 24 verso e 127, e 128, do mesmo livro, 
nomêa por seus nomes treze mulheres que diz 
ter benzido também com muitas torpezas sujas 
e deshonestas. E no mesmo livro da letra E, ás 
folhas 130 até 157, entre outras cousas nomêa 
por seus nomes trinta e nove mulheres soltei-
ras, casadas e viuvas, que diz ter benzido com 
muitas torpezas e deshonestidades e com algu-
mas estava espaço de huma e duas horas. E no-
mêa mais quatorze m u l h e r e s . . . » E um nunca 
acabar; este feiticeiro, de que a Inquisição de 
Évora tomou conta, e que já era herdeiro das 
tradições magicas de seu pae (articulado 8.° do 
libello) conservava a pura tradição do culto 
chtoniano de Martha, a Deusa-Mãe, que prece-
deu no occidente o culto da Virgem. Ent re os 
papeis avulsos appensados ao processo vem esta 
outra : 

Devoção de Santa Martha 

Bem aventurada Santa Martha, 
pellas terras do Egypto passastes, 
a Serpente fera encontrastes, 
com a santa caldeira da agua benta 
e issope na mão saudastes, 
e com ella amançastes, 
e com a vossa preciosa cinta atastes; 
á cidade a trouxestes mança e pacifiqua, 
aos infiéis a entregastes. 
Assim como isto é verdade etc. 

Os cultos phalicos, que se substituíram ao 
hetairismo, apparecem simultaneamente nas su-
perstições. 

Na Ordenação manoelina, prohibe-se o ter 
íMandraculas em casa para exercer seducção de 
favor sobre qualquer pessoa. Na edade media 
acreditava-se no poder benefico da planta íMan-
dragora, cujas raizes similhavam figuras de ho-
mem ou de mulher ; sobre este ponto Leroux 

de Lincy apresenta a auctoridade de Le grand 
Herbier français, do fim do século xv, em que 
se allude a esta crença da gente do campo. 
(Livre des Legendes, p. 135). Segundo os docu-
mentos reunidos por Dulaure, a íMandragora 
esteve na maior voga no século xv, e emprega-
va-se para desfazer malefícios, at trahir a felici-
dade e tornar fecundas as mulheres ; apparece 
citada no Genesis (xxx, 14) como um fetiche phal-
lico, empregado por Lia e Rachel; os Templá-
rios foram accusados de adorarem uma ÍMan-
dragora, e no século xii usava-se trazel-a envol-
vida em seda, para nunca ser pobre. A man-
dragora, apresenta nas suas raizes a fôrma de 
um homem ou de mulher, e a sua cultura foi 
descripta por Jacques Grévin, no livro De l'im-
posture des Diables. O abbade Rosier, no seu 
Curso de ^Agricultura, diz: «Tenho visto man-
dragoras que representam perfeitamente as par-
tes do homem e da mulher ; etc.» Dulaure dá 
como etymologia d'este nome a phrase main de 
gloire, dos conhecidos symbolos ityphalicos an-
tigos O barbasco é também uma planta com 
virtudes magicas, como se vê pela esconjuração 
de Luiz de la Penha ; a arruda afugenta os es-
píritos malévolos. Esta botanica magica expli-
ca-se pela acção sedativa das solaneas no sys-
tema nervoso, e pelos terríveis effeitos dos eme-
nagogos. Já fallámos do costume de queimar al-
fazema em casa ; no processo de Luiz de la Pe-
nha (art.0 8.°) falla-se em benzeduras, queimando 
um pequeno ramo de alecrim. Os cultos agríco-
las ligam-se ás praticas orgiasticas do hetairismo; 
as liervas, na linguagem symbolica do direito, 
são a expressão metaphorica da prostituição, 
como se vê na phrase ainda vulgar : jilho das 
hervas. Em uma das fórmulas de Luiz de la 
Penha , vem o verso : 

Sam cMarcos te marque 

cujo sentido se comprehende pelo verso popu-
lar de Andaluzia : 

Agua, senor Sam Marcos, 
cl{ei de los charcos... 2 

1 Histoire abregée des différents cultes, t. 11, p. 2 5 6 . — 
Nas romarias de alguns Santos, como a de S. Gonçalo de 
Amarante, no i .° sabbado de Junho, as raparigas vendem 
pelas ruas bolos de maça cobertos de assucar chamados tes-
ticulos de S. Gonçalo. (Communicação de S. Rodrigues Fer-
reira). Dulaure cita os pães phallicos em França no Bas Li 
mousin, no Auvergne, nas cidades de Saintes, e S. Jean d A n -
gely ; vê-se aqui o culto persistindo a par da superstição. 

2 Rodrigues Maria, Cantos populares, t. 1, p. 58. 

(Continua). T H E O P H I L O B R A G A . 





COMO EU ATRAVESSEI A AFRICA 

DO ATLANTICO AO MAR I N D I C O — V I A G E M DE B E N G U E L L A Á C O N T R A - C O S T A — A T R A V É S REGIÕES 
D E S C O N H E C I D A S — D E T E R M I N A Ç Õ E S G E O G R A P H I C A S E E S T U D O S E T H N O G R A P H I C O S 

P O R 

PRIMEIRA PA.RTE 

A CARABINA D'EL-REI 
IContinuado ria follia 29| 

s L I B A T A S são defendidas por uma forte pa-
liçada de madeira, quasi sempre coberta 
de sycómoros enormes, e dentro d'ellas 
uma segunda paliçada defende e fecha a 

morada do sova. l iste segundo recinto chama-se 
o Lombe. Dados estes esclarecimentos, vamos 
vèr o que se passa pela morte ou acclamação dos 
régulos. 

Logo que morre o sova, o acontecimento è 
sabido dos macotas, que guardam o maior se-
gredo. Dão parte ao povo de que o sova está 
doente e por isso não apparece. O cadaver é 
deitado na cama, na cubata, e coberto com um 
panno; isto em Caquingue, porque no Bihé, 
é dependurado pelo pescoço ao tecto da cu-
bata. 

O corpo ali jaz até que a putrefacção e os 
insectos deixam a ossada nua, no paiz de Ca-
quingue ; no Bihé, até que a cabeça se separa 
do corpo. 

E então que annunciam a morte do régulo, e 
que se procede ao enterro. Os ossos são meti-
dos em uma pelle de boi e enterrados em uma 
cubata que existe no Lombe, sarcophago de to-
dos os sovas. A cubata em que apodreceu o cada-
ver é demolida, e todo o material é t ranspor tado 
fóra da libata, e abandonado no matto. Será des-
necessário dizer, que a morte de um sova é sem-
pre produzida por feitiço, e que um desgraçado 
paga com a vida, não o feitiço, que não fez, mas 
a vingança particular de um dos macotas. Logo 
que se annuncia a morte do sova, o povo sahe fu-
rioso, e durante alguns dias, são roubados todos 
os que passam proximo da capital, sendo que 
se apossam das pessoas mesmas, que escravisam 
para venderem depois. 

Os macotas vão buscar o herdeiro, e acompa-
nham-no até á libata grande (capital); mas ali 
elle não entra no Lombe, e fica vivendo na po-
voação como qualquer do seu povo. Em seguida 

á entrada do herdeiro na libata, sahem dois ban-
dos de caçadores, um em busca de uma malanca 
(Catoblefras taurina), e outro em procura de uma 
creatura humana. 

Do grupo que vê o antilope, se adianta um 
caçador que lhe atira, fugindo logo, e são os ou-
tros que lhe vão cortar a cabeça, porque se fôr 
o que lhe atirou é logo assassinado, e nunca pô-
de dizer que foi elle que o matou. 

O bando que procura a creatura humana, apos-
sa-se da primeira que encontra (homem ou mu-
lher) , e arrastando-a para o matto, cortam-lhe a 
cabeça, que trazem com todo o cuidado, abando-
nando o corpo. Chegados á libata, esperam pelo 
bando que foi caçar o antilope, porque mais fácil 
sempre é encontrar e matar um homem do que 
encontrar e matar uma malanca. 

Reunidas em uma cesta as duas cabeças, a do 
homem e a do antilope, vem o cirurgião, e come-
ça a fazer os curativos precisos para que o novo 
sova possa tomar as redeas do governo, e quan-
do acaba a sua magia, declara que elle pôde en-
t rar no Lombe. Acompanhado dos macotas, o 
sova entra no Lombe, no meio de grande grita 
e muita fuzilaria. 

O primeiro passo que dá o sova no seu go-
verno, é escolher entre as suas amantes uma 
que apresenta como sua mulher , a qual fica mo-
rando com elle, e toma o nome de Inácúlo, e 
o governo caseiro: as outras ficam vivendo no 
Lombe, mas fóra do recinto do régulo. 

No Bihé, como em toda a Africa Austral , 
está estabelecida a polygamia. 

Os crimes no Bihé são sempre julgados em 
primeira instancia pelo lesado, e só se o culpa-
do se não sujeita ao pagamento da multa, é que, 
algumas vezes, sobe a causa ao conhecimento do 
sova, porque em outras a justiça é feita pelo le-
sado. A palavra terrivel no Bihé, o vocábulo 
ÍMucano, não exprime simplesmente o crime, 
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mas designa uma idéa que envolve ao mesmo 
tempo o crime e o pagamento da multa. 

Ali todos os crimes são remíveis a dinheiro, 
isto é, ao pagamento de multas; e não ha pena-
lidades intermediarias entre a multa e a pena 
de morte. Se alguém rico, sobre quem pesa um 
mucano, se recusa a pagar, e o lesado é pode-
roso, faz presa ao culpado em valor muito supe-
rior á multa, ficando a presa em deposito, para 
ser vendida ou ficar pertencendo ao que a fez. 

Aquelle que faz uma presa injusta é obriga-
do pelo sova á restituição, e a dar um porco ao 
prejudicado. 

Este systema é azado a roubos, e todos os 
dias apparecem mucanos os mais estupendos. 

Um dos mais vulgares é o do adultério das 
mulheres, a quem os maridos mandam que se 
façam seduzir por este ou aquelle homem que 
possue alguma cousa, para lhe fazerem depois 
pagar o mucano. O chefe de uma comitiva é 
obrigado a pagar os mucanos dos seus pretos, e 
responsável pelo comportamento d elles. 

Quando um branco, responsável pelos mu-
canos dos seus pretos, tem por seu lado força 
bastante e se recusa a pagar, elles esperam, ás 
vezes, annos até poderem atacar outro branco 
mais fraco, e fazerem-lhe presas, dizendo-lhe 
que é por causa do outro e que se entenda com 
elle. 

Se o que teve um mucano é fallecido, o des-
graçado que vem habitar a sua povoação paga 
por elle. 

O modo por que se faz justiça no Bihé é a 
causa do grande transtorno que soffre o com-
mercio e das importantes perdas das casas de 
Benguella. 

Durante a minha estada em casa de Silva 
Porto, vieram ali uns pretos que traziam uma 
gallinha para fazer uns curativos, e o hortelão 
vendo-a disse que tinha uma muito parecida 
com ella. Foram estas palavras objecto de um 
mucano, em que o hortelão teve de pagar 16 
covados de algodão ao dono da gallinha. 

Logo que chega alguém ao Bihé e traz fa-
zendas, procuram arranjar-lhe innumeros muca-
nos, e roubam-lhe assim uma grande parte d e l -
ias. 

Os sertanejos, quando chegam ao Bihé, são 
tão defraudados pelos mucanos, que muitas ve-
zes não lhes fica para ir negociar no interior 
mais do que a terça parte das facturas trazidas. 
Guilherme (o Candimba), pae do Veríssimo, a 
ultima vez que ali foi em viagem de trafico, foi 

obrigado a dar fazendas no valor de óoojíooo 
réis por um mucano que lhe arranjaram, de 
um seu preto ter comprado um bocado de car-
ne de carneiro por très cartuxos de polvora, e 
não os ter dado no dia aprasado, mas sim no 
seguinte, em que já não foram aceites. Durante 
a minha estada no Bihé, Silva Porto teve de 
pagar um mucano de 700^000 réis por uma ba-
gatela ainda maior. 

E o mucano, esse roubo infame, porque é 
legal e authorisado, a causa principal do estor-
vo ao commercio e da decadencia do Bihé. 

Foi o mucano que expulsou do Bihé a Silva 
Porto e aos sertanejos honrados. 

Supprima-se o mucano, segure-se o caminho 
de Benguella, organize-se e legisle-se para as 
comitivas sertanejas, e dentro em pouco tripli-
cará o commercio de Benguella, e novas fontes 
de riqueza, atrophiadas hoje pela pouca segu-
rança, virão alimentar as industrias europèas. 

O povo do Bihé é azado a grandes commet-
timentos. Esmague-se no seu seio a vibora da 
ignorancia que o corroe; levantem-se esses bru-
tos ignaros a altura de homens; dê-se-lhes uma 
direcção, e elles caminharão na via do progresso 
e chegarão aonde difíicilmente chegará outro 
povo africano. 

Os pretos d'Africa são como os cavallos de 
fina raça: quanto mais fogosos e bravos, mais 
promptamente se tornam dóceis e obedientes. 

Aquelles em que predomina a inércia e a co-
bardia, difíicilmente se poderão civilisar; aos 
outros não será difíicil tarefa trazel-os ao cami-
nho do bem. 

Os bihenos, como todos os povos d esta parte 
da Africa, são muito dados á embriaguez. 

Ali ainda chega a aguardente, e na falta d elia 
fabrica-se muita capata. 

A capata, quimbombo ou chimbombo, que 
lhe chamam de qualquer d estes modos, é uma 
especie de cerveja feita de milho. 

Nas terras onde cultivam o lúpulo (Humulus 
lupulus), servem-se das cónicas sementes d'esta 
trepadeira para confeccionarem a bebida. 

Para isso reduzem as sementes a pó, e mis-
turado este pó com fuba de milho em uma enor-
me panelia, ferve por espaço de oito ou dez ho-
ras em muita agua, e logo retirada do fogo e 
fria, é a capata, que se bebe immediatamente. 

N'este preparado a fermentação acética pre-
domina, e é tão pequena a fermentação alcooli-
ca, que não embriaga senão em grande quanti-
dade. Como a bebida não é filtrada, fica cheia 
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de farinha em suspensão, e é mais uma massa 
muito fluida, do que puramente um liquido. E 
muito substancial, e ha pretos que passam um e 
mais dias sem comer, bebendo só capata. 

Nas terras onde não ha lúpulo é este substi-
tuído por uma farinha feita de milho em estado 
de germinação, que elles fazem produzir, já en-
terrando o milho, já deitando-o em agua por 
alguns dias. 

No tempo do mel, fazem produzir na capata 
uma grande fermentação alcoolica, addicionan-
do-lhe mel. que no fim de alguns dias está em 
parte transformado em álcool. 

Esta bebida assim preparada embriaga mui-
to, e tem o nome de Quiassa. 

Preparam ali ain-
da outra bebida que 
apenas pôde consi-
d e r a r - s e refresco, 
mas que é agrada-
vel e muito nutrien-
te. 

É ella feita com a 
raiz de uma planta 
h e r b a c e a , q u e o s 
meus poucos conhe-
cimentos botânicos 
não me permitt iram 
classificar, a que os 
pretos chamam im-
bundi. Uma forte de-
cocção da raiz do im-
bundi, depois de fria e de uma ligeira fermen-
tação em uma grande cabaça, e addicionada, a 
frio á fuba, fervida como para a capata. 

A raiz do imbundi contém grande quantida-
de de matéria sacharina. 

Esta bebida chama-se Quissangua. 
A alimentação do povo do Bihé é quasi toda 

vegetal, e tendo elles poucos gados, que nunca 
matam para comer, apenas uma ou outra vez 
comem carne de porco, animaes estes que abun-
dam ali no estado domestico. Creio que foram 
introduzidos por Silva Porto. No paiz muito po-
voado escaceia a caça, e a pouca que ha são pe-
quenos antílopes (Cephalophus mergens), diffi-
ceis de matar por muito esquivos. 

Os bihenos comem toda a carne que encon-
tram e a preferem no estado de putrefacção. 

O leão, o chacal, a hyena, o crocodilo e to-
dos os carnívoros são para elles finos manjares, 
mas sobre tudo o que mais amam são os cães, 
que engordam para comerem. Isto talvez prove-
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nha da falta de alimentação animal que téem 
no seu paíz. Elles não são positivamente cani-
baes, mas comem de tempos a tempos um bo-
cado de homem cozido. Preferem os velhos, e 
um ancião de cabelleira branca é optimo pre-
sente que recebe um sova ou algum rico secùlo 
para um banquete. 

Os sovas do Bihé fazem repetidas vezes uma 
festa, na sua libata, a que chamam a festa do 
Quissunge, em que são immoladas e devoradas 
cinco pessoas, sendo um homem e quatro mu-
lheres, des t a so r t e :—uma mulher que faça pa-
nellas, uma do primeiro parto, uma que tenha 
papeira (é vulgar ali), uma cesteira e um caça-
dor de corças. 

Presas as victimas 
são degoladas e as 
cabeças lançadas ao 
matto. Os corpos en-
tram de noite para 
o Lombe da libata 
grande, onde são es-
quartejados, e mor-
to um boi, a sua car-
ne é cozida com a 
carne humana, par-
te da qual è também 
fervida na capata ; 
sendo que tudo o 
q u e a p p a r e c e r no 
banquete deve levar 
sangue humano. Lo-

go que está prompta a sinistra e repugnante 
ceia, o sova manda participar que vai começar 
o Quissunge, e todos os habitantes da povoação 
correm pressurosos ao festim. 

Os bihenos gostam muito das termites, e 
destroem as suas habitações para as comerem 
cruas. 

O biheno é altamente ladrão, e furta sempre 
que pôde algum objecto, logo que esrá no seu 
paiz; fóra d'elle, não sò se abstém de roubar, 
mas, como carregador, respeita a carga que lhe 
confiaram. 

Quando uma comitiva acampa no mato, no 
Bihé, é preciso logo dar parte d'isso ao secúlo 
dono da terra, mandando-lhe um pequeno pre-
sente ; sem o que, ficam auctorisados os pretos 
da povoação visinha a roubarem quanto possam. 
Logo que se dá o presente ao dono da terra, 
é elle o responsável por qualquer roubo que 
haja. 

[Continua). S E R P A P I N T O . 
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< P \ \ I N T O a necessidade d 'abrir um parenthesis 
para fallar dos soldados do exercito hol-

jj landez nas índias. As cinco sextas partes 
d este exercito são compostas d indígenas 

voluntar iamente alistados e o resto de mercená-
rios suissos, allemães, mas principalmente bel-
gas e francezes. Indigenas e europeus estão ali 
com o engodo de largos soldos, l odos os offi-
ciaes, e a maior parte dos sargentos, são hollan-
dezes. 

Es ta organisação explica como a Ilollanda, 
pequeno povo de quatro milhões d habitantes, 
pôde sustentar na Alalesia um exercito de mais 
de trinta mil homens. 

Em todos os paizes do Oriente, o indígena 
se dá mal com o celibato. Os hollandezes, com 
o espirito pratico que os caracterísa, compre-
henderam isto e sem se deterem com conside-
rações moraes que fazem lei nos nossos paizes 
civilisados, julgaram poder dizer: Cada terra 
com seu uso. .. E um mal, é um bem? não que-
remos ser seus juizes; mas, sem querer dar in-
teira approvação aos hollandezes, aconselhare-
mos as pessoas que com este proceder se sin-
tam escandalisadas que vão viver durante al-
guns annos no meio d estas raças. Seja bom, 

MINISTÉRIO D I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A EM FRANÇA 

da folha 29) 

seja mau, cada soldado é auctorisado a possuir 
uma mulher indígena e nada tão curioso como 
vèr um quartel na Malesia, onde cada soldado 
com a sua família occupa um espaço restricto 
em vastas casernas. E um pequeno mundo. 

Aqui uma mulher nova lustra o correame, 
vigiando um garoti to mestiço que se espoja no 
chão, emquanto que o pae está estirado, gosando 
bemaventuradamente a preguiça. Ali uma ma-
laia, já entrada em annos, desejosa de accumu-
lar economias para dias peiores, montou uma 
quitanda onde vende pasteis feitos com azeite 
de côco e pequenos nadas de todos os generos 
e de todas as proveniências. 

A melhor harmonia reina n estes agrupamen-
tos e chegada a hora da visita dos officiaes, mu-
lheres e creanças desappareeem como por en-
canto, sem deixar atraz de si o menor vestigio. 

A auctoridade militar quer sem duvida mos-
trar assim que a presença das mulheres nos 
quartéis não é um direito, mas apenas tolerân-
cia. Todavia essa mesma auctoridade não é es-
tranha a este estado de coisas, pois que a mu-
lher do soldado recebe ração; é t ranspor tada 
com o soldado á custa do Estado, quando este 
muda de guarnição, e o mais das vezes é ella 
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auctorisada a acompanhal-o em campanha, occa-
sião em que ella presta ao soldado verdadeiros 
serviços em regiões em que a administração mi-
litar não pôde funccionar tão regularmente como 
entre nós. Mas quando as exigencias da guerra 
não permittem á mulher o acompanhar o sol-
dado ficam nos quartéis arrigimentadas e o Es-
tado alimenta as. As creanças, productos d e s -
tes casamentos temporários (para me servir 
d uma expressão d um viajante illustre) não são 
abandonadas pelo Estado, que tacitamente pro-
tege estes enlaces. As raparigas succedem ás 
mães no mister e os rapazes são enviados a es-
colas onde lhe ensinam a lèr e a manejar a es-
pingarda. 

Mas voltemos á nossa viagem. Eis o cami-
nho de Almaheira, a maior das ilhas Molucas. 

Os nossos navios não são de certo fragatas 
couraçadas de primeira ordem, mas a sua cons-
trucção não deixa de ter originalidade. Sobre 
as bordas d u m barco esbelto e alongado, em 
fôrma de piroga, cuja pôpa e prôa se erguem 
em curva graciosa, como se fossem dois formo-
sos collos de cisnes, apoia-se uma plata-fòrma, 
tres vezes mais larga que o casco da embarca-
ção. 

No centro d esta plata-fórma, para proteger 
contra o sol e a chuva os passageiros que amon-
toadamente vão misturados com as mercadorias, 
o constructor levantou um tecto coberto com 
folhas de coqueiro. Só resta livre uma galeria 
circular, onde se instalam vinte remadores al-
furos. 

Um immenso remo serve de leme. O mastro, 
esse, é uma invenção d u m a grande simplicidade 
engenhosa. O problema era podel-o levantar e 
desmontar facilmente, a fim d utilisar o vento e 
de não prejudicar pela sua resistencia no ar os 
esforços dos remadores. Os ovens e as cordas 
são dilficeis de manobrar ; é um estorvo e um 
producto raro e caro; era necessário suprimil-os. 
Os malaios imaginaram um mastro com tripé, 
que se sustenta em pé por si proprio e a que o 
vento augmenta a solidez. As compridas varas 
de bambu servem magnificamente para este fim. 

A vela é um vasto quadrilátero d estofo, feito 
de fibras de palmeira que se enrola e desenrola 
n u m bambu, como os nossos mappas, e que é 
manobrada com tres cordas. 

A ancora, d u m e mais, raramente de dois 
dentes, é de pau. Escolhe-se um ramo cuja cur-
vatura em angulo agudo é robustecida com li-
gaduras de rotim. Uma pedra amarrada á an-
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cora serve-lhe de lastro para que não sobre-nade 
e a corrente, a que a ancora está amarrada, sahe 
das immensas forjas da natureza; um malaio cor-
tou-a com o scupéda na floresta mais próxima, é 
um rotim-trepadeira de quinze ou vinte metros 
de comprido. 

As ligaduras feitas com rotim substituem em 
todos os casos os pregos e as cavilhas. 

Depois do meio dia o vento começou de so-
prar e alou-se a vela, com que os remadores se 
mostraram satisfeitos, e perto das quatro horas 
da tarde, passando entre pequenas ilhas cober-
tas de verdura, entramos n u m a bahia rodeada 
de paletuvios, por entre os quaes desagòa o rio 
Dodinga. A pouca profundidade da agua impe 
diu que nos approximassemos da praia: lançou-se 
ancora, espetaram-se paus para amarrar o prao 
e nós desembarcamos em grupos de tres e qua-
tro, indo até á praia em pequenas pirogas. 

Ent ramos no rio por sob um caramanchel 
de verdura e depois de percorrermos alguns 
cotovelos do rio chegamos ao pé d uma pequena 
eminencia, onde casas em ruina, montões de bam-
bus quebrados e queimados pela passagem re-
cente dos bandos de Hassan, indicavam o logar 
onde existira a aldeia de Dodinga. M. Van 01-
denborgh, que tinha sido o primeiro a desem-
barcar, recebeu-nos solemnemente, desejando-
nos prosperidades no territorio d Almaheira, de 
que elle era agora o governador. 

Atravessamos o rio n u n i a ponte rústica, feita 
com troncos d arvores; subimos uma vereda Ín-
greme e chegamos ao vertice da eminencia onde 
estavam ainda erguidos vestigios dos muros e 
vigias do antigo forte portuguez defendido por 
duas ou tres peças, tão velhas como elle, deita-
das hoje entre as plantas parasitas sobre os blo-
cos de pedra que lhe tinham servido de reparos. 

Mediante uma piastra um malaio cedeu-nos 
um alpendre que convertemos em quarto de 
cama e simultaneamente em sala de jantar, co-
sinha e casa de trabalho. 

Estavamos aqui perfeitamente tranquillos e 
isolados, escondidos entre a verdura e só nos 
restava começar os nossos trabalhos. 

A grande ilha de Gilolo, situada junto do 
equador, parece formada de quatro ilhas unidas 
umas ás outras, das quaes a do norte, a maior, 
está unida ás outras tres por um isthmo muito 
estreito, o isthmo de Dodinga, onde estavamos. 

De norte a sul corre uma cadeia de monta-
nhas com todas as suas ramificações cobertas de 
florestas seculares. 
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Algumas casas arruinadas, uma mesquita de 
tectos sobrepostos, humilde copia da de Ter-
nate, tudo escondido entre o arvoredo, formavam 
a aldeia de Dodinga, em volta da qual os anti-
gos campos lavrados se tinham transformado em 
prados naturaes cortados n u m e n'outro ponto 
por moitas d'arvoredo. 

Anteriormente esta região era rica e povoada, 
mas a guerra devastou-a e os seus habitantes 
refugiaram-se nas florestas para escapar a um 
inimigo que nem o sexo nem as edades respeita. 

A pequena força hollandeza, cuja chegada foi 
logo conhecida, deu-lhes coragem e logo no dia 
seguinte vimos reapparecer os habitantes de Do-
dinga. São de duas raças, uns malaios, outros 
alfuros, estes autochtones, os primeiros conquis-
tadores. Vivem bem uns com os outros. Na al-
deia, não distante da mesquita dos malaios mu-
sulmanos, viam-se os fetiches dos alfuros, bus-
tos de madeira de tamanho natural ornados 
com cabelleiras humanas. Alpendres de folhas 
de palmeira protegiam das intemperies das es-
tações estas imagens; vasos rachados e quebra-
dos e farrapos d'estofos multiculores attestavam 
o culto prestado áquellas imagens, grosseiros 
emblemas da credulidade que secretamente cor-
roía uma colonia. 

Não tardou que víssemos alguns dos ingénuos 
adoradores d'estes idolos; eram homens tão pa-
recidos como nós com os malaios. A sua esta-
tura é mais alta e elegante que a do malaio. O 
seu rosto oval tem uma fronte alta e descober-
ta, o nariz aquilino, os olhos horisontalmente 
fendidos destinguem-os profundamente dos ma-
laios; as maçãs do rosto são muito salientes e o 
nariz é achatado. 

Algumas vezes téem a barba abundante ; os 
membros são musculosos; o tronco não é cabel-
ludo; mas as pernas e as coxas são abundan-
temente cobertas de pellos negros e frisados; a 
côr da sua pelle é d um amarello canella. Os 
seus compridos cabellos ligeiramente crespos são 
atados atraz, formando uma especie de cuia e 
presos com um pente de pau. O seu traje com-
põe-se d u m cinto de corda, no qual se prende 
pela parte de traz um bocado de tecido verme-
lho ou azul, que, passando por entre as coxas, 
se vem prender adeante no cinto e cahe na frente 
como se fôra um avental. Braceletes de latão em 
aspirai, largos anneis feitos de conchas bran-
cas e um collar de missanga completam os seus 
enfeites. 

As suas armas são lanças dentadas quasi 

d'alto a baixo, feitas de ferro, um pequeno arco 
e flexas de bambú não envenenadas. 

O alfuro que serviu de typo a esta descri-
pção, o qual, graças á intervenção hollandeza, se 
sujeitou a collocar-se defronte do meu appare-
lho photographico era um bello rapaz chamado 
Niron, cujo olhar inquieto, caracterisava bem o 
selvagem que em contacto com a civilisação se 
assusta com tudo que não comprehende. Com-
parando com Niron e com os demais alfuros 
do mesmo typo que eu vi, os malaios, mesmo os 
mais selvagens, nota-se n'estes últimos maior ci-
vilisação. 

Os verdadeiros alfuros (pois que ha outros 
malaios, e muito différentes uns dos outros, 
confundidos debaixo d'este mesmo nome) estão 
espalhados na parte meridional da ilha Gilolo. 
Vivem, dizem, em grupos de habitações sacus-
tres nas florestas. Dizem que são muito ferozes e 
que cortam muitas cabeças humanas, de que fa-
zem horrorosas collecções. 

O difficil trabalho de classificar todas as ra-
ças humanas que habitam o vasto archipelago 
malaio tem por mais d uma vez tentado os ethno-
graphos de todos os paizes, tarefa reputada quasi 
impossivel em virtude dos productos dos nume-
rosos cruzamentos feitos pelos portuguezes, pe-
los chinezes, arabes, alfuros, papus, etc. 

Os selvagens que ora estamos estudando en-
contram-se todavia, sem mistura d outro sangue, 
em Gilolo, em Ceram, em Cèlébes, em Borneo 
sob o nome de Dyaks, em Sumat ra sob o nome 
de Battahs. 

Comparando as descripções isoladas dos dif-
férentes viajantes, os ethnographos chegaram a 
reunir todos estes selvagens insulares sob uma 
mesma familia ethnica e o dr . Hamy condensou 
n'uma memoria apresentada á Sociedade de Geo-
graphia os apontamentos que lhe enviei sobre os 
alfuros de Gilolo durante a minha viagem por 
estas regiões. N'essa memoria o doutor propu-
nha que d então em deante os alfuros fossem 
considerados como Indonésios, recordando as-
sim d u m modo feliz, pela mesma terminologia, 
os Polynésios com os quaes os Indonésios pa-
recem ter laços de parentesco que cada vez se 
estão evidenciando mais. 

1 Foi com um apparelho photographico, tão pouco volu-
moso como fácil de manejar, o scenographo, do meu amigo 
E. Deyrolle, que eu pude nas Molucas e na Nova Guine tirar 
as photographias que illustram esta descripção de viagem, o 
que lhe dá um caracter absoluto de veracidade. 
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Immediatamente pegou com arrogancia no seu 
bastão em ar de sabre e, cobrindo-se com o es-
cudo, pôz-se em defeza contra um inimigo ima-
ginário ; em seguida começou uma serie de sal-
tos : pulando para a f rente , pulando para traz, 
abaixando-se, erguendo-se, movendo o braço es-
querdo armado com o escudo como se fôra um 
telegrapho de signaes, ora protegendo a cabeça, 
ora as pernas, ora o t ronco; era uma serie suc-
cessiva de posições académicas capaz de espan-
tar toda uma escola de bellas artes. A esta es-
grima que parecia ter regras fixas não faltava 
nem sciencia, nem elegancia. 

Jun tando a theoria á pratica o orang-kapalen-
sinou-nos certas defezas e fez-nos comprehender 
que este escudo comprido e estreito só era útil 
para o ataque com o sabre, mas que n'esse caso 
em mãos exercitadas tornava-se uma muralha 
impenetrável. 

N'essa noite e mesmo no dia seguinte ao da 
nossa chegada, o revoltado Hassam, que diziam 
estar nas florestas a mui pequena distancia, podia 
ter-nos agarrado e massacrado a todos. Eu com 
certo receio admirei o pouco caso que em volta 
de mim faziam d esse inimigo reputado tão te-
mivel. Seria coragem ou negligencia? Uma e ou-

tra coisa, creio eu. Os malaios são na tura lmente 
valentes, posto que excepções tenha esta r e g r a ; 
Saabar era uma. A maior parte são musulma-
nos e adquir i ram com esta religião o despreso pela 
morte que sempre fez dos soldados musulmanos 
terriveis adversarios. A ult ima guerra do Oriente 
è d isso uma prova. Os hollandezes, esses téem 
confiança no prestigio que lhes dá a sua organi-
sação superior; a maior parte d'elles, tendo vin-
do ainda novos para as índias neerlanclezas, habi-
tuaram-se a considerar os malaios como seres tão 
inferiores que não os t emem; além d'isso téem 
um grande patriotismo e sabem que as colonias 
sustentam a mãe patria. Da mistura de todos 
estes sentimentos, onde cer tamente domina o 
amor do lucro, fizeram uma coragem que certa-
mente não é a dos bravos, mas que nem por is-
so é menos util e esforçada. E a coragem pra-
tica que não nasce d um enthusiasmo cavalhei-
resco, mas que está baseada nos proprios inte-
resses e que faz soldados que valentemente mor-
rem no seu posto. 

Fosse qual fosse a causa, todo o mundo vivia 
na mais completa t ranquil l idade : em inimigos 
e em combates ninguém pensava. 

(Continua./ 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado da follia LLOI 

E C O N H E C I bancos que t inham escapado ao 
lilv hydrographo inglez; as bóias e as balisas 

que os designam dão todas as seguranças 
possíveis aos navios que procuram o Gabão 

de dia, e hoje os paquetes, que se contentavam 
em frequentar Fernando-Pó, vem ancorar em 
frente das nossas feitorias de Libreville. 

O commercio do Gabão está aberto a todas 
as nacionalidades; as transações gosam d u m a 
liberdade absoluta: alguns direitos de posto e 
uns pequenos impostos enchem o cofre colonial 
e a judam-o a occorrer ás despezas das balisas, 
dos caes, das estradas, que sem isso depressa 
cahiriam em ruinas. Em 1870 foi retirada a força 
militar e hoje só ha ali alguns crumanos perten-
centes á direcção do porto. 

Nantes tinha muitas relações com o Gabão e 
nos proximos. O gabonez é astutoso e medroso, 
mas os Sekiamis são d 'outra tempera. Um na-
vio de Nantes, commandado por um tal Blan-

chard, depois de ter naufragado foi assal tado: o 
capitão e mais tripulação foram feitos prisionei-
ros. O pobre Blanchard preso a um tronco d ar-
vore viu-se reduzido ao papel de Sysipho e, por 
excesso de crueldade, era obrigado a ar ras tar o 
tronco para vir buscar um alimento reles que 
lhe era dado com muita parcimônia. 

Em 1841 fui encarregado d'obrigar aquelles 
povos a pagar uma indemnisação por terem 
commettido tal feito. Aproveitei essa demora 
n'estas paragens para estudar esses povos e as 
regiões que habi tam. 

A costa sul do Gabão é formada de savanas 
entrecortadas por pequenos pantanos, d 'onde se 
erguem alguns grupos d 'arvores, algumas das 
quaes téem dimensões colossaes ; não é raro en-
contrarem-se arvores com um diâmetro de sete 
metros. 

A costa norte é formada de elevações, as 
maiores das quaes não vão além de duzentos 
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metros d a l t u r a ; alguns ribeiros formados nos 
valles veem desagoar no estuário no meio de 
terrenos calcareos, onde se vêem encrustados al-
guns eristaes de carbonato de cal; estes calca-
reos e uma rocha ferruginosa que parece eru-
ptiva caracterisam estes terrenos. Esta rocha é 
idêntica á que se encontra em Cayenna, onde 
ella surge no meio de terrenos graníticos ; em 
Cayenna tem o nome de rocha d Davet. 

Os povos circumvisinhos do Gabão vivem no 
estado de tribus fraccionarias; nenhum laço po-
litico os une; os chefes hereditários usam o 
nome de hoghas. 

O chefe Diniz, residente na margem esquerda, 
tinha um irmão que servira no exercito francez ; 
conservára da França saudosas recordações que 
fazia comparti lhar aos seus patrícios. Diniz col-
locou desde 1839 o seu paiz sob a protecção da 
França. 

O rei Luiz, chefe na margem direita, os 
Kringers e os Quaben, os Bulus Bulaben vie-
ram prestar-nos vassallagem; os chefes de Glass 
foram os proprios que adheriram ao tratado ; 
as duas margens do Gabão, o Moondah e o 
Monni ficaram portanto submettidas á França. 

Estes tratados geraes, successivamente acei-
tes por todos os chefes reunidos, tornaram-se a 
origem dos nossos direitos sobre aquella região. 
Os Oronghons do baixo Ogôoué, de Cama, do 
cabo Lopez adheriram também, assim como egual-
mente as tribus do Ogôoué superior, Ivilis, Ga-
loi e outros; desde então a policia n'estes estuá-
rios tornou-se fácil; se ainda ha alguns embar-
ques clandestinos d'escravos, são elles de pouca 
importancia e feitos em barcos a remos ou em 
pequenas pirogas que se arriscam a navegar pelo 
mar alto para ir á ilha do Principe, colonia por-
tugueza, onde os escravos são vendidos secreta-
mente; a emancipação dos escravos nas colonias 
portuguezas vae pôr fim a este hediondo trafico 
e nós só teremos a desenvolver nos africanos, 
nossos súbditos, os germens da civilisação. 

Alguns pequenos barcos de guerra são hoje o 
bastante para nos assegurar as nossas relações 
com os povos marginaes. Edifícios espaçosos e 
bem arejados annunciam no Gabão a presença 
da Europa : o hospital, o palacio do governador, 
um quartel, a capella da Immaculada Conceição 
de Castres estão em volta d uma praça arbori-
sada : são os prologomenos d uma cidade futura . 

A fôrma quadrangular d'estes edifícios pe-
sados, de tectos chatos, a sua brancura, que con-
trasta com a verdura do meio da qual sahem, 

fazem com que de longe sejam avistados pelos 
navios que entram no rio com vento do largo. 

A aldeia que cerca estas construcções rece-
beu o nome de Libreville. Pobres escravos ar-
rancados a um negreiro foram os seus primei-
ros habitantes; foram educados em Dakar pela 
missão catholica. 

D'estes libertos os que tinham entre vinte e 
vinte e dois annos, e as raparigas que tinham de 
quinze annos para dezaseis, foram transporta-
das para o Gabão em 1849. 

Em 1850 a nascente colonia compunha-se de 
cincoenta e tres indivíduos; tinha á sua dispo-
sição trinta choças com jardins; monsenhor Bes-
síeux, bispo das duas Guinés (de que já publi-
camos o retrato precedentemente) deu a benção 
nupcial a estes casaes. 

Avenidas plantadas de coqueiros, de man-
gas e d arvores de pão enfeitam hoje Libreville. 

A missão catholica occupa o valle Huz, onde 
primitivamente se levantara o blokhause. O bispo 
dá ahi educação professional ás crianças do sexo 
masculino que lhes são confiadas pelas suas fa-
mílias ou pela administração. As irmãs da Ima-
culada Conceição des Castres educam umas qua-
renta raparigas em quem inoculam os princípios 
das mães chrístãs. 

A população do Gabão propriamente dita 
compõe-se de Pongonés ; os Oronghons do cabo 
Lopez e do baixo Ogôoué faliam a mesma lin-
gua e vieram como elles do interior em época 
pouco remota; a pequena população de Libre-
ville pertencia originariamente ao Congo; falia 
um dialecto das linguas bunda, ao qual mistu-
raram francez, yoloíf e pongoné. 

As populações pongonés são pouco distinctas 
das tribus Sequianis ou Bulus e Akalais ou Ba-
kalais; os Fans ou Bafans vieram, haverá qua-
renta annos, lixar-se nas margens dos affluentes 
do Como, um dos rios que fôrma o golfo do Ga-
bão; os Pongonés só dão as suas filhas aos Oron-
ghons. N esta tribu são prohibidos os casamen-
tos entre consanguíneos até ao quarto grau. Mui-
tas raparigas, por causa d esta restricção que con-
serva a belleza e a pureza da raça, não se casam. 

Os Pongonés e Oronghons téem por habito 
possuir muitas mulheres; o costume local exige 
que lhe seja dado um dote, em lingoagem d'el-
les kaliki; ellas fazem geralmente parte da con-
fraria das mulheres, o que lhes assegura uma 
certa independencia para com os maridos. 

Em 1841 fui testemunha d u m a scena de cos-
tumes que dá bem a ideia do espirito d'estes po-
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vos. Um negociante que vivia na margem direita 
assassinára uma filha do chefe Diniz, cujo nome 
gabonez é T^aptchongo, o que significa—sup-
plantei-o—porque seu pae lhe entregára o po-
der em detrimento do seu irmão mais velho; é 
muito timido por estar iniciado nos mysterios 
da feitiçaria. O assassinato da filha do Rapt-
chongo era caso grave. 0 seu sobrinho, a quem 
chamaremos o pequeno Diniz, atravessou o rio 
c chegou a bordo da üitalouine açudado às sete 
horas da manhã; vinha-me pedir a minha in-
tervenção, a fim de regular este assumpto que 
podia fazer rebentar uma guerra. Eu estava an-
corado em frente da aldeia Glass, nas visinhanças I 
da qual morava o assassino. Depois de me ter 
informado, mandei chamar o culpado, que era 
um preto magnifico; vinha com a cabeça rapada 
em signal de luto. O preto fallava correntemente 
o hespanhol e soffrivelmente o francez, de mo-
do que não me foi preciso interprete. Depois de 
acres exprobações, perguntei-lhe: «Porque a ma-
taste tu?» Elie com a maior ingenuidade res-
pondeu-me: «Porque me aborrecia.» O aborre-
cimento não foi apresentado como argumento 
nos elequentes trechos de Alexandre Dumas e 
Emilio Girardin a proposito do mata-a. Aviso 
ás mulheres: não vão ao Gabão, minhas senho-
ras, senão sendo alegres. 

O pequeno Diniz morria positivamente de j 
susto em face do seu adversario, cujo ar som-
brio o atterrorisava; fitava-o para não dar a co-
nhecer o medo, esbogalhando os olhos que que-
ria tornar ameaçadores: facas, punhaes, cam-
painhas adornavam o seu busto coberto d ou-
ropeis; o tio devia ter-lhe dado os philtros 
mais efficazes; trazia uma cauda de tigre 1 que 
se erguia ameaçadora ao fundo das suas costas; 
esgotara todos os meios e todos os segredos 
mavorcios; todavia Cherubim não lhe devia ter 
uma grande inveja. Confessado o crime, os de-
bates não foram longos; a lei do paiz admitte 
cm taes casos a composição; a composição por 
uma pessoa livre é computada em dois escra-
vos; a mãe e a irmã do assassino são os refens 
da familia da victima. O pequeno Diniz afas-
tou-se com a mãe do culpado, que levou em 
tr iumpho para a aldeia de seu tio. O assassino 
não tinha consciência alguma da acção, que não 
lhe creara remorsos nem arrependimento; vi-
nha todos os dias á hora do passeio esperar-me 

O n-.ais efKcaz dos talismans. 

á praia; lançava-se precipitadamente á agua para 
ser o primeiro a offerecer-me os hombros para 
eu desembarcar; tinha por mim tal affeição que 
me queria seguir até ao fim do mundo; um dia 
disse-lhe : 

— E se eu te aborrecesse? 
— Oh! respondeu elle, o caso era diverso! 
Atára a mulher com os dois braços para o 

ar a um tronco e tinha-a assassinado á paulada. 
Eu já referi um exemplo d assassinato analogo, 
commettido no Grã-Bassam, com a mesma falta 
de sensibilidade e de remorsos. 

A sorte das mulheres em Africa não é digna 
d inveja, onde os mais pesados trabalhos lhes 
são reservados; os homens fazem os serviços 
mais leves, as mulheres, essas são umas verda-
deiras bestas de carga. 

Os elephantes afastaram-se do Gabão; rara-
mente rebanhos perdidos veem até as terras de 
Bilagone e Bhemboé. Durante uma das minhas 
visitas a este rio vieram avisar-me que tinha 
sido visto um rebanho de quarenta cabeças a 
duas horas do r io; era um acaso feliz: prepara-
va-me para seguir o mensageiro, quando um 
segundo, chegando a correr, nos disse que os 
elephantes tinham fugido. 

Monga e Diniz affirmaram-me que o elephan-
te, dotado d u m finíssimo olphato, conhece, a 
grandes distancias, certos aromas; logo que se 
descobre um rebanho delephantes , reunem-se 
as aldeias e fazem em aspirai uma paliçada que 
se vae tornando mais estreita á maneira que a 
aspirai se approxima do seu centro; esse cen-
tro de pequenissimo raio é formado por estacas 
de trinta centimetros de diâmetro bem ligadas 
entre si. Logo que os animaes se encontram 
n aquelle pequeno recinto, não se podendo vol-
tar, ficam presos e são vencidos pela fome. 
O feiticeiro dos elephantes, depois d'esta longa 
abstinência, dá-lhes bananas e uma certa dro-
ga que os mergulha n u m a completa somnolen-
cia, graças á qual podem ser mortos sem que 
se corra o menor perigo. Arranjei uma pouca 
d'esta substancia, que conheci ser a casca de 
uma arvore. Quando cheguei a Pariz dei este 
especifico aos doutores Danet e .Maret: prova-
velmente os principios venenosos tinham-se eva 
porado durante a sua longa demora a bordo: as 
rãs e passaros sujeitos á sua acção pelo doutor 
Maret não ficaram incommodados; talvez que a 
acção d'este alcalóide seja mais energica sobre os 
mamíferos. Não pude conhecer de que arvore os 
negros t inham arrancado este liber esponjoso. 



Á V O L T A 1)0 .MUNDO - v 

Os africanos conservam muito mysteriosa-
mente o segredo dos seus venenos e só os ini-
ciados de maior graduação conhecem os contra-
venenos. Eu vi algumas cicutas, algumas raizes 
das quaes extrahem as substancias com que en-
venenam as f rechas; as mulheres enrolam nas 
mãos esta substancia que coagula depois de ter 
sido preparada ao lume. 

Diniz não brincava com os feiticeiros. Em 1841, 
antes da occupação franceza, passeava eu nas sa-
vanas que ficam por detraz da aldeia d este regulo, 
quando a minha attenção foi chspertada por um 
negro que eu descobri n esta solidão; estava cer-

cado pelo vapor vacilante dos climas tropicaes, 
que parece fazer t remer a paisagem envolvida 
n um nevoeiro que lhe torna indecisos os contor-
nos. Lm breve vi que não era por prazer que este 
individuo estava exposto á incidência dos raios 
solares, que os negros evitam mais do que nós; 
estava amarrado a uma estaca : disse-me que era 
escravo ; t inha sido arrebat ido á sua familia que 
vivia em paiz dis tante ; a sua tribu era hábil em 
servir-se de venenos; elle conhecia a sciencia fa-
tal que lhe permitt ia vingar-se dos seus inimi-
gos e affrontar-lhes a cólera tornando-se com-
pletamente insensível. 

üiiÀíiDRÊ a. £>k~: 

KIO MOONUAH — IVsenlio de A. (Ic 11,ir, la uma |ih(jtijuia]ilii;L 

l eria dezasete ou dezoito annos este escravo; 
um longo jejum tinha-lhe emagrecido o corpo 
coberto de chagas repugnantes : estava condem-
nado a ser devorado pelas formigas. 

A face era energica, os olhos, injectados de 
sangue, t inham extranha expressão, os lábios es-
tavam-lhe contrahidos n um riso sardonico que 
parecia um desafio: vestígio algum de dòr phy-
sica. nenhum signal d abatimento patenteava: 
mostrou-me com expressão d orgulho selvagem 
o seu talisman : um corno de cabra cheio de cin-
zas : eu não dava por elle dez réis. O seu espi-
rito parecia recolhido no saborear da sua vin-
gança: os seus pensares tinham-se refugiado nas 
regiões serenas da felicidade infinita. 

Os negros téem uma fé robusta na vida fu-
tura; os casos de suicidio eram frequentes nos 
navios negreiros e nas colónias : não se punha co-

bro a estas epidemias senão separando a cabe-
ça do suicida do tronco. Não ha resurreição sem 
cabeça: o horrível costume dos arabes provém 
sem duvida d essa crença. 

O escravo conserva reminiscências da pa tna 
dos seus avós. Vi no Peru, cm Lima, um sitio 
onde se reuniam os escravos; cobriam os mu-
ros grandes desenhos a carvão: caçadas ao ele-
phante, t r iumphos, feitos de guerras, estavam 
alli t ra tados : n aquelle logar os chefes de tr ibus 
tomavam durante algumas horas os logares dos 
seus antepassados e sahiam d alh para respon-
der ao appello do senhor e soffrer castigos bar-
baros. 

Exprobei a Diniz a sua crueldade inútil, di-
zendo-lhe que mandasse matar o homem se o 
seu crime exigia tal pena: mas que era horrível 
entregar um ser vivo á voracidade das tormi-
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gas; respondeu-me que aquelle escravo era fei-
ticeiro e envenenador. 

No dia seguinte já não encontrei o escravo. 
Os philtros de Diniz são temidos em todas as 

povoações; pode, segundo ali era crença, transfor-
mar-se em tigre, ou enviar tigres que devorem 
os seus inimigos. Mas nem sempre o homem era 
senhor da vontade dos animaes ferozes; no pan-
tano proximo da sua aldeia havia um corcodillo 

que muitas vezes devorava as mulheres, assim 
como também os marinheiros negros ou bran-
cos que ali iam pescar; um marinheiro da Ze-
nobie succumbiu na lucta terrível que sustentou 
com o terrível amphibio que o atacou quando 
estava a levantar a rede. Em 1846 um outro ma-
rinheiro foi analogamente morto no mesmo lo-
gar. 

(Continúa'1 

SUPERSTIÇÕES POPULARES EM PORTUGAL 
(Continuado da follia 30) 

O loureiro também possue virtudes magicas, 
como se vê por esta: 

Oração de quebranto 

Estava Santa Anna ó pc do loureiro, 
Veiu o Anjo por mensageiro, 
Vae-te á porta do ouro, 
Acharás teu parceiro; 
Tira a roca e abraça-o primeiro. 
Vae Joaquim apoz o carneiro, 
E n aquella hora que Deus verdadeiro 
Concebeu Anna em limpo celleiro, 
A Sancta Maria rezam o salteiro, 
Que já o quebranto cahiu no ribeiro. 

(Gil Vicente n, i 3.) 

Esta oração parece referir-se á superstição 
descripta na Ordenação manoelina, de cortar co-
bro em lumiar de porta. È incalculável a somma 
de Orações persistentes na tradição popular para 
a cura de doenças; o nosso amigo Leite de Vas-
concellos colligiu um bom numero d'ellas pu-
blicadas sob o titulo Carmina magica. Consti-
tuem um ramo especial das superstições popu-
lares, que estudaremos em separado quando 
tratarmos da sua origem erudita. 

O romance picaresco da Lozana andalusa, do 
Padre Francisco Delicado, traz a enumeração de 
toda a medicina magica da primeira metade do 
século xvi na península; sobre este caracter do 
livro escrevêmos; «Lozana, n essa época em que 
a medicina era toda empírica, porque não podia 
romper com a tradição de Avicena, fez-se tam-
bém curandeira, como modo de vida; diz ella, 
com a fina astúcia; «quien veza á los papagayos 
á hablar, me vezará á mi á ganar. Yo sé ensal-
mar, y encomendar y santiguar, cuando alguno 
está ahojado, que una vieja me vezó, que era 
saludadera y buena como yo; sé quitar aliitos, sé 

para lombrices, sé encantar la terciana, sé remé-
dio para las cuartanas, y para el mal de madre, 
só cortar frenillos de bobos e no bobos, sé hacer 
que no duelan los rinones y sanar las renes, y 
sé medicar la natura de la mujer y la dei hom-
bre, sé sanar la sordera, y sé ensolver suenos, 
sé conecer en la frente la phisionomia, y la chi-
romancia en la mano, y prenosticar. » 1 Na tradi-
ção popular portugueza existem quasí todas as 
Orações e Esconjuros com que se combatem es-
tas doenças. 

No Retrato de la Lozana andalusa, acha-se 
uma curiosa fórmula inventada ao gosto antigo 
para conjurar essa doença extraordinaria do sé-
culo xvi ,—a syphlis; é o Ensalmo dei mal fran-
corum : 

Eran très cortesanas 
Y tenian très amigos. 
Pajés de Franquilano; 
La una lo teniene publico, 
Y la otra muy calado ; 
A la otra 
Le vuelta con el lunario. 
Quien esta Oracion dixere 
Très veces á rimano, 
Cuando nace sea sano. 
Amen ! 2 

Entre o povo portuguez esta doença é tratada 
ainda por meios supersticiosos, e existe um, que 
é o que fornece aos tribunaes os criminosos de es-
tupro bestial contra crianças menores de dez an-
nos. N'esta Oração citam-se très cortezanas, as 
quaes correspondem a aquellas très irmãs, da 

1 Retrato de Ia Lozana andalusa, p. 216. Vid. Biblio-
graphia critica, p. 97 a 105. 

2 Ibidem, p. 88. 
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Oração de Marta, no processo de Luiz de la 
Penha. 1 Nos Ensalmos populares, ainda se diz: 

A senhora tem trez filhas, 
Uma cóse, outra fia, 
Outra corta o raminho da azia. 
Padre nosso, Ave-maria. 

(Era Nova, p. ç 1 9.) 

Efrica, Efriea, 
Tre% filhas tinha, 
Uma ia pela agua, 
Outra ia pelo lume, 
Outra em fogo ardia. 

(Ib., 5 25.) 

Sam Lapo, Sam Lapinho 
Tres filhas tinha. 
Uma cosia, 
Outra urdia, 
Outra em fogo ardente ardia, 
(Ib, p. 252, coll. por Leite de Vasconcellos.) 

No Concilio de Leodicèa, de 364, cânon 36, 
prohibe-se o fazer uso de ligaduras ou phila-
cteria; é esta superstição que apparece citada 
nas Constituições do Bispado de Évora, prohi-
bindo benzer per cintas ou ourellos. Na linguagem 
vulgar a palavra filateria, significa embuste ; é 
corrente no Porto. 

Dar a comer bolo para saber algum furto ; 
acha-se prohibida no Concilio de Auxerre, de 
525, cânon 4.0; tornou-se uma especie de orda-
lio ou prova judiciaria da ed ide media. 

Adivinhar fazendo figuras em metal ; no pro-
cesso de Luiz de la Penha, acha-se a sorte do 
chumbo descripta pela seguinte fôrma: «toma-
rão um gral de pedra ou outro vaso, enchel-o-ão 
de agua limpa; e n'ella deitarão huma pouca de 
agua benta; então derreterão o chumbo que qui-
zerem derretido, dirão primeiro sobre a agua es-
tas seguintes, benzendo a agua: 

Em nome de Deus Padre, que criou o mundo 
e o céo e a terra, e todas as cousas, 
nacidas creou com sua santa palavra; 
Deus filho as remiu com seu precioso sangue, 
Deus espirito santo que alumiou a Virgem 
e aos Apostolos na casa da escuridade, 
me alumiai meu entendimento 

para que vos saiba servir, padre, filho, espirito santo, 
tres pessoas e um só deus. 

1 Na citada formula diz-se: 
huma é a sombra 
e outra a salombra, 
e outra Martha, não a dina... 

Nas crenças populares nós temos duas sombras, uma a 
do anjo da guarda, e outra a do diabo que nos tenta. (Fa-
malicão.) 

«então depois de ditas tres vezes, deitarão o 
chumbo derretido na dita agua pela cousa que 
querem e verão em figuras o que desejam saber 
e ver, e ade ser feito isto em quarta feira ou em 
sexta feira ás onze horas do dia.» Esta sorte fa-
zia-se com outros metaes derretidos, e também 
com cêra; Guibert de Nogent refere o caso de 
uma cruz feita com cêra derramada em uma pia 
baptismal ; a sorte do copo de agua e da clara de 
ovo, na vespera de S. João, é a decadencia da 
superstição em brinquedo infantil. 

Nas Constituições do Bispado de Évora, fal-
la-se na superstição das camisas tecidas e fiadas 
em um só dia, já citada no Canon L X X V de S. 

1 Martinho de Braga, e na tradição peninsular 
consignada no Poema de ^Alexandre, de Berceo. 
(est. 89.) E ao que se chamava camisa de socorro, 
e entre os germanos 3\£othehendi; aquelle que a 
vestia ficava invulnerável, e resistia a todos os 
perigos. No romance da Sylvana, da tradição 
oral, cita-se a camisa com um poder magico : 

.Mas deixai-me ir a palacio 
Vestire outra camisa, 
Que esta que tenho no corpo 
Teccado não o faria. 

O dinheiro magico, com que se paga todas 
as despezas voltando outra vez á algibeira, 
acha-se entre as superstições portuguezas do 
século xvii, citado por D. Francisco Manoel de 
Mello sob o nome de Vintém de Sam Luiz. Nos 
Tischereden, de Luthero, vem uma minuciosa 
desci ipçào d este dinheiro maravilhoso, que trans-
crevemos para avaliar melhor o alcance do rito 
magico; «Por occasião da missa que se celebra 
na madrugada da festa do Natal, as feiticeiras 
e as bruxas fazem muitos sortilégios, e eis aqui 
um d'entre muitos : um feiticeiro assenta-se, de-
pois do sol posto, em uma encrusilhada ; pega 
em trinta florins e traça um circulo em volta de 
si, não olha para traz senão o diabo esganava-o 
immediatamente. Põe-se em seguida a contar 
este dinheiro até que sôe a hora da missa, con-
tando o dinheiro na ordem regular, e depois ás 
avessas, 30, 29, 28, 27, etc. Se se enganar na 
enunciação d estes algarismos, o diabo torce-lhe 
o pescoço logo. Depois o diabo aproxima-se 
d'elle e mostra-lhe muita gente degollada, en-
forcados, e horriveis supplicios. Por fim recebe 
do diabo um florim magico, que cada noite pro-
duz um outro.» 1 No Escriptorio de zAvarento, 

Tropros de tãble, trad. de Gustave Brunet, pag. 52. 
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dialogo de D. Francisco Manoel de Mello, falia 
um Vintém dizendo: «dei na vida santária, com 
que me achei melhor que tudo. Furou-me ella 
com uma agulha aqui na borda, como quem 
fura orelhas a caxorrinha ; . . . eu, furado, cam-
pei ao outro dia por Vintém de Sam Luiz, bom 
para o ár, para a enxaqueca, quartans, aflacto, 
mal de olhos, quebranto, e mulheres de parto. 
Tão santas informações deu de minha habili-
dade, que todo o dia andava de mão em mão 
como conta benta, sempre querido e estimado, 
ora ao pescoço de innocentes, ora nos pulsos 
das donzellas, atado com corda de viola a quem 
servia de trasto para fazer consonancia de saúde 
nos braços d aquellas que me traziam.» 1 O Vin-
tém conta a sua historia, e do que fez d'elle uma 
beata: «outra tal foi a que me recolheu, e creio 
que foi em um lenço, em cuja ponta me atou, 
com duas conchas de peixe-mulher, huma veró-
nica ferrugenta (não quizera mentir) e com um 
dente de finado, que tudo tinha seu mysterio e 
serventia. Logo d ali foi correndo a folha a co-
madres, discípulas, afilhadas, e devotas, mos-
trando a todas seu achadego ; ás menos trinca-
das affirmava que um passarinho me levava no 
bico (e era de vèr a devoção com que o pintava !) 
d'onde como de proposito viera a seu poder : 
por onde ali logo levantava taes enredos, e tão 
bem fabricados, que eu proprio estava um és 
não és de lhe crêr quanto de mim fingia. Já en-
tre aquella gente ninguém me chamava senão o 
Dintem dos milagres, chegando a tanto o negocio 
que por dez testões (que ella dizia de esmola) 
me encampou a uma filha de um mercador, mi-
mosa e rica, a quem a minha beata deu em pu-
ridade seis remoques de ser moeda, ainda que 
pequena, com vezes de medrasol e vara de con-
dão, e Carta de tocar em matéria de casamento : 
etc.» 2 

Vejamos como então se fazia a Carta de tocar: 
«que se avia a pessoa de despir em uma casa só 
com elle, (Luiz de la Penha) e lhe havia de tirar 
da perna esquerda uma pequenina de carne que 
fizesse sangue, e que lhe poria uma pequena de 
massa que elle avia de fazer, e que com isso ha-
veria uma carta de tocar... » (Libello, art . 3.) 
Na Carta de tocar tem «declarações dos tempos 
e modos e cousas e evangelhos com que se hade 
usar d elias.» (art. 17.°) «E após isto outra carta 
de tocar com mais algumas palavras e escripto 

1 Apologos dialogaes, p. 98. 
2 Ibidem, p. 92 . 

o evangelho de S. João, e declarando o que se 
hade fazer, e diz que se hãode dizer os trez 
evangelhos em trez sextas feiras sobre ella, e 
que depois a hãode tomar e metel-a debaixo da 
terra outras tantas sextas feiras em hum adro 
secretamente, e que depois d'isto hão de fazer 
as devações que n'ella diz e que hão de tocar 
em sexta feira depois de meio dia, e a segunda 
feira antes que saya o sol, com estas palavras: 

As, barrabás! 
á pessoa que quero 
por mim virás, e farás 
o que a mim me praz. 

«Estas letras nos cantos do cabo (e em baixo 
tem humas letras em trez partes) depois de tudo 
cumprido em dia de sabado, porá debaixo d u m a 
pedra d ara até que se diga a primeira missa so-
bre ella, e então servirá; e que hamde dizer es-
tas palavras o dia que houver de tocar pela ma-
nhã á primeira cousa que vir: 

Com dous te vejo, 
Com cinco te escanto, 
o sangue te bebo, 
o coração te parto, etc. (Art. 17.0) 

«E outro papel com as palavras da conjura-
ção das cartas de tocar, em que mete a: 

Deus Padre e a Virgem Maria, 
E todos os apostolos, 
E santos e santas da côrte do céo 
(e com eltes juntamente diabos) 
e santa Leona e santa Trebuca, 
e santa Maruta e Montenegro, 
e seus irmãos e companheiros 
que levarão as cartas e a esconjuração ; 
e por poples, e por poples, e por poples 
lhe diga o seu coração, 
e a pescadeira c o banqueiro 
e a diaba, e que morrão 
por elle todos os que foram tocados, 
e todos estejam a seu mandado, 
e lhe deem o que tiverem 
e lhe pedir, e lhe digam o que souberem, (art. 18.) 

Na lista do Auto de fé celebrado em Coim-
bra em 28 de Novembro de 1621, apparece sen-
tenciada a mulher de Francisco Dias «por que 
fazia ás sextas feiras as camas com roupas lava-
das. » Agostinho de Castro levou sambenito, por-
que dizia a seguinte oração: 

Padre nosso pequenino 
Tem as chaves do paraiso; 
Elle as tem, elle as terá, 
Todas as almas salvará. 

1Continua.) 
T H E O P H I L O B R A G A . 
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COMO EU ATRAVESSEI A AFRICA 

DO ATLANTICO AO MAR I N D I C O — V I A G E M DE B E N G U E L L A Á C O N T R A - C O S T A — A T R A V É S REGIÕES 
D E S C O N H E C I D A S — D E T E R M I N A Ç Õ E S G E O G R A P H I C A S E E S T U D O S E T H N O G R A P H I C O S 

P O R 

PRIMEIRA PARTE 

A CARABINA D'EL-REI 
(Continuado da folha ,11 i 

T A M B É M necessário mandar um presente, 
jZy/ ou antes um tr ibuto ao sova; ao que se 
J; chama dar a Quibonda. Elles nunca ficam 

satisfeitos, e exigem sempre mais do que 
se lhes manda. 

As libatas ou povoações fortificadas (que to-
das o são, desde a costa ao Bihé) téem as mes-
mas condições, salvo pequenas modificações, de-
vidas ã disposição do terreno. São grupos de 
cubatas feitas de madeiras e cobertas de côlmo, 
cercadas por uma paliçada, que varia entre 2, 
3 e 5 metros de al tura. Esta paliçada é formada 
por estacas de pau-ferro de vinte centímetros de 
diâmetro, umas apenas cravadas no terreno, ou-
tras amarradas com travessas e cascas legumi-
nosas, e outras amparadas por travessas encai-
xadas em forquilhas enormes. 

Outra paliçada egual á exterior, senão mais 
forte, rodeia o Lombe, ou morada do chefe da 
povoação. Em muitas vi grupos de casas rodea-
das de paliçada. 

As libatas, e sobre tudo as antigas, são co-
bertas de frondosas arvores, e estão junto do 
rio ou ribeiro, sendo que em algumas lhes fazem 
passar a agua por dentro. 

São quasi todas rectangulares, mas muitas 
ha ellipticas ou circulares, e outras formando 
polygonos irregularissimos. Não ha a menor or-
dem nas construcções, e em geral é a disposição 
do terreno que as determina. 

As povoações são fortificadas com o receio 
dos ataques do homem, que feras não abundam 
muito no paiz, e não é mesmo isso necessário 
para feras, porque no interior, onde as ha em 
bandos, as povoações são abertas. 

As guer ras dos pretos ali são, a maior par te 
das vezes, sem causa, e basta a riqueza de um 
povo para que elle seja atacado. 

São verdadeiros ataques de salteadores. 
Logo que" um régulo decide ir fazer a guerra 

a outro, ou a um povo qualquer , manda emis-
sários seus aos sovas e secúlos circumvisinhos, 
convidando-os a tomar parte na campanha, e 
estes, como na Europa no tempo do Feuda-
lismo, sahem com os seus guerreiros a reuni-
rem-se ao que os convoca. 

Alguns povos fazem periódica e systematica-
mente a guerra, e no Nano, por exemplo, vão, 
de très em très annos, roubar os gados ao Mu-
londo, Camba e Quillengués, e dizem, que es-
tes povos criam gados para elles, e são os seus 
pastores. 

Uma circumstancia muito notável das guer-
ras n'esta parte de Africa, é a de ser sempre 
vencedor o que ataca. 

Ha excepções, mas muito raras. 
Uma das excepções foi o ataque dirigido por 

Quillemo, o actual sova do Bihé, contra o paiz 
de Caquingue, em que os Bihenos foram derro-
tados pelos Gonzellos, e em que o proprio sova 
Quillemo foi prisioneiro do sova de Caquingue, 
onde seria degolado, se por elle não pagassem 
um grande resgate Silva Por to e Gui lherme 
José Gonçalves (o Candimba). 

Nas guerras entre os povos d estes paizes, 
pôde contar-se que apenas um quinto dos com-
batentes são armados de espingardas, e os ou-
tros 4 quintos de arcos e frechas, machadinhas 
e azagaias. Dizem, que uma guerra vai muito po-
derosa e forte, quando leva tr inta tiros por es-
pingarda. As armas de que usam são as cha-
madas no commercio Lazarinas, são muito com-
pridas, de pequeno adarme, e de silex. Es tas 
armas são fabricadas na Bélgica, e t i ram o seu 
nome de um celebre armeiro portuguez que vi-
veu na cidade de Braga, no principio d este sé-
culo, cujos trabalhos chegaram a adquir i r grande 
fama em Por tugal e Colonias. Nas armas fabri-
cadas na Bélgica para os pretos, que são uma 
imitação grosseira dos perfeitos trabalhos do ar-
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meiro portuguez, lê-se nos canos o nome d'elle 
— Lazaro — Lazarino, natural de Braga. 

Os bihenos não usam balas de chumbo, que 
são, dizem elles, muito pesadas, e fabricam-as 
de ferro forjado. Os cartuchos, que elles fabri-
cam também, levam 15 grammas de polvora, e 
téem 22 centimetros de comprido. 

As balas de ferro são de diâmetro muito in-
ferior ao adarme, pesando apenas 6 a 7 gram-
mas. Como são forjadas são mais polyedros ir-
regulares do que espheras. 

As armas assim carregadas, de nenhuma 
precisão, como se pode bem julgar, téem um al-
cance de cem metros apenas. 

O alcance da frecha é de 50 a 60 metros, 
mas a grosseira precisão do tiro de frecha, entre 
os pretos, não vae além de 25 a 30 metros. As 
azagaias são todas de ferro, curtas e ornadas 
de peLlo de carneiro ou de cabra, não são de 
arremesso, e o biheno em combate nunca as 
deixa da mão. 

Talvez haja reparo em eu escrever pello de 
carneiro, mas cabe dizer, já que fallei n'isso, que 
os carneiros ali não tem lã. Existem no paiz duas 
différentes especies, que os pretos em Hambundo 
designam pelos nomes de Ongue e Omême. O 
ongue tem um pello grosso e curto ; e o omê-
me, que tem o pello mais longo, différé muito 
da lã. 

Estes carneiros, de raças exóticas, degenera-
ram de certo por effeito do clima e das pasta-
gens. Téem os bihenos cabras de uma raça muito 
inferior, e o seu gado bovino é pouco e de raça 
muito pequena e fraca. As gallinhas abundam, 
mas são, como todos os animaes domésticos no-
bihé, de pequeno corpo. 

Deixo aqui o que nos meus apontamentos 
encontrei de mais curioso a respeito d'este paiz, 
cujas posições e condições climatéricas se encon-
trarão em um capitulo especial; e retomo o 
meu diário no dia 14 de abril de 1878. 

As ultimas chuvas tinham cahido das 6 ás 9 
da noite do dia primeiro de abril, produzindo 
apenas 17 millimetros d'agua, o que mostra te-
rem sido já muito fracas. O tempo estava esplen-
dido e alguns cirrus alvíssimos, que em seguida 
ás chuvas tinham pairado nos ares a enorme al-
tura, desappareceram, para deixar logar a um 
firmamento limpido, esclarecido de clia por um 
sol brilhante, e á noite constellado d'estrellas, 
que dardejavam sobre a terra escura d'Africa 
essa luz melancólica e scintillante que ellas só 
téem nas regiões tropicaes. 

E r a o bom tempo de viajar, era já o dia 14 
de abril, e eu estava ainda no Bihé! 

E ram 14 de abril, e eu não partia, porque 
ainda não t inham chegado as fazendas e as car-
gas que deixamos em Benguella, em novembro 
de 1877, isto é, uma grande parte d'ellas, que 
outras t inham chegado em principio de março. 
Esta demora estava sendo de grande prejuizo 
para mim. Dos sete fardos de fazendas que me 
deixaram Capello e Ivens, quatro tinham sido 
gastos com a sustentação da minha gente de 
Benguella e com a minha. 

Ainda não tinha dado presente ao sova, que 
teimava em m o pedir, e comecei a ver um som-
brio futuro na minha empresa. 

Reduzi as minhas despesas pessoaes, e por 
isso tive de dispor de duas horas por dia para 
caçar. Na falta de caça grossa, tinha, na mar-
gem esquerda do rio Culto, nas terras cultiva-
das de Silva Porto, muitas perdizes. 

Chamei-lhe a minha capoeira, e todos os dias 
ia ali matar uma ou duas, não excedendo nunca 
esse numero para não destruir a provisão. Se-
melhante ao jogador que faz da banca meio de 
vida e que, sopeando os impulsos do vicio, se 
levanta com um pequeno ganho que lhe asse-
gura a sustentação diaria, assim eu, contendo 
os instinctos de caçador, deixei muitas vezes a 
caça que podia matar ; fazendo sobre mim su-
premo esforço, para não proseguir n u m prazer, 
que destruiria ao mesmo tempo as munições 
pouco abundantes, e a caça necessaria ao meu 
sustento futuro. 

Não eram só as bandas de perdizes dos cam-
pos de Silva Porto que forneciam um prato á 
minha modesta mesa. Centenares de rolas afri-
canas esvoaçavam continuamente sobre as arvo-
res das margens do Cuito, e vinham beber ao 
rio de manhã e de tarde. Os meus muleques 
pequenos, por meio de armadilhas caçavam al-
gumas, que vinham figurar na minha mesa a 
par das perdizes e de um prato de massa, feita 
com farinha de milho cozida em agua, que me 
servia de pão. 

Assim pude reduzir a minha despesa, que 
era pelo menos de quatro jardas de algodão 
branco por dia, custo de duas gallinhas. 

A demora e com ella o decrescimento rápido 
dos meus recursos, fez modificar o meu plano 
de viajar. O mucano aterrava-me, e se eu tivesse 
de pagar algum, ficava impossibilitado de sahir 
do Bihé. A demora da minha gente, tinha, com 
a ociosidade, feito despertar n'elles os vicios 

# 
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adormecidos pelas fadigas e pelos trabalhos da 
jornada. 

O perigo pairava sobre mim, e estava sus-
penso por um fio, como a espada sobre a ca-
beça de Dâmocles. Resolvi, depois de muito co-
gitar, collocar-me em circumstancias de ter a 
força de meu lado, e de defender a todo o trance 
a minha propriedade. 

Para isso precisava armar-me, e depois de 
ter armas precisava ainda de munições de guerra. 
Eu tinha dez carabinas Snider, que me t inham 
dado Capello e Ivens; pude obter mais onze das 
deixadas por Cameron no fim da sua viagem, e 
para estas armas tinha quatro mil cartuchos. 
Além d estas, possuia umas vinte espingardas 
de silex, das ultimas d'esse systema usadas pe-
los exercitos na Europa. Para estas não tinha 
munições. Fiz correr a noticia de que comprava 
todas as armas inutilisadas que me trouxessem. 
Principiaram a affluir ellas, e eu ia comprando 
as que poderia concertar, o que me não era dif-
ficil, por ter aprendido o officio de serralheiro 
e espingardeiro, com meu pai, que é hábil arti-
fice, e que ainda hoje emprega as horas de ocio 
trabalhando na sua offieina, mais bem montada 
que as d'aquelles que as téem por profissão. Lem-
bra-me aqui uma anecdota engraçada. Um dia, 
entra na nossa quinta do Douro um cavalheiro 
que ia procurar meu pai, e ouvindo um mar-
tellar estridente n uma casa próxima á de ha-
bitação, dirigio-se para ali. Era uma vasta forja, 
onde dois homens de tamancos nos pés, cara-
puças vermelhas na cabeça, largos aventaes de 
couro pendentes do pescoço e justos á cintu-
ra, a cara e mãos negras do carvão e do ferro, 
estendiam em enorme bigorna uma grossa barra, 
que projectava em todas as direcções chispas ar-
dentes, ao bater cadenciado de dois pesados mar-
tellos, puxados por braços nus até ao cotovelo. 

O cavalheiro parou á porta e perguntou: «O 
sr. dr . está em casa ?» Meu pai, que era elle 
um dos ferreiros, respondeu-lhe com uma per-
gunta : «Que lhe quer o senhor?» 

O cavalheiro, que não era de génio brando, 
não gostou da pergunta do ferreiro, que tomou 
por insolência, e respondeu pouco conveniente-
mente, dizendo, que vinha procurar sua ex.a, e 
que não admittia que um. ferreiro que traba-
lhava em sua casa respondesse com perguntas a 
elle. 

Meu pai quiz explicar o caso, dizendo, que o 
ferreiro e o doutor eram a mesma pessoa, o 
que mais fez exasperar o seu interlocutor, que 

julgou lhe juntavam a zombaria á insolência. Am-
bos de génio irritável, iam ter uma desagrada-
vel contenda, quando o outro ferreiro, que era 
eu, entreveio e fez cessar a guerilha; dando o 
visitante as suas desculpas logo que se conven-
ceu da nossa identidade. 

Esta pequena circumstancia de ter aprendido 
um officio, serviu-me de grande auxilio, e foi um 
dos pequenos ribeiros que veio engrossar o rio 
dos felizes resultados da minha tentativa. 

Assim, pois, mais um trabalho se veio juntar 
ao meu incessante labutar de todos os dias, e 
dentro em pouco pude aproveitar umas vinte e 
cinco espingardas que o gentio julgava inutilisa-
das. 

Faltavam as munições, e era preciso fazel-as. 
Em casa de Silva Porto encontrei uma collecção 
completa da Gazeta de ''Portugal, e n'ella o pa-
pel necessário aos cartuchos. Nas cargas que es-
perava de Benguella devia vir muita polvora, e 
por isso apenas me faltavam as balas. Obter 
chumbo era impossível, e decidi logo fazer balas 
de ferro forjado. Faltava o ferro é verdade, mas 
esse era possivel obter-se. 

Annunciei que comprava todo o ferro velho 
que me trouxessem, e não tardou a apparecer 
grande quantidade de enxadas inutilisadas, e so-
bretudo de arcos de barris de aguardente. Só 
suspendi a compra de ferro quando tinha uns 
duzentos kilogrammas. 

Mandei chamar 4 ferreiros do paiz, estabeleci 
duas forjas indigenas no pateo interior, com 
grande escandalo da preta Rosa, administradora 
da povoação de Belmonte, e emquanto, fóra da 
libata, os meus pretos faziam carvão queimando 
os restos de uma paliçada de pau ferro, de uma 
libata abandonada, começou no pateo um forjar 
continuo. 

O primeiro trabalho a fazer era reduzir todo 
aquelle ferro a varão cylindrico do diâmetro das 
balas. Os ferreiros haviam-se com grande des-
treza. Dobravam os arcos em molhos de 20 cen-
tímetros de comprido por 4 de espessura, e le-
vando-os ao rubro, mergulhavam-nos em uma 
massa de caliça e agua. Depois de frios voltavam 
á forja, e chegados á tempera da fusão eram fa-
cilmente caldeados, tornando-se em massa única 
e homogenea. Depois d isso o trabalho era fá-
cil. 

A compra das armas e do ferro tinha dimi-
nuido consideravelmente o meu haver. 

iConlinua.) 
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(Continuado da folha 31) 

\RA necessário tudo 
fazer para a insta-
lação permanente 
do pequeno desta-

camento. O forte era um 
montão d a l v e n a n a der-
rocada em cuja plata-fòr-
ma ainda se viam vesti-
gios de cabanas em ruí-
na. Tive então occasião 
de comprehender os ser-
viços que em campanha 
fazem os soldados indi-
genas aos exercitos hol-
landezes. Na Europa se-
ria preciso numeroso es-
tado-maior e um regi-
mento de sapadores pa-
ra construir um abarra-
camento que muito tem-
po levaria a levantar. 
Em Dodinga os solda-
dos malaios, que, mais 
ou menos, todos t inham 
vivido nas florestas e ahi 
t inham construído caba-
nas, pozeram logo mãos 
á obra. N um instante foi 
desentulhado o terreno. 
Viam-se part ir em gru-
pos para a floresta e vol-
tar carregados com bam-

bús. Em menos de tres 
ou quatro dias sob a pla-
ta-fórma do castello er-
guia-se uma construcção 
capaz de accommodar toda a guarnição. E não 
eram só os homens que t rabalhavam; as mulhe-
res cosinhavam, teciam esteiras, e acarretavam 
agua. 

Dodmga renasceu assim das próprias ru inas ; 
á solidão succedia a vida. A região estava toda-
via muito empobrecida; os viveres para todos se 
tornavam ra ros ; as próprias conservas se iam 
esgotando e bem depressa fomos reduzidos a 
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fazer cursos d ornitholo-
gia gastronómica, em 
que abundavam os pa-
pagaios e os alcatrazes, 
os primeiros duros e co-
riaceos, os segundos as-
sas succulentos (talvez á 
falta de melhor.) 

Felizmente as nossas 
c o l l e c ç õ e s augmenta-
vam; uma das nossas me-
lhores caçadas foi um 
passaro tohokko dos ma-
laios, o pitta-gigas dos 
n a t u r a l i s t a s , também 
chamado bieve por não 
ter cauda. 

Os breves estão espa-
lhados na Asia e pelas 
ilhas Malesias, desde a 
Cochinchina até á Nova 
Guiné ; mas estes passa-
ros são mui raros, ou 
pelo menos mui dilficeis 
d apanhar . 

Cada região, cada pe-
quena ilha parece pos-
suir uma especie parti-
cular. O preto avelluda-
do, o azul, o encarnado 
e o branco enriquecem as 
pennas sedosas d'estes 
formosos passaros, cu-
jas att i tudes recordam, 
se exceptuarmos a cauda 
a nossa pega. Mas o rei 

dos breves é precisamente o que vive em Dodinga 
e que nós ahi vinhamos procurar . E um passaro 
como duas vezes o nosso mel ro : as costas, a 
cabeça, as grandes pennas das azas são de 
um negro avelludado, o peito d um branco 
deslumbrante, o ventre d um vermelho aio-
gueado e as espaduas d um azul; nacarado in-
comparável. 

Querendo um dia caçar levei commigo um 
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indigena hábil. Penetramos, evitando o menor 
ruido, no mais denso da floresta. O nosso guia, 
quasi completamente nú, rastejava pelas folhas 
seccas como uma serpente, de pescoço estendido 
e d'ouvido á escuta. Não tardamos em ouvir um 
grito distante, solitário e modulado; tohokko! 
d'onde o passaro tira o nome. O meu guia res-
pondeu-lhe imitando-o de tal modo que era im-
possível não ser enganado. Depois d u m minuto 
de silencio ouvimos de novo — tohokko! — mas a 
voz approximava-se. Este dialogo entre o pas-
saro e o homem, entre a victima e o algoz, du-
rou mais d u m quarto d 'hora; o passaro ia-se 
avezinhando sempre, estava junto de nós, o meu 
guia via-o, mas eu não via nada. 

Os breves quasi que não vôam ; correm, ou 
antes saltitam, ora adeante, ora detraz, ora aos 
lados do caçador. Chegam quasi a bater-vos com 
as azas e nada vereis a menos que não tenhaes 
olhos de selvagem. 

Teria querido ter o jubilo de eu mesmo ma-
tar tão formosa peça de caça, prazer cruel de 
que n'esta vez não tive a coragem ; o natura-
lista dominou o caçador; preferi dever a presa 
á destreza d outrem: passei a espingarda ao meu \ 
guia. . . e o cadaver do tohokko adorna hoje a 
estante d um dos nossos museus nacionaes. 

As nossas caçadas em Dodinga eram apenas 
um preludio, um entretenimento: a epocha fi-
xada para a partida para a Nova-Guiné appro-
ximava-se ; era preciso voltar para Ternate. 

Ternate, capital d u m sultão, hoje tutelado, 
mas outr ora poderoso, foi sempre o centro d'im-
portante commercio ; o seu clima perfeitamente 
salubre, a sua posição geographica, nas proxi-
midades de Gilolo, da Nova-Guiné, de Célébes, 
o seu porto natural, excellente e muito vasto, 
em todos os tempos attrahiu os que se dedicam 
a aventuras commerciaes. 

Hoje que os vapores de marcha regular e ra-
pida transformaram a navegação, Ternate ape-
nas gosa d u m reflexo do seu antigo esplendor. 
Apenas no seu porto se vê uma flotilha de cinco 
ou seis schooners que continuam as suas rela-
ções commerciaes com a Nova-Guiné. Quasi to-
dos estes navios pertencem a ricos malaios, ma-
rinheiros, armadores de paes a filhos, em quem 
a sciencia nautica é uma tradição. 

Quando nas proximidades do mez de janeiro 
os ventos se tornam favoraveis, estes schooners 
partem para uma viagem de seis ou oito mezes. 
O porto para onde se dirigem é geralmente a 
grande bahia de Geelurink, ao nordeste da No-

va-Guiné onde vão buscar conchas, madreperola, 
tripang, comestível muito estimado pelos chine-
zes, massoï, casca medicinal de que a Malesia con-
some mais de oitocentos pikuls por anno (cerca 
de cincoenta tonneladas) e emfim pennas de 
aves cio paraiso para enfeitar as damas da Eu-
ropa ou os mandarins da China. 

Tudo isto se obtém dos Papùs dando-lhe em 
troca tecidos, missangas, ferro, facas, etc. 

Estes pequenos navios cie cerca de vinte me-
tros de comprimento são construídos e armados 
no paiz. Eu primeiro tivera tenção de fretar um 
unicamente para nós, afim de muito á nossa 
vontade visitarmos este, ou aquelle ponto da 
costa que mais interessante me parecesse. Offe-
recendo-nos asylo seguro e relativamente con-
fortável, este modo de viajar teria além d isso a 
vantagem de nos poupar bastantes fadigas e pe-
rigos, mas tive de renunciar a esse projecto que 
me acarretaria despezas pouco em relação com 
os meus recursos pecuniários. Reduzi-me pois á 
ideia de apenas tomar passagem n u m d'esses 
schooners para ir á Nova-Guiné e voltar pelo 
mesmo processo. 

Era um bom negocio para os schooners, por 
isso tive muito por onde escolher. Mas era diffi-
cil a escolha, pois que eu queria com um bom 
barco e um bom capitão diminuir as probabili-
dades de naufragar que tem esta travessia pe-
rigosa. Ao ouvil-os, cada armador era proprie-
tário do melhor navio e era o mais honrado e 
o mais hábil marinheiro. 

M. Bruijn, desde' muito servindo no paiz, 
deu-me um bom conselho. Depois de muitos dias 
gastos em ajustes, fechei o negocio com um ma-
laio chamado Hassan, dono do mais bello schoo-
ner de Ternate, o í\Iakassar, e commandado por 
seu filho Idriss, que já tinha feito doze ou qua-
torze vezes a viagem cia Nova-Guiné. 

Hassan e sua familia pertenciam á aristo-
cracia commercial do paiz, ao que no nosso se 
chamaria burguezia. e gosavam de geral consi-
deração. 

Hassan era um homem de elevada estatura, 
digno, polido e modesto, mas sabendo susten-
tar a propria dignidade. Seu filho Idriss era 
com elle muito parecido, sem que todavia pos-
suísse no mesmo grau as qualidades do pae. 

Tinham nas veias algum sangue chinez, como 
eu á primeira vista suspeitára. 

Não tinham barba alguma. Nos dias de festa 
usavam sapatos de verniz, um jaquetão preto e 
roupa branca da maior alvura. O sarong, que lhe 
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tapava a cabeça, e cujo nó lhe cahia para t ra: , 
dava-lhe á phisionomia um ar particular. 

Desde o dia em que definitivamente fechei 
com elles o contracto para a nossa passagem de 
Ternate para Dorey, Hassan teve para commigo 
mil delicadezas e prestou á nossa installação a 
bordo os seus maiores cuidados. 

Uma noite convidou-me a ir tomar chá a 
casa d'elle, situada n u m bairro musulmano de 
que já fallei. 

Hassan e seu filho Idriss habitavam duas ca-
sas contiguas, menos luxuosas que as casas eu-
ropêas, mas feitas segundo a mesma planta. Es-
tavam separadas do carreiro que se adorna com 
o pomposo nome de rua por uma caniçada guar-
necida de trepadeiras. Um pequeno pateo ajar-
dinado dava accesso para a varanda. Foi aqui 
que Hassan me recebeu. Estavamos sentados 
em volta de uma meza coberta com um tapete 
europeu; um candieiro de petroleo suspenso do 
tecto illuminava a casa. Serviram o chá em cha-
venas de porcellana, com flores e filetes doura-
dos, eguaes aos que se vêem nas barracas das 
nossas feiras aldeãs. E ra em Ternate um luxo 
dispendioso ao qual eu teria preferido a mais 
grosseira das porcellanas chinezas, sempre pito-
rescas com os seus arabescos phantasticos e que 
apenas custam aqui alguns reaes; mas ninguém 
é propheta na sua terra, o que custa caro e vem 
de longe é que tem valor. Em toda a parte é a 
moda. 

O chá, por exemplo, era chinez, isto é, ex-
cellente. Ent re muitos pratos de gloseimas figu-
ravam as conhecidas bolachas inglezas Huntley 
et Palmers. Aqui estão dois homens universal-
menta conhecidos! Que príncipe, que génio guer-
reiro ou politico, que sábio poude alguma vez, 
n uma grande sede de gloria, sonhar uma fama 
egual á d'estes dois fabricantes! Alexandre, Ce-
sar, Napoleão, são conhecidos em paizes dis-
tantes, mas os Huntley-Palmers ! Encontra-se a 
sua marca sobre os braceletes de lata com que 
se adornam as beldades papüs. 

Ao lado d estas bolachas mostravam-se hu-
mildemente alguns productos da confeitaria ma-
laia ás quaes, por curiosidade, eu dava a prefe-
rencia. 

Na casa de Hassan, como em casa de todos 
os bons musulmanos, o sexo feminino conser-
vou-se invisível. E era para ter pena porque 
Hassan, segundo diziam, tinha filhas notavel-
mente formosas. 

Em Ternate havia numerosos alfuros.de Ga.-

léla, aldeia situada ao norte da ilha. M. Tobias, 
usando da sua auctoridade, obsequiou-me man-
dando-me um grande numero d'elles que pho-
tographei. Foi um acontecimento na cidade; 
por uma bella manhã estes alfuros apresenta-
ram-se-me com as suas armas engrinaldadas com 
folhas de palmeiras e seguidos por enorme mul-
tidão de curiosos, homens, mulheres, creanças. 
D'estes alfuros, depois da descripção que fiz dos 
de Dodinga, nada tenho a dizer, pois com elles 
se parecem, se todavia exceptuarmos o traje que 
é o dos malaios, no meio dos quaes vivem, o que 
lhes dá um ar menos selvagem. 

Não foi pouco difficil o fazer os nossos últi-
mos preparativos de viagem. 

A Nova-Guiné nada produz, nem mesmo ar-
roz; era-nos preciso levar viveres para seis pes-
soas e para sete ou oito mezes, além d um vo-
lume com objectos de troca para os indígenas e 
os nossos materiaes de naturalista. Possuiamos 
quinhentos litros d'alcool, munições para oito 
mil tiros d'espingarda, algodão para embalsamar 
mais de duas mil aves e o resto em proporção. 

Eu tinha de pensar em que nada faltasse ; 
um esquecimento qualquer teria sido uma falta 
irreparavel e poderia comprometter o êxito da 
expedição. Tanto em caixas como em saccas d a r -
roz tínhamos mais de cento e cincoenta volumes. 

M. Maindron tinha feito um grave ferimento 
n u m a perna em resultado d u m a pancada que 
dera. Em França teria sido uma arranhadura 
sem consequências; mas n estas regiões quentes 
e húmidas o caso ia-se tornando muito grave, 
como elle o reconheceu pela propria experiencia. 

Estavamos já promptos e o dia da partida 
ainda não estava determinado, mas para isso ha-
via razão de peso. 

O revoltado de Gilolo, Hassan, tinha uma 
pequena esquadra e não se sabia até que ponto 
seria para receiar. Era preciso fazer aguada na 
ilha de Sahvaty e ahi havia um rajah de má fa-
ma que julgavam alliado de Hassan. Tinha-se 
pois decidido que todos os schooners de Ter-
nate navegariam de conserva para oppôr ao ini-
migo, em caso de necessidade, uma esquadra 
respeitável. 

M. Bruijn enviava também á Nova Guiné um 
pequeno schooner tripulado por caçadores ma-
laios que deviam fazer collecções e tinha confia-
do o commando d'esta expedição ao joven natu-
ralista francez M. Leon Laglaize. Compatriotas 
e collegas, nem tanto nos era preciso para que 
nos tornássemos amigos e posto que o nosso 
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objectivo na Nova-Guiné não fosse o mesmo, ti-
nhamos resolvido que atravessaríamos juntos os 
logares perigosos. O capitão do schooner de M. 
Brui jn era o segundo filho d H a s s a n , o pae do 
nosso commandante , nova razão para a nossa al-
líança offensiva e defensiva. Ent re tan to os inte-
resses d uns e d outros nem sempre eram os 
mesmos: d'isto resultava alguma difficuldade na 
fixação do dia da partida. Depois de dilatadas 
hesitações, determinou-se que o dia da partida 
fosse o dia 16 de janeiro de 1877. 

Estes pequenos schooners não são positiva-
mente construídos para barcos de recreio. Todo 
o porão é reservado para as mercadorias . No 
tombadilho, á ré, ha um gabinete que é a Ca-
mara do commandante . Um tabique dividia es-
sa camara em duas; Idriss cedeu-nos a parte 
mais ampla em que duas tarimbas de pau nos 
serviam de leitos. Avante uma pequena construc-
ção muito semelhante á casinhola d u m cão ser-
via de cosinha ao ar livre. 

No dia 16 á noite, pontuaes á hora aprazada, 
fomos dormir a bordo. Idriss, que sua grandeza 
detinha em terra, não appareceu. Nausenc ia do 
capitão os marinheiros fizeram toda a noite tal 
alarme que nos não deixaram pregar olho. 

No dia seguinte pela manhã fomos a terra fa-
zer as ult imas despedidas aos nossos, amigos e 

M.nre Brui jn teve a delicada lembrança de me 
presentear com uma bandeira franceza, que 
ella fizera pelas suas proprias mãos. Voltamos 
para bordo. Idriss appareceu com seu pae, a 
disciplina restabeleceu-se na tripulação e o na-
vio foi revistado. Logo que a minha bandeira 
franceza foi içada no mastro grande, junto da 
bandeira hollandeza, levantou-se ferro e o Ma-
cassar começou a rodar sobre si mesmo; mas, 
arrastado pela corrente, antes que houvesse tem-
po de largar as velas, veio dar com o guropés 
n u m outro schooner. Ouviram-se estalidos nos 
mastros e o ar rebentar de cordas; os nossos ma-
rinheiros lançavam-se para os ovens como um 
bando de macacos; todos gritavam e mandavam 
ao mesmo tempo ; pouco faltou para que tivés-
semos avaria grossa ; felizmente dois golpes de 
machado dados a tempo safaram-nos. 

Emfim as velas foram soltas ao vento que 
as enfunou. Hassan apertou-nos a mão pela ul-
tima vez ; para nós e para o navio invocou as 
bênçãos d ' A l l a h ! . . . e par t imos: momento sem-
pre cheio de commoções quando se sabe que du-
rante largos mezes se vae viver separado do mun-
do civilisado', privado de noticias d uma patria tão 
querida, onde doces affectos muitas vezes espe-
ram anciosos o regresso do viajante. 

(Continua.) 

A RÚSSIA L IVRE 
|iContinuado da follta 16) 

, s oDios dos buddhistas e dos mahometanos 
facilitaram o t r iumpho definitivo da Cruz 
n'estas regiões. 
N'este mesmo steppe russo, onde duran te 

vinte gerações elles combateram, ainda hoje se 
vêem as tendas das t r ibus asiaticas Kalmukos, 
adoradores de Buddha, Kirghiz musulmanos, 
Gypsies de problemática religião. 

Os Kalmukos, povo pastoril e guerreiro que 
nunca habitou n u m a casa, são os verdadeiros 
senhores do steppe. Comtudo jà o abandona-
ram, pelo menos em parte, pois que no reinado 
da imperatriz Catharina, quinhentos mil atra-
vessaram o rio Ural para nunca mais voltarem. 
Os Kirghiz, os Turcomanos e os Nogaïs vieram 
substituil-os. 

Os Kalmukos que ficaram n'aquella região vi-
vem em acampamentos formados de tendas agru-

padas em volta da que é habitada pelo grande 
sacerdote. 

Uma série de estacas dispostas em circulo e 
no centro d este uma vara mais alta formam o 
esqueleto d uma tenda kalmuk. Um grosseiro 
feltro cinzento cobre tudo aquillo. 

No interior o solo está tapetado de pelles so-
bre as quaes os seus proprietários se deitam para 
conversar e dormir . Dez, vinte e ás vezes mesmo 
cincoenta pessoas, vivem debaixo do mesmo tecto. 
O selvagem não se arreceia de ter numerosos 
companheiros mesmo de noite quando repousa. O 
grande numero aquece o ambiente e dá-lhe sen-
sações de bem estar. Um rebanho de carneiros, 
um outro de camellos, uma manada de cavallos, 
pastam em volta do acampamento; cavallos, car-
neiros e camellos são a única riqueza das tr ibus 
não agrícolas. O rosto achatado, a côr bron-
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zeada, a robustez do Kalmuko fazem d'elle o typo 
mais repellente da especie humana e todavia do 
seu crusamento nasce um ser agil e delicado, 
o circassiano, de feições nobres e de formas pu-
ras. Buddhista ferveroso, mantenedor escrupu-
loso das antigas tradições mongolicas, discípulos 
de Daïai-Lama, o Kalmuko come carne de boi 
mal cosida e bebe leite de egoa. Um instincto 
commum a toda a sua raça impelle-os a rou-
bar a vacca, o camello, o cavallo do seu vísinho, 
amigo ou inimigo, logo que para isso tenha oc-
casião. E em theoria, obrigado a certos actos 
de submissão, taes como pagamento de impos-
tos e ao serviço mil i tar : mas tudo isso é ape-
nas nominal, excepto nos districtos em que os 
Cossacos são bastante numerosos para lhes im-
por o cumprimento . 

Estes selvagens vão para onde querem, an-
dam errantes desde a muralha da China até ás 
regiões regadas pelo Don. Chegam em hordas 
e voltam em exercitos. No reinado de Miguel 
RomanofT, cincoenta mil kalmukos pene t ra ram 
no steppe oriental ; a estes veio mais tarde jun-
tar-se uma outra horda de dez mil tendas. Sen-
tindo a força do numero t ra taram com Pedro i 
de potencia a potencia e duran te muitas gera-
ções não pagaram tributo algum á corôa, a não 
ser um contingente de cavallaria que davam em 
tempo de guerra . Uma outra horda egualmente 
numerosa chegou novamente. Oubascha, o chefe 
que a commandava, encaminhou-se para o Danú-
bio á frente de um exercito de tr inta mil caval-
leiros e marchou contra os turcos, que elle odiava 
como os asiaticos sabem odiar. Tendo a grande 
Catharina tentado submet ter essas hordas ao 
jugo da lei esse mesmo Oubascha reconduziu as 
tr ibus kalmuks, quinhentas mil pessoas, com 
numerosos rebanhos de camellos, cavallos e 
gado lanígero, dos steppes do Volga para Asia 
central, despojando p rov indas inteiras das suas 
riquezas, reduzindo cidades inteiras á fome, ar-
rancando das regiões por onde passou as forças 
mais vivas. Fer ido no seu orgulho por algumas 
palavras de desdem soltadas pela imperatriz o 
chefe quiz partir com todo o seu povo ; todavia 
por o inverno ter sido serodio n'esse anno e a 
pouca expessura do gelo no rio tornar a passa-
gem difficil deixou atraz de si quinze mil ten-
das. São os descendentes d'esses retardatarios 
que se encontram nas planicies, satisfazendo aos 
seus ritos religiosos ou preparando as suas ma-
gras refeições em tendas grosseiras. Tem-se ten-
tado muitas vezes fixal-os ao solo, mas tudo que 

se tem feito tem sido inútil ou quasi inútil. 
Algumas famílias fundidas com os cossacos 
téem-se submett ido ás leis e téem mesmo adop-
tado o christ ianismo, todavia a immensa maioria 
vive a sua vida selvagem com os seus costumes 
asiaticos e com as leis buddhicas 

Os indíviduos das classes elevadas receberam 
o nome de ^Brancos; os das classes inferiores são 
designados pelo o de U\Cegros. Es te uso asia-
tico encontra-se também na Rússia, onde os 
mesmos nomes designam os nobres e os aldeões. 

Os Ivirghiz são d'origem turca e faliam o 
idioma usbek. Divididos em tres ramos o Grande 
bando, o bando Médio e o Pequeno bando, per-
correm, para não dizer possuem, os steppes que 
se desdobram desde o Volga até ao lago Bal-
kasch. Este vasto espaço é em grande par te um 
deserto areento, a grandes intervallos animado 
por pequenas manchas de verdura. Na região 
sujeita ao dominio russo ainda se encontra uma 
certa ordem social; mas nos steppes independen-
tes os maus instinctos dos Kirghiz patenteiam-
se em toda a sua plenitude. Estes filhos do de-
serto roubam amigos e inimigos, apoderam-se 
dos gados, atacam as caravanas, roubam para os 
vender homens e mulheres . Desde o forte Aralsk 
até a Daman-i-Koh floresce a escravatura; os 
bandidos téem sempre os mercados de Khiva e 
de Bokhara bem providos de raparigas e rapa-
zes para quem mais dér. E este odioso trafico 
continuará subsistindo e assolando os steppes em 
quanto que a bandeira d algum povo civilisado 
não fluctuar na torre de Timour-Bey, pois que 
os Khirghiz, n u m grande odio hereditário, jul r 

gam todos os individuos de origem mongolica ou 
buddhica como uma preza legitima. Perseguem-os 
nos campos, atacam-lhes as tendas, apoderam-
se-lhes dos gados, prendem-os e fazem-os escra-
vos. Se estes despojos não são abundantes inva-
dem e saqueiam sem escrupulo o terr i torio dos 
seus alliados; um grande numero de prisioneiros 
por elles levados a Khiva e a Bokhara são oriun-
dos dos valles persas, E t rek e Mesched. As ra-
parigas d'estas regiões são vendidas por alto 
preço e a Pérsia não é forte bastante para pro-
teger os seus nacionaes contra as correrias d'es-
tes nómadas. 

Quando á frente das hordas dos Kalmukos 
Oubascha retirava do steppe russo, os Kirghiz 
satisfizeram a sua vingança; emboscavam-se na 
passagem dos seus inimigos protegidos pelas 
escuridões da noite assaltavam os acampamen-
tos, apoderavam-se dos cavallos, roubavam os 



Á V O L T A D O M U N D O 2 7 5 

viveres, raptavam as mulheres . Inquietando in-
cessantemente os flancos e a rectaguarda do exer-
cito, massacravam os retardatarios, cortavam as 
communicações, entolhavam os poços, n 'uma pa-
lavra causavam aos Kalmukos mais damno do 
que lhes t inham feito todos os generaes envia-
dos contra elles pela imperatriz Catharina. 

Desejosos também de penetrar na Europa os 
Kirghiz passaram as fronteiras e appareceram 
nas margens do Volga. Fo ram bem acolhidos. 
O seu khan é rico, poderoso; as suas relações 
com os europeus ensinaram-lhes a avaliar a scien-
cia ; julgou-se poder reduzir á vida sedentaria 
estes emigrantes, mas todas as tentativas téem 
falhado. O imperador mandou construir uma ha-
bitação para o khan; este proprio chefe, prefe-
rindo a vida livre e aventurosa, fez erguer a sua 
tenda na clareira d u m a floresta. E tão fácil ci-
vilisar um Khirghiz dos steppes, como um Be-
duíno do deserto arabe. 

N'esta ennumeração das tr ibus que vagueiam 
pelos plainos do Volga não devemos esquecer os 
Nogaís, ramo da raça mongolica. Chegados com 
Jani Beg espalharam-se pelas regiões meredio-
naes, casaram aqui e abraçaram a religião ma-
hometana. Pr imeiro guerreiros nómadas, viven-
do nos campos e não conhecendo, mesmo em 
tempo de paz, outra habitação do que as suas 
carroças em que percorr iam o paiz e que lhes 
servia para mudar de logar a seu bello prazer . 

«A nossa vivenda é sobre rodas, costuma-
vam elles dizer. Uns homens téem habitações fi-
xas, outros téem as moveis, tal é a vontade d'Al-
lah . » 

Todavia, nos últimos cinco séculos, os No-
gaïs, posto que conservam a mesma religião, 
téem modificado alguma cousa os seus costu-
mes. Muitos se téem fixado ao solo e agricultu-
ram-o d 'um modo grosseiro, contentando-se em 
fazer produzir milho, uvas e melões. Mahome-
tanos exemplares.não bebem vinho, mas casam 
com duas ou très mulheres pagas com dinheiro 
á vista. Digamos em seu favor que apesar da ex-
trema facilidade dada ao divorcio pela lei mu-
sulmana, raras vezes d'ella se aproveitam. Téem 
orgulho na sua nacionalidade e na sua religião; 
a Corôa respeita este sentimento e deixa que os 
seus cadis ou os seus mollahs intervenham na 
maior parte dos atrictos que entre elles se levan-
tam. Pagam um imposto, mas não estão sujei-
tos ao serviço militar. 

Estes mongols occupam as planícies compre-
hendidas entre Molochnaia e o mar d'Azof. 

Os Gypsies, em russo chamados Tsiganes, le-
vam no steppe oriental como em toda a parte, 
a vida errante que tão cara lhes é, abrigando-se 
sob tendas de panno sujo e chafordando na la-
ma como os cães e porcos. Possuem algumas 
carroças puxadas por uns cavallos magros e pe-
quenos em que vão ás feiras para fu r ta r aves, 
lêr a buenadicha, ferrar cavallos, emfim ganhar 
o pouco com que vivem. Não querem traba-
lhar . . . não querem aprender . Alguns possuem 
uma certa aptidão musical e ás vezes as raparigas, 
que são notáveis pela sua bellesa, tornam-se can-
toras notáveis. As vezes succédé que uma Tsigane 
de dotes excepcionaes faça, como a princeza Ser-
gia Galitzin de Moscou, um casamento magnifico. 
Mas o instincto da sua raça leva-os a não esta-
rem em contacto com o povo russo, vagueando 
em volta dos casaes aldeões, esmolando de casa 
em casa, roubando n 'outras ; formando uma 
casta de parias que muita gente teme e que acar-
reta com o odio de todos. No verão vivem ao ar 
livre; no inverno cavam fundos buracos no chão, 
incommodando-se pouco que faça calor, que 
chova ou neve. Téem uma côr de pelle tão es-
cura como os seus grandes olhos ferozes e olha-
res famintos. 

XX 

O S C O S S A C O S D O D O N 

Desde a part ida dos seus compatriotas sob o 
commando d 'Oubascha, os Kalmukos foram sem-
pre perseguidos pelos musulmanos . 

Os seus mais encarniçados adversarios vi-
nham do Caucaso; era d estas montanhas que 
os Nogaïs e os Turcomanos, eternos inimigos da 
sua raça e da sua religião, desciam para invadir 
os seus pastos, roubar os seus carneiros e os 
seus camellos, desvastar os seus acampamentos 
e profanar os seus ritos religiosos. Governo al-
gum podia impedir estas correrias sem perse-
guir os ladrões até aos antros para onde leva-
vam os seus latrocínios. Ora os Turcomanos for-
mavam tr ibus independentes ; as suas habita-
ções eram construidas em elevações situadas 
para além das fronteiras russas ; o czar, obriga-
do a defender o seu proprio terri torio contra os 
ataques dos bandidos, interessado em manter a 
paz entre os buddhistas e os musulmanos, achou 
n estas correrias o pretexto para se apoderar d es-
tas regiões montanhosas. Os Kalmukos, aperta-
dos pelos seus inimigos, t inham pedido soccorro 
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mum, tendo apenas duas ou três aberturas , fe-
cha-as a todas. As entradas e as sahidas são de 
diffied accesso ; cães ferozes guardam as passa-
gens : o acampamento simultaneamente serve de 
parque para os gados e de fortaleza para os ho-
mens. Uma egreja, que não atrahe as vistas nem 
pelas dimensões nem pela riqueza architectonica, 

ergue-se no ponto culminante da povoação; os cos-
sacos dos steppes orientaes pertencem quasi todos 
ao antigo rito eslavo. Um rebanho de carneiros 
faz ouvir a pouca distancia os seus balidos, uma 
fila de carroças e dois bois caminha pela es-
t rada. 

IContinua). 

-̂ «g ŝsSSHt.-

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
I Continuaria ria follia 33) 

XXVII 

O Gabão e os seus affluentes — Os Fans — Emigrações — 0 
lago Tem — Designação dos números africanos — Costumes 
dos Fans. 

W W A T R I N T A annos para cá que a hydrographia 
T j T e hydrologia do Gabão tem sido, assim 
/' como também a sua geographia, o objecto 

de sérios estudos. O seu principal afflu-en-
te, o Como, bifurca-se a sessenta milhas da sua 
embocadura ; um dos ramos conserva o nome de 
Como; o segundo toma o de Boqué. N u m a ca-
deia de montanhas pedrogosas que se succedem 
á serra de Christal existem as nascentes d'estes 
r ios ; a gente do Gabão dá-lhe o nome caracte-
rístico de etuenga N'fiala, garrafa d 'agua. En t re 
estas montanhas ha valles que téem servido de 
passagem ás tr ibus que successivamente téem 
descido até ás margens do Gabão. 

D'estas montanhas téem também descido al-
luviões que téem entulhado o golpho. O Maga, 
o Sambo, o Rhemboé serpeam por entre estas 
alluviões cobertos de florestas impenetráveis. 

P o r muito tempo conservamos um casco de 
navio no alto Como, explorado pelos officiaes a 
bordo d este pontão. 

Tres tr ibus principaes, os Sequianis, os Aka-
lais e os Fans vivem nas margens d este rio e 
dos seus affluentes; só ali téem acampamentos, 
chegando a parecer terem apenas ali pernoitado 
na vespera. 

Laço algum politico une entre si estas tr ibus 
da mesma familia; as aldeias de cada um d'estes 
povos alternam-se e cada um vive sem se impor-
tar com o seu visinho; as lingoas por elles fal-
ladas téem um tronco commum fácil de perce-
be r ; os prefixos e os sufixos são as únicas mu-
danças observadas; os radicaes são geralmente 

invariaveis de modo que fallando-se uma cFestas 
lingoas é facilimo fallar as demais. 

Os Fans ou Pahouins , os últ imos d estas 
tr ibus que até hoje chegaram, são mal vistos pe-
los seus visinhos a quem elles se avantajam pela 
força physica e pela energia; os Gabonezes te-
mem-os e p rocuram isolal-os dos Europeos. Em 
1839 ou 1840 um escaler inglez, tripulado por 
oito marinheiros e um aspirante de marinha, 
aventurou-se Como acima em procura d um ne-
greiro que elle suppunha ali escondido; os P^ans, 
importando-se pouco que o escaler fosse de na-
cionalidade estrangeira, depois de porfiado com-
bate capturaram-o, quatro pessoas da tr ipulação 
apanhadas com vida foram aprisionadas e os ca-
daveres dos mortos, segundo o costume, servi-
ram para banquetear os vencedores. Foi neces-
sário toda a diplomacia de Diniz para resgatar 
os marinheiros inglezes que t inham escapado. 
Diniz usa hoje com muito orgulho uma medalha 
d ouro dada pela rainha Victoria como recom-
pensa da sua generosa intervenção. S. Mages-
tade Britannica mandou-lhe também entregar um 
bonné de baronet que elle usa em dias de galla; 
com a cabelleira, Diniz parece um velho bur-
grave dos tempos passados. 

Depois da nossa occupação foram feitas algu-
mas expedições para acalmar o ardor guerreiro 
dos Fans do Como e o proprio Rhemboé foi 
também o theatro d algumas escaramuças. Em 
1867 o tenente Poudra , commandante do Protée, 
foi d ' improviso atacado em frente da aldeia de 
Cocojé. N um momento tudo se preparou para o 
combate; o Protée varreu as margens de Rhem-
boé que são obstruídas por immensos paletuvios 
com altura de vinte met ros ; as raizes d estas ar-
vores sobem a cima do nivel das aguas uns tres 
metros e formam uma rede d arcadas por meio 
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das quaes os selvagens correm com prodigiosa 
destreza e d 'onde elles podem atirar escondi-
dos. 

O tenente Poudra foi ferido com uma barra 
de ferro n u m a perna. O piloto José, Gabonez, 
vendo-se o alvo dos Pahouins , abandonou o posto 
que occupava junto do commandante . Esta falta 
de coragem foi assumpto para muita t roça; mas 
elle explicava a sua ret irada dizendo que t inha 
ido apanhar o bonné do commandante cahido 
sobre o tombadilho no mais vivo do combate. 

Bitta, o chefe de Cocojé, veio a bordo do Pro-
tée prestar vassallagem e trouxe ao tenente Pou-
dra dois carneiros, como preço da sua fer ida; 
pedindo também o preço do sangue para très 
dos seus homens mortos durante a acção ; o com-
mandante regeitou-lhe as pretenções, Bitta desde 
então tornou-se o nosso mais fiel alliado. A sua 
aldeia tem perto de duas mil almas. 

Estas aggressões, quasi sempre occasionadas 
pela má fé dos Gabonezes, tendem a desappare-
cer e as embarcações circulam em liberdade to-
cando nas aldeias em que estão abertos merca-
dos. Todavia devem ir precavidas e armadas . 

Visitei muitas vezes as aldeias estabelecidas 
no alto Como e no Rhemboë. As populações es-
tão sempre na defensiva e é prudente fallar com 
os chefes antes de penetrar nas aldeias que es-
tão sempre em pé de guerra . 

As aldeias dos Fans do Como são cercadas 
por fortes paliçadas e só se ali pôde entrar pe-
las duas extremidades, onde existem as barrei-
ras guardadas por gente armada. 

Os tectos das casas cobertos de palha assen-
tam sobre estacas cujos intervallos são cheios 
com greda e cascas d 'arvores : isto também as-
sim é usado em Madagascar. 

N'estas aldeias, onde os habitantes não são 
numerosos, ha uma única rua : os homens téem 
os seus aposentos á direita quando se en t r a ; os 
quartos das mulheres , das creanças e as cosi-
nhas são á esquerda ; toda a gente cerca curio-
samente os viajantes que en t ram nas aldeias ; 
as entrevistas fazem-se com muita solemnidade 
no meio do mais absoluto silencio. 

Ha quarenta annos para cá que a corrente 
dos povos africanos se encaminha para o oeste ; 
o grosso dos grupos que acampavam nas proxi-
midades do Gabão em 1869 attingia o numero 
de oitenta mil individuos pertencentes ás raças 
acima innumeradas . 

Tinha curiosidade em saber d onde vinham 
estes povos e os chefes a quem perguntei no 

Boqué affirmaram-me todos ter vindo d um ter-
ritório chamado N dona, onde havia um lago 
chamado T e m : segundo elles diziam, essa re-
gião era fértil, o lago abundante em peixe, mas 
guerras incessantemente assolavam aquellas pa-
ragens, de modo que nenhuma segurança offere-
ciam aos povos pacíficos que se t inham visto na 
necessidade de emigrar. A pedido meu disseram 
o nome dos rios e das montanhas existentes na 
região N d o n a . Os principaes rios são chamados 
Lomon e Bakoul e as montanhas, Mendiff e Ko-
laké; algumas tribus t inham levado onze mezes, 
outras cinco para fazer a viagem até ao Gabão; 
téem o costume de descançarem dois dias depois 
de terem andado tres o que reduz a sua marcha 
a tres quintas partes. 

Nada ha de extraordinário no vagar da mar-
cha, se considerarmos serem as tr ibus acompa-
nhadas por creanças na mais tenra idade e por 
mulheres gravidas; os viveres são bananas cosi-
das no forno e seccas, milho e farinha de man-
dioca. 

As tribus do N dona faliam todas o fan; os ele-
phantes são ali numerosos e os seus dentes muito 
baratos. En t r e Tem e Seoni ha unicamente oito 
centros de população; o colector da vertente 
oriental da cordilheira d 'Anenga N'pala desagoa 
no Ogooué. As tr ibus t inham atravessado exten-
sas planicies cheias de hervas mui altas. O de-
sejo de crear um melhor futuro approximando-se 
dos brancos foi o seu móbil. Nos seus antigos 
domicílios não t inham communicações com a 
costa or iental ; as suas espingardas e a polvora 
vinham do oeste. 

O lago Tem, esse é difficil de de te rminar ; 
comtudo Vogel, Overweg e Bar th referem terem 
encontrado immensos pantanos chamados Temsa, 
cuja extensão teria, segundo o que affirmam, 
pouco mais ou menos cem milhas; affluentes con-
sideráveis alimentavam estas lagoas; os lagos da 
Africa e as quantidades d agoa que durante as 
estações das chuvas se accumulam n um dado 
ponto são muitas vezes devidas a refluentes ; uni-
camente um prolongado estudo poderá deter-
minar qual seja a verdadeira direcção seguida 
pelas agoas. 

As tr ibus habitantes do Temsa visitado pelos 
viajantes allemães pertenciam aos Mosgons e aos 
Marghis que usam nos braços e nas pernas ma-
nilhas de ferro; enfeitavam a cabeça e orelha es-
querda com feixes de pennas ; mas as suas cu-
batas eram de fôrma arredondada e as dos Fans 
são quadradas . 
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Estas indicações permit t i ram-me o eu deter-
minar o ponto de partida dos Fans , appoian-
do-me em Bar th que nos faz conhecer que o 
grande affluente do lago Tchad, o Chary, recebe 
no seu seio muitos rios que mudam frequente-
mente de nome conforme o territorio das tr ibus. 
O Logon, o Serbenel , Lomon e o Bakoul pare-
cem poder identificarem-se com estes affluentes. 
As montanhas que estão a oeste do lago Tchad 
chamam-se Mendiff e Guluck; estes nomes pa-
recem identificarem-se perfei tamente com os no-
mes citados pelos chefes Fans por mim interro-
gados. 

Entre os Mosgons, os homens téem por uso o 
per fura r uma nar ina ; as mulheres per furam o 
lábio inferior e ahi intruduzem um disco de me-
tal ou de madeira. Tanto um como outro sexo 
fazem quatro incisões nas maçãs do rosto; an-
dam quasi nus e os homens são bem feitos. 

Alguns d estes hábitos são communs aos Fans 
que usam manilhas de ferro e t raçam no busto 
linhas em zigzag 1; mas não per furam os lábios, 
nem o nariz; posto que os nomes dos logares 
da partida, pareçam indicar as margens do 
lago Tchad, os Fans difTerem muito das t r ibus 
designadas por Bar th e Vogel para que sejam 
os povos Mosgons; além d i s so as t r ibus do 
Tchad faliam dilferentes lingoas pois que o Chary 
tem os nomes de Bamhe e '"Bagoun conforme as 
tr ibus que atravessa. 

O Kibbi, o N'jering, o Mory o Ballero for-
mam correntes d agoa importantes e navegaveis 
e que se escoam para o sul. 

Ha já uma dúzia de annos que se affirma que 
as correntes dos rios equatoriaes se devem di-
rigir para o Ogoouè, uma das grandes ar tér ias 
africanas. 

O Oggoué, é um rio notável; agitou-se mesmo 
a questão da sua identidade com o grande rio 
descoberto por Liwingstone ao norte da bacia do 
Zambeze (rio que provavelmente é o Congo) e 
ul t imamente um sábio duvidava se o famoso lago 
Albert , tão proximo do Nilo, não faria parte da 
bacia do Ogoouè. 

Posto que os usos e costumes dos povos vi-
sitados por Barth, Vogel e Overweg não sejam 
idênticos aos dos Pahouins, é certo que os seus 
idiomas téem pontos de contacto confirmados 
evidentemente pelos nomes dados aos números 
de que uns e outros se servem. 

1 As linhas em zigzag fazem lembrar o hiéroglypho 
egypcio que significa agoa e por tanto purificação. 
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A analyse da designação dos números con-
duzir-nos-ha á elucidação d este problema an-
thropologico que até aqui se tem apresentado 
como insolúvel. O corpo humano foi a base da 
primeira ar i thmetica; a mão, o pé serviram de 
termos de comparação a que o homem primitivo 
referiu os objectos que queria contar ; os cabei-
los, a barba serviram para exprimir adjectivos 
de quant idades superiores ás já dadas pela mão 
e pelo pé. 

A comparação das lingoas que téem conser-
vado estes primeiros vestígios da numeração não 
será bastante para fixar o ponto de partida d u m a 
raça única, mas indicar-nos-ha summariamente 
que muitas raças tiveram relações muito inti-
mas e tanto que usam vocábulos t irados d uma 
mesma origem. 

En t re os povos de côr ha famílias tão pobres 
d' ideías que a sua arithmetica não vae além do 
numero t res ; a sua numeração dá-nos exemplos 
de reduplicação. Alguns outros adoptaram o nu-
mero cinco como base e servem-se egualmente 
da reduplicação; o diccionario de outras famí-
lias foi tão rico que lhes permit t iu o poderem 
contar até dez. Limitar-nos-hemos a examinar 
os nomes dos números que nos pódem auxiliar 
no seguimento das migrações africanas, despre-
sando o exame dos tres primeiros números que 
nos parecem irreductiveis. 

Em todos cinco e dez presta-se a um estudo 
fértil em comparações: a mão, o pé, o corpo hu-
mano, os dois lados do corpo, a barba serviram 
em todos para nomenclatura dos números . Al-
gumas vezes encontram-se designados pela pró-
pria expressão do corpo humano, outras apenas 
alterados : por exemplo a mão, rima em polyne-
slo, deu a este idioma o vocábulo rima, que si-
gnifica cinco. No malaio apresenta-se apenas al-
terado, lima: o corpo yaram em YolofT, deu di-
rom que na mesma lingoa significa cinco; por 
tanto o numero cinco põe-nos em presença de 
duas raizes, uma africana, outra polynesia. 

A palavra sete é commum aos Gondes e aos 
Soninkés; iron, e hieron são evidentemente idên-
ticos e provam antigas relações. Os Soninkés 
vieram do éste quando formaram o grande reino 
de Gangara e fundaram Wala t a . 0 fan e as lin-
goas bundas falladas em Angola, colonia portu-
gueza, servem-se para exprimir sete de termos 
semelhantes que pertencem a idiomas desconhe-
cidos; risanqua e sambua são sem duvida da 
mesma familia mas a que lingoa se deve attribuir 
a prioridade ? 



i Caledónia o m e s m o n u m e r o nos c d a d o p o r u m a 

r e d u p l i c a ç ã o item bcti. 
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g e o g r a p h i e a das l ingoas a f r i c a n a s ; em ían diz-se 
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dm. em b u n d a hmua e em l i n g u a g e m po lvnes ia 

e n c o n t r a - s e s o b r e f o r m a idên t i ca o v o c á b u l o hiva. 

P o r o n d e loi t r a n s m i t t i d o es te vocábulo"- P o r -

t a n t o o v o c á b u l o nove t e m na AlVica e P o l v n e s i a 

u m a m e s m a f ô r m a . As p a l a v r a s pe la s q u a e s é 

d e s i g n a d o n n u m e r o dez p r e s t a m - s e a v a r i a d o 

e s t u d o : os ad j ec t ivos de q u a n t i d a d e a barba e 

" /v sã-) as s u a s p n n c i p a e s r a í ze s : os povos a rva-

p.o- n ã o (azem e x c e p ç ã o a esta r e g r a : Jeka t e m 

a sua d u p l a o r i g e m no p re f ixo Jc. p o d e n d o ex-

p r i m i r u m a d u p l i c a ç ã o e na raiz ki. l i ga r . /caca. 

cabe l los . carana pé . c o n s e r v a d o no m a l a i o ka-

rani p é : no cel ta CJ.S pé . 

Os povos ma la io s e a f r i c a n o s d i r i v a m dez d o s 

a d j e c t i v o s d e q u a n t i d a d e e m q u e s e r e c o n h e c e m 
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q u e se e n c o n t r a no s o n i n k é Imiíoun, m a i s . no 

g r e g o frnkfs. t o s ã o , fogun. b a r b a . 
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V\R N \O possuía missangas, porque um sacco 
que me mandaram is meus o nnpanheip-s 
não tinha curso nos sertões para onde me 
dirima. Tratei de procurar alguma no liihe 

e pude comprar aos pretos aqui e alem uma 
pequena porção, que me tez a carga de um 'ho-
mem. 

H s t a c o m p r a ve io d a r u m n o v o g o l p e n a 

m i n h a t a / e n d a cie a l g o d ã o . e p o r 17 de a h n l . 

p o s s u í a a p e n a s u m t a r d o . 

S e n t i a d e s d e a m i n h a c h e i r a d a a o I í i hé u m a 

a ile um de--per tad' 1 . 
• li no correr tia a a r c n i 
iruma- lebres. Sempre 

da meia 

grande falta, e era L . 
1 • o í o l v i d o q u e m e c u 

muitos mcommodos e 
que tinha de lazer observações dep< 
noite, tinha cie estar ac a'daclo ate a 'nora pre-
o a : e assegua . que e ins te passar uma noite a 
lutar com o s o m n o . sem luz. e por i s s o sem 
nada poder ta/er para matar o t e m p o . 

Xo dia ai. o Iven- v e i o vèr-me. e causou-me 
tunda impressão o seu c A a d . 

1 á-taa a muit . maa'p*. de uma palhdez cada-
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verica, e accusava nas feições um soffrimento 
constante. Eu pedi-lhe para vir jantar commigo 
no dia immediato, que era o dia dos meus an-
nos. Elie disse-me que talvez não podesse vir, 
pelo seu estado de saúde. 

Dois dias depois, fui ao acampamento dos 
meus companheiros pagar a visita ao Ivens. Ca-
pello estava ausente, pois t inha ido determinar 
a posição da nascente do Cuanza. 

No dia 25, t inha eu dez mil balas, ou antes 
dez mil bocados de ferro, toscamente forjados, 
com pretenções a te rem uma fôrma espherica. 
E r a o que me bastava, e despedi os ferreiros. 
N esse dia chegaram os primeiros Bailundos com 
as cargas de Benguella, e nos seguintes dias fo-
ram apparecendo novas levas com cargas. Estes 
Bailundos eram insolentes, e iam fazendo uma 
grande desordem em Belmonte , que teria to-
mado serias proporções se eu não intervisse. 
Tirei das cargas dez fardos de fazenda, tres bar-
ris de aguardente , e dois saccos de caur im. 

Faltava-me a polvora e o sal, que t inham fi-
cado atraz. 

Tratei logo de mandar o presente ao sova e 
de me p repa ra r para part i r , porque, tendo os 
cartuchos promptos e embalados, em dois ou 
tres dias os carregaria de polvora. Mandei emis-
sários a reunir os carregadores, que todos esta-
vam justos e promptos . 

No dia 29 de abril, os pretos de Silva Porto 
fizeram-me um pequeno furto, e eu zanguei-me 
muito com elles, e ameacei-os de os mandar 
para Benguella. Elles, para ent rarem nas mi-
nhas boas graças, vieram denunciar-me que sa-
biam onde estavam quatro espingardas que ti-
nham sido roubadas á expedição no caminho de 
Benguella. Uma d elias fôra fur tada pelo sr . Ma-
galhães, dono da povoação onde primeiro estive 
no Bihé. 

P u d e havel-as todas. 
A esse tempo eu mal t inha occasião de co-

mer. Arranjava as cargas, e era preciso estar 
presente a tudo, para não ser roubado, porque 
todos os pretos, os de Silva Por to e os meus, 
eram uma quadrilha de ladrões. 

Havia uma excepção, uma única. E r a o meu 
preto Augusto, que me deu sempre prova da 
maior fidelidade. 

Quando contratei os carregadores em Ben-
guella, contratei entre elles o Augusto, de quem 
nunca fiz caso, porque elle se não distinguia dos 
outros, a não ser talvez por ser um pouco mais 
dado á embriaguez. 

Na distribuição das armas, os pretos fizeram 
repugnancia em receber as de Snider , e só o 
Augusto me pediu logo uma. Foi a primeira vez 
que attentei n'elle. Um dia, no Dombe, fiz um 
exercício ao alvo, e vi que elle era um soffrivel 
at i rador. Depois, em Quillengues, soube, que 
elle dissera entre os pretos, que me não deixaria 
nunca, e como, pela sua força hercúlea e pela 
sua coragem, elle t inha tomado um grande as-
cendente sobre os outros pretos, chamei-o a 
mim. 

Ao tempo em que vae a minha narrativa elle 
t inha subido de posição, e de simples carrega-
dor, estava chefe da comitiva. 

Alguns eram seus amigos, outros respeita-
vam-n'o, e muitos temiam-n'o. 

Augusto é o melhor preto que eu tenho en-
contrado em Afr ica ; mas ninguém é perfeito 
n este mundo, e Augusto não quer ser excepção 
á regra. En t r e os seus defeitos avulta um, que 
eu sou propenso a desculpar, e que sendo um 
grande defeito em viageiro africano, fôra d'ali 
poderia passar por virtude. 

Augusto é louco pelo bello sexo. 
For te como um búfalo, corajoso como um 

leão, entende que deve protecção e apoio ás 
creaturas frágeis que encontra no seu caminho. 

Já não t inham conta as suas aventuras ga-
lantes desde Benguella ao Bihé. Casado em 
Benguella, casou de novo no Dombe, em Quil-
lengues, ' Caconda, no Huambo, e desde a sua 
chegada ao Bihé, já tinha feito ali t res ou qua-
tro casamentos. E um verdadeiro D. Juan de 
côr preta. 

Obediente em tudo o mais, despresava com-
pletamente as minhas admoestações n'esta parte. 

Um dia, como as queixas das mulheres fos-
sem muitas, chamei-o e reprehendi-o severa-
mente, ameaçando de o abandonar se elle con-
tinuasse. Chorou muito, lançou-se de joelhos 
aos meus pés, fez mil protestos de emenda, e 
pediu-me para lhe dar uma peça de fazenda, que 
com isso iria contentar as mulheres, e só fica-
ria com Marcolina, a sua mulher de Benguella. 

Dei-lhe a peça de panno, e fiquei satisfeito 
de tão sincero arrependimento. 

Na tarde d esse dia ouvi grande batuque 
para um canto da povoação, e cantos e festas 
que annunciavam um acontecimento desusado. 

Tive curiosidade de saber o que era, e man-
dei alguém a vêr. Qual não é o meu espanto, 
sabendo que o Augusto festejava o seu novo ca-
samento com uma rapariga da libata de Jamba ! 
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Vi que o furor de casar-se era superior ás 
suas forças, e decidi não mais me importar com 
os seus negocios galantes, mesmo porque elle 
não compromett ia ninguém, e casava sempre le-
galmente. 

Estavamos a 2 de maio, e ainda não t inha 
podido reunir os carregadores, e ainda não ti-
nham chegado do Bailundo, nem a polvora nem 
o sal vindos de Benguella. 

O Veríssimo andava por lá reunindo a gente ; 
mas ainda nem um só se tinha apresentado. 

Na manhã do dia tres, estando eu em casa, 
ouvi fóra da porta os acordes de uma rabeca, 
onde se tocavam arias muito melodiosas, coisa 
mui differente da musica monotona dos pretos. 

Mandei chamar o menestrel , e appareceu-me 
um preto alto e magro, quasi nu, de physiono-
mia triste e expressiva. 

Tocava em uma rabeca fabricada por elle, 
que clava sons tão melodiosos e fortes como o 
melhor Stradivarius. Este instrumento, mui se-
melhante em fôrma ás nossas rabecas, era ca-
vado em uma só peça de pau, que formava a 
caixa e o braço, sendo o tampo de uma tabua 
fina da mesma madeira . 

Tinha tres cordas de tripa, fabricadas pelo 
musico, e o arco era guarnecido de duas cor-
das eguaes, em logar de clina. 

Era decerto uma imitação das rabecas da 
Europa, e não um inst rumento primitivo. 

A madeira de que era feita chama-se no paiz 
Bóie, e abunda nas matas da Africa de oéste. 
Não seria talvez para despresar o ensaio d'esta 
madeira na fabricação de inst rumentos de corda. 

O barbaro musico cantou uma aria em meu 
louvor, a mezzo peito, com voz muito agradavcl, 
acompanhando-se na tosca mas harmoniosa ra-
beca. Foi muito applaudido pelos pretos que ti-
nha attraido em volta de si, e eu mesmo gostei 
d 'aquella musica original. 

Chegaram á libata uns pretos do sertão do 
Andulo, que vinham vender tabaco muito bom, 
que n'aquelle paiz cultivam em quantidade. E 
este tabaco do Andulo que os Bihenos compram 
e mandam para Benguella, vendendo-o ali com 
o nome de tabaco do Bihé. 

Eu comprei grande provisão, e calculei que 
me ficou por 500 réis o ki logramma. 

Os preços dos diílerentes generos no Bihé 
não são aquelles que me téem forçado a pagar, 
e são os seguintes: 

Uma gallinha, uma jarda de fazenda de al-
godão: seis ovos, uma jarda; um cabrito de dois 

annos, oito jardas; um porco de 5 a 6 arrobas 
(75 a 90 kilogrammas), uma peça de algodão 
branco e outra de zuar te ; o alqueire de farinha 
de milho, duas ja rdas ; o de farinha de mandioca 
ou de feijão, tres jardas. Isto são jardas de fa-
zendas das mais ordinarias, cujo preço no Bihé 
não se deve calcular superior a 200 réis. 

Uma jarda de fazenda chama-se no Bihé um 
pano, 2 jardas uma beca, 4 jardas um lençol, 8 
jardas uma quirana. 

As fazendas de negocio próprias para o Biné 
e sertões explorados pelos Bihenos, são: algodão 
branco, zuarte, zuarte pintado, lenços de zuarte 
pintado, lenços finos, lenços cangengos, fazen-
das de lei e riscados, tudo da mais inferior qua-
lidade. 

As peças de algodão branco tem 28 jardas 
umas, e outras de melhor qualidade 30. Os 
zuartes e riscados 18 jardas, os lenços pintados 
8 jardas, os lenços cangengos 6, e a fazenda de 
lei 12 jardas. 

As fazendas boas são muito inconvenientes 
ao viajante que percorre esta parte de Africa, 
porque, não tendo muito mais importancia para 
o gentio, são consideravelmente mais pesadas. 

Eu tinha dois fardos de fazenda que tinha 
preparado ali, cada um dos quaes continha 624 
jardas, e os outros, de algodão fino, tem apenas 
180 jardas, e são mais pesados. 1 

Já se deduz d'aqui a inconveniência das fa-
zendas de boa qualidade, que além de ser grande 
o seu custo, é grande também a difficuldade do 
seu t ransporte , pois que tres homens carregam 
d'ellas tanto quanto um carrega de fazenda or-
dinaria. 

E sobretudo para o viajante explorador, como 
o seu dispender de fazenda é em troco de ali-
mento, tantas jardas de fazenda boa tem de dar 
por um objecto, como de jardas de má fazenda 
dará pelo mesmo objecto. 

O algodão branco de inferior qualidade e o 
zuarte são o melhor dinheiro que pôde levar o 
viajante n aquellas paragens. 

Nas missangas já se não dá o mesmo caso, 
e a que é moda aqui, não é recebida além, ás 
vezes em pontos pouco distantes, por exemplo 
no Bailundo querem muito a missanga preta, 
que já no Bihé não tem curso. 

Ha comtudo uma missanga que é quasi ge-

1 Eu chamo fardo á carga dc um homem, proxima-
mente trinta kilogrammas. 
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ralmente bem recebida em toda a Africa Aus-
tral. E ella uma missanga miúda encarnada, de 
olho branco, a que no commercio em Benguella 
dão o nome de Maria 2.' 

O búzio miúdo (caurim) serve além Cuanza 
até ao Zambeze, mas o graúdo não é recebido. 

O arame de latão ou de cobre vermelho é 
estimado para manilhas ; mas, n'estas paragens, 
não deve ter mais de 3 a 5 millimetros de es-
pessura . Os barretes vermelhos, sapatos de liga, 
fardas de soldados, etc., são frandulagens, que, 
sendo muito estimados presentes para sovas e 
séculos, são péssima moeda. 

Os cobertores, e sobretudo aquelles visto-
sos que na Europa usamos para embru lhar as 
pernas em viagem, são muito cubiçados do gen-
tio; estando porém no caso das fardas e barre-
tes, que, sendo optimo presente, não são boa 
moeda. 

Os realejos, caixas de musica, e outros obje-
ctos d este genero, estão no mesmo caso. 

Prestigiações, sortes de physica e chimica, 
produzem certa impressão no gentio, mas não 
tanta como se julga na Europa . Não compre-
hendendo as causas que determinam certos phe-
nomenos, lançam a cousa á conta de feiticeria, 
com que explicam tudo que não sabem explicar 
de outro modo. 

Ás vezes até pódem ser contraproducentes, 
e prejudicarem aquelle que as fizer. 

De tudo o que eu vi fazer impressão em pre-
tos, aquillo que mais os admira é verem um 
bom atirador. 

Metta qualquer, diante de um ajuntamento 
de pretos, 6 balas em alvo pequeno e distante, 
corte o pequeno fructo de uma arvore, mate um 
passarinho, e fique certo de que ganha logo a 
maior consideração, e será objecto das conver-
sações por muito tempo. 

A este respeito vou narrar um facto que se 
deu na libata, commigo. Um dia, um cirurgião 
Biheno appareceu ali trazendo um remedio que 
era preservativo contra as balas, áquelle que o 
tomasse. 

Isto é crença geral entre Bihenos, e muitos 
ha que gastam tudo o que téem para adquir i rem 
aquelle abençoado remedio, que os torna mais 
invulneráveis do que Achilles, porque nem mes-
mo lhes deixa a possibilidade de receberem a 
morte por um calcanhar. 

Um mestiço civilisado, e educado em Ben-
guella, encontrei eu, que se ria de mim quando 
eu lhe dizia que se lhe désse um tiro furava-o 

de lado a lado, apesar do remedio contra as ba-
las de que elle fazia uso. 

Mas vamos ao conto. O cirurgião Biheno 
trazia uma panellinha de meio litro cheia do 
precioso preservativo, e apregoava que aquelle 
que o tomasse seria depois tão invulnerável como 
o era a panella que continha o liquido, panella 
a que todo o mundo, no seu dizer, t inha atirado 
sem que as balas lhe fizessem o menor damno. 
Quiz elle dar ao publico uma prova „irrefutável, 
e desafiou-me de atirar á panella; tendo previa-
mente o cuidado de me marcar a distancia (uns 
80 passos) a que elle julgava ser impossível acer-
tar em tão pequeno alvo. 

Tomei a carabina, atirei, e fiz a panella em 
cacos, derramando-se o precioso licor. 

Nunca vi applaudir mais phrenet icamente 
alguém, do que eu fui applaudido então pelo 
gentio enthusiasmado. 

O pobre cirurgião foi completamente corrido 
no meio de geral assuada. 

Es te pobre homem foi ali buscar o seu des-
crédito. 

Os melhores at iradores do sertão são gran-
des mediocridades, e são bem mais para temer 
pretos de frecha e azagaia, do que de arma car-
regada. 

0 Veríssimo partiu a reunir os carregado-
res, voltando a 5 de maio com alguns, e dizendo 
que outros chegariam no dia seguinte. 

N esse dia recebi cartas e cargas de Ben-
guella, enviadas para mim por Pereira de Mello 
e Silva Por to . 

Fizeram-me uma tal impressão aquellas car-
tas, que no meu diário escrevi então, na cabeça 
do capitulo em que fallo do Bihé, aquelles dois 
nomes, e hoje ainda os conservo, como preito e 
homenagem áquelles dois cavalheiros. 

Enviava-me Perei ra de Mello 16 espingar-
das, 30 kilogrammas de sabão, um relogio e 
uma carga de sal, tudo objectos de subido va-
lor para mim. 

Não é todavia esta valiosa remessa que me 
dictou a immensa grat idão para com o governa-
dor de Benguella; foi a sua carta e foram as ex-
pressões dos seus sentimentos a meu respeito. 

Dizia-me o governador que não hesitasse em 
seguir a minha viagem, que contasse com todo 
o apoio que elle me podia dar como auctori-
dade, e se acaso ordens superiores coarctassem 
o governador, que podia contar com o homem, 
com Pere i ra de Mello. 

iContinua.l 
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A RÚSSIA L IVRE 
(Continuado da folha 34) 

F
M C A Ç A D O R a rmado com a sua espingarda 
atravessa as pastagens. Por todos os lados 
a vista encontra signaes de vida, a planí-
cie é ainda monotona e secca, mas o amor 

dos cossacos pelos jardins, os tectos e a côr das 
casas dão á Rússia meridional um encanto que 
em parte alguma do norte se encontra. 

Um milhar d 'habitantes acampam no burgo 
de S. Romanof . Cada casa com o seu pateo, 
jardim, com a sua vinha e o seu meloal está 
isolada e guardada por um cão. O typo da 
população é o Malo-Russo de côr amarellada, 
quasi tendo a mesma côr do tar taro; estes cos-
sacos téem formosos dentes e os olhos animam-
se-lhes com fogo sombrio. Os rapazes e os ho-
mens feitos montam todos a cavallo e as crian-
ças n'isso se exercitam desde a mais tenra edade. 
Apesar dos seus hábitos guerreiros é aos homens 
a quem compete o cuidar das crianças de peito, 
emquanto que as mulheres fazem os mais duros 
trabalhos. Uma superstição dos steppes explica 
como os valentes filhos da Ukrania foram leva-
dos a trazer nos braços os seus recemnascidos. 
Imaginam que se o pae não presta os seus cui-
dados ao recemnascido a mãe morrerá no se-
gundo parto, e como uma mulher custa muitas 
vaccas e muitos cavallos é uma coisa séria o 
perdel-a. 

Pa ra evitar os incêndios é prohibido fumar 
nos acampamentos, o que todavia não impediu 
que o meu hospedeiro de Cemikarakorskoe go-
zasse d'esse prazer e de convidar os seus convivas 
a compartilhal-o. Cá fóra as mulheres frigiam ta-
lhadas de melão e fabricavam vinho, singular li-
quido, espesso como melaço, mas de sabor mais 
agradavel. Este antigo processo a não ser nas 
margens do Don em mais parte alguma é usado. 
Uma egreja de estylo muito simples encimada 
por um campanario adorna o burgo; digo adorna 
e effectivamente o edifício para outra cousa não 
serve, pois que sendo a maior parte dos cossa-
cos velhos crentes, pode-se affirmar que a popu-
lação do burgo não ouve missa. Estes valentes, 
sempre promptos para se baterem ou para sa-
quear, n'esse momento parecem esmagados pela 
dôr causada pelas peias postas ao seu culto. 

O seu bispo, o P. Plator , foi arrancado do 
bispado de Novo Tcherkask e enclausurado no 
convento de Kremouskoe, perto de Kalatch. 

Muito adiantado em edade está recluso n'esse 
convento, sem que ninguém saiba os erros ou 
crimes que lhe imputam. Uma irritação surda la-
vra entre os cossacos; reputam o Santo-Synado 
não só como um conclave que excede as suas 
attribuições, ma s tambem o suppõem ser o pro-
prio demonio, o espirito incarnado do mal. 

Cemikarakorskoe é um acampamento de pri-
meira classe, ou antes, uma cidade edificada nas 
margens do Don inferior. 

« Quantas almas ha aqui ? perguntei eu ao 
homem em casa de quem estava hospedado. 

—Não sei : os meus compatriotas não gostam 
de ser recenseados; mas ha sempre 500 homens 
promptos a montar . 

Os homens téem um aspecto selvagem, notan-
do-se todavia tendencias para se civilisarem. Ma-
gníficos rebanhos pastam nos campos circumvi-
sinhos da povoação e vêem-se também alguns com 
trigo e milho semeados. Vindimam uma grande 
quant idade d'uvas vermelhas de que fazem um 
vinho espumante de grande força alcoolica. O 
homem que me hospedava abriu algumas garra-
fas que faziam lembrar o vinho d'Asti. Cente ha 
que reputa os vinhedos do Don superiores aos 
do Carona e do Marne. 

As culturas cios cossacos são muito extensas 
não só para proverem ás suas necessidades, mas 
também para fornecerem os mercados de fóra. 
Ha tr inta e dois annos para cá que as terras não 
téem sido divididas. Em face da aldeia desenro-
la-se a perder de vista a planicie infinita, o mais 
pobre habitante da communa possue dez ou doze 
hectares de terra . A sua organisação é um Es-
tado n um Estado. O seu hetman foi abolido : 
téem por grande ataman o principe herdeiro ; 
mas as suas funcções são puramente honorarias, 
pois que elles elegem os chefes e os juizes que 
são os possuidores da auctoridade real. Todos 
podem aspirar á dignidade d 'ataman local, chefe 
militar d aldeia, governador duran te a paz e a 
guer ra ; nomeado por très annos não pôde aban-
donar o cargo senão depois de expirar o man-
dato. O governo de S. Pe tersburgo envia um 
officiai para instruir e commandar os soldados. 
Igualmente ás funcções de juiz pôde qualquer 
aspirar : a eleição decide entre os candidatos e. 
medeante o ordenado annual de quarenta rublos, 
o magistrado decide em todos os processos. 
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Temporário como o ataman não pôde também 
afastar-se da aldeia, nem mesmo em tempo de 
guerra . 

N'este momento uma grande reforma se exe-
cuta nos territorios habitados pelos cossacos. 
Todos os empregados de cathegoria superior á 
d 'a taman e de juiz são agora nomeados pela Co-
roa, segundo as regras adoptadas nos outros ra-
mos de serviços públicos. O ataman, comman-
dante em chefe, reside em Novo Tcherkask, ci-
dade situada para aquém do Don e cuja posição 
deve ser defendida contra um golpe de mão; as 
ruas em vez de serem sô guardadas por cães são 
também il luminadas; Novo Teherkask é uma ci-
dade russa e não um acampamento cossaco ; 
um officiai russo desempenha as funcções d'ata-
man geral ; n 'uma palavra empregam-se todos os 
meios para sem violência reduzir estes velhos 
colonos militares dos steppes a viver sob a au-
ctoridade da lei imperial. 

Todavia uma tal transformação não se pôde 
operar sem largo espaço. O general Potapoff, 
homem de mérito real, que ult imamente gover-
nava Novo Tcherkask, tentou fazer tão violenta-
mente essa transformação que quasi ia provo-
cando uma revolta em toda a linha do Don. A 
Côrte apressou-se em dimittir este muito zeloso 
reformador e confiou-lhe em Vilna um cargo 
mais apropriado aos seus talentos, nomeou-o 
commandante em chefe do quarto districto mi-
litar; o general Tchertkoff, de quem era conhe-
cido o espirito conservador, foi mandado de S. Pe-
tersburgo para acalmar a irritação e manter a or-
dem nos steppes. Dizem que a respeito d'estes 
dois nomes o imperador fizera um dito de espi-
rito «Depois da inundação, o diabo;» ftotop em 
russo significa diluvio e chert, diabo. Os cossacos 
riram com a graça do imperador e durante al-
gum tempo refloresceu n'aquellas regiões a ve-
lha rotina. 

N um paiz livre, todos devem ser eguaes pe-
rante a lei e os privilégios dos cossacos, como 
os das demais classes, desapparecerão na Rússia. 
Xão é para admirar a resistencia dos cossacos ; 
que corpo social abandona voluntariamente as 
prerogativas consagradas pelo tempo? 

O cossaco é por essencia refractario ás mu-
danças. O chefe do l is tado não o deve esquecer. 
Por isso não se deve esperar d u m principe, que 
constantemente tem os seus olhos voltados para 
os steppes orientaes e para as cidades ainda 
mais distantes de Khiva e Bokhara, d 'onde se 
téem arremessado tantas tr ibus selvagens, que 

se resolva a quebrar uma preciosa linha de de-
feza, a impellir os seus fieis soldados para a re-
volta, ainda que seja para nos seus estados fazer 
t r iumphar os grandes princípios das sociedades 
modernas . 

XXI 

O E X E R C I T O R U S S O 

Em qualquer paiz livre ou escravisado, o 
exercito tem por base ou a tradição, ou o privile-
gio. Para inocular na Rússia um espirito novo, 
o imperador deve, é isto d 'uma necessidade ab-
soluta, crear relações mais estreitas entre o or-
ganismo militar e o paiz que liberta. 

Pr imeiro é necessário nobilitar a profissão 
das armas, fazendo que o soldado, durante o 
tempo de serviço, comparti-lhe do antigo privi-
legio do principe e do bovardo que, isentos das 
penas corporaes, não podiam ser condemnados 
ao affrontoso castigo do knout. Hoje o castigo 
corporal deve ser banido dos exercitos. Ante-
r iormente ao actual reinado o exercito, pelo me-
nos em theoria, era uma escola aberta ao mérito 
e algumas vezes um homem proveniente, como o 
general Skobeleff, d 'uma familia d'aldeôes, ele-
vava-se aos mais altos postos; mas o illustre ge-
neral tinha um d'esses merecimentos excepcio-
naes que abrem sempre larga passagem e que che-
gam aos pontos mais culminantes. Escriptor dis-
tincte, soldado illustrado. estava infallivelmente 
destinado a uma carreira brilhante e a sua no-
meação para governador da praça de S. Peter-
sburgo a ninguém surprehendeu. Taes exemplos, 
raros na Rússia, na Áustria e na Inglaterra, 
pouco ou nada provam. Outra coisa succédé 
agora depois de estarem em execução as refor-
mas de Alexandre 11; essas reformas dão a qual-
quer homem as probabilidades de subir postos. 
Os soldados são mais bem instruidos, melhor 
vestidos, téem melhores quartéis. É verdade 
que nas provindas distantes as tropas não po-
dem rivalisar com as que se admiram em Tsar-
koe Selve; mas são ainda assim objecto de cui-
dados anter iormente desconhecidos. Cada sol-
dado tem um par de botas, um capote e um bo-
net quente. A alimentação é melhor : dão-lhe 
carne e já não é obrigado a jejuar. As infames 
varadas foram abolidas. 

Um soldado que servira um pouco antes da 
guerra da Crimea resumia-me d u m modo evi-
dente a difíerença que separa o antigo do novo 
SYSTEMA. iContinua.l 
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- i n s u l a r v i n g a n ç a . 

PE P O I S de m u i t o s d i a s de v i a g e m o p r i m e i r o 

ponto de t e r r a s p a p u s a q u e a p o r t a m o s foi 

a a lde ia de S a l w a t y . s i t u a d a a n o r d e s t e da 

ilha do m e s m o n o m e a e n t r a d a do e s t r e i t o 

d e Ga lévo . A s t e r r a s m u i ba ixas n ' e s t e p o n t o 

p r o l o n g a m - s e muito pe lo m a r em b a n c o s d a re ia 

e de cora l q u e se e r g u e m no me io cias a g o a s e 

q u e c o b e r t o s de v e r d u r a o b r i g a m os nav ios a 

a n c o r a r m u i t o d i s t a n t e d a i lha. 

Iclriss e eu d e s e m b a r c a m o s p a r a vis i tar o r a -

jah. Al. .Mamdron . q u e c o n t i n u a v a s o f i r e n d o da 

l e n d a na p e r n a , ficou a b o r d o . 

I lavia exee l l en t e s razões p a r a s u p p ò r q u e 

Ah iu-Kassm. r a j a h da ilha de S a h v a t v . e ra al-

l iado do revo l toso H a s s a n . l ' o r i.-so p a r a m a i s 

s e g u r a n ç a Iclriss r e c o m m e n d o u - m e q u e levasse 

o m e u r e w o l v e r e q u e e n t r e g a s s e a m i n h a esp in-

g a r d a a um dos h o m e n s cio m e u s é q u i t o , b i l e 

t o m o u as m e s m a s p r e c a u ç õ e s e a s s im a r m a d o s 

ate aos d e n t e s d e s e m b a r c a m o s na p r i m e i r a t e r r a 

p a p u . 

< i r a j a h es t ava p r e v e n i d o da nossa vis i ta . L o g o 
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q u e c h e g a m o s d e f r o n t e d a s u a h a b i t a ç ã o , a l g u n s 

s e r v o s o i f e r e c e r a m - n o s c a d e i r a s ma l a i a s e n o s 

s e n t a m o - n o s n u m a v a r a n d a r ú s t i c a . 

0 s e n h o r n ã o se tez e s p e r a r . L r a um h o m e m 

d e c e n t e m e n t e ves t ido c o m o t r a j e m a l a i o : sa-

r o n g e m l o g a r d e ca lças , u m j a q u e t ã o d e f azenda 

d a l g o d ã o e na cabeça um b a r r e t e m e i o t ec ido 

de lã e m e i o t ec ido d e s p a r t o . I) e s t a t u r a p e q u e n a , 

m a g r o , m u i t o t r i g u e i r o , d a p p a r e n c i a i n t ezada . 

o r a j a h A b o u - K a s s m n a d a pa rec i a u m m a l a i o : 
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tomar-se -h ia a n t e s po r um a r a b e . o q u e n ã o se-

ria pa ra a d m i r a r , pois q u e é p rováve l q u e os 

a r a b e s ahi pe lo s écu lo d e c i m o q u a r t o t i ves sem 

e s t a d o e m F e r n a t e . 

A b o u - K a s s i n (não d u v i d o q u e a i n d a viva) t e m 

á p r i m e i r a vista um ar m o d e s t o e r e s e r v a d o , po-

l ido e m e s m o a d o c i c a d ' >. f a l i a p o u c o , m a s a obser -

vação m a i s supe r f i c i a l da sua pe s soa bas t a p a r a 

c o n v e n c e r q u e t u d o são a p p a r e n c i a s p a r a occul-

t a r os s eus d e t e s t á v e i s i n s t i n c t o s e m a u s des í -

g n i o s . P o u c a s vezes t e n h o e n c o n t r a d o u m a p h y -

s i o n o m i a tão m a n i f e s t a m e n t e ta lsa . u m a e x p r e s -

são de lace tão c rue l . 

U m s e r v o o l le receu-nos c i g a r r o s . Acce i te i -os . 

m a s g u a r d e i - o s e s<> accend i um q u a n d o vi o ra-

jah f u m a r d o s m e s m o s , pois q u e s e n ã o rece iava 

que elle r eco r r e s se a a l g u m a v io lênc ia , n ã o t i n h a 

c o m t u d o con f i ança n el le e pos to q u e o d i s ses -

sem v a l e n t e , ju lgava-o mais d i s p o s t o a se rv i r - se 

d e v e n e n o d o q u e d o p u n h a l . 

U m o u t r o p e r s o n a g e m i m p o r t a n t e a c o m p a -

n h a v a o r a j a h : e ra o p r i n c i p e 1'idoro, filho ou 

s o b r i n h o d o su l t ão . L m Fe rna te j u l g a v a m - o as-

s a s s i n a d o na i lha de < i i iébé. .Mas elle t i n h a o cui-

d a d o de n ã o c o m p r o m e t t e r a sua vida e em vez 

d e a n d a r e r u s a n d o n o m a r . s e g u n d o a s o r d e n s 

VOLUME: II 

q u e r e c e b e r a do seu real s e n h o r e p a r e n t e , v ie ra 

p a r a S a l w a t v , e n t r e g a r - s e a um de l i c ioso lar-

nicntc. Ura h o s p e d e de A b o u - K a s s m . 

O l h a n d o p a r a um e o u t r o pense i q u e se r i a 

dill icil e n c o n t r a r do is h o m e n s c o m ma i s d i ss i -

m i l h a n ç a s . O p r í n c i p e e ra a l to . fo r t e , de còr 

c lara , c o m face b o n a c h e i r o n a . m e s m o a té e s tú -

p ida . e v a i d o s o ; fa l lava a l t o . c o m s o n s n a s a e s 

e era m u i t o p a l r a d o r . 

( ) r a j a h es tava s e n t a d o na b o r d a da c a d e i r a , 

p o u c o á v o n t a d e , c o m o se t ivesse p o r a s s e n t o u m a 

a l m o f a d a de e s p i n h o s . O p r ínc ipe , pelo c o n t r a r i o , 

e n t e r r a r a - s e na s u a e c r u s a r a as p e r n a s comrno-

d a m e n t e . Lm e ra c a u t e l o s o por ma lvadez , o ou-

t ro e ra t r a n c o p o r t o l e i m a . 

A d i v i n h a n d o as n o s s a s s u s p e i t a s o r a j a h mos-

F.ILIIA 3G 
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trou-nos uma carta que recebera do revoltoso 
Hassan. Este pedia-lhe para que fizesse causa 
commum com elle; mas o pérfido Abou-Kassin 
era muito fino para aceitar a proposta; nada ti-
nha a ganhar com tão compromettedora alliança 
e conhecia muito bem os hollandezes para estar 
convencido que, mais cedo ou mais tarde, elles 
seriam os vencedores: tinha já muitos crimes 
fazer perdoar para ir sobrecarregar as suas cul-
pas que muito modestamente lhe davam méritos 
para o dependurarem n u m a forca. 

Suspeitei mesmo que, dando hospedagem ao 
principe Tidoro, se queria servir d'elle como pa-
ra-raios, para tes temunhar a sua fidelidade aos 
hollandezes, fidelidade de que, deante de nós, em 
phrases discretas mas bem sentidas fez o pro-
testo. 

Tendo a conversa tomado um tom amigavel 
communiquei-lhe o desejo que t inha de caçar na 
sua i lha; respondeu-me elle em termos muito 
simples que, emquanto eu me conservasse nos 
arredores da povoação, sob a sua protecção im-
mediata, nada eu t inha a t e m e r ; mas que, se eu 
tentasse a embrenhar-me pelo interior, não podia 
responder pela minha segurança e que corria o 
perigo quasi certo de ser assassinado. 

«O paiz está hoje socegado, mas eu não posso 
prever o estado em que amanhã se encontrará.» 

As populações do interior de Salwaty são 
certamente perigosas, mas creio que se o rajah 
o tivesse querido nada de serio haveria a receiar; 
mas o rajah não o quer e é um motivo de inte-
resse pecuniário que lhe determina o proceder. 
A ilha de Salwaty é a patria de uma das mais 
formosas aves do paraiso (Seleucides alba). As 
costas de reflexos violáceos, o peito de velludo 
preto ornado com uma bordadura de um verde 
metálico e as poupas de amarello limão tornam 
esta ave muito procurada para enfeites que cus-
tam preços fabulosos. O rajah deseja guardar 
para si este thesouro e todas estas aves do pa-
raiso lhe passam pelas mãos. E ra esta a causa 
do seu caridoso aviso: mas, seja qual fôr a causa, 
é util seguil-o, pois que Abou-Kassin não teria 
escrupulo em fazer desapparecer o viajante teme-
rário, desculpando-se depois com os seus súbdi-
tos que apenas teriam executado as ordens por 
elle dadas. 

Deixamos Salwaty a 26 de janeiro e impel-
lidos por um vento muito fraco e com mar de 
grossa vaga di f icul tosamente costeamos a costa 
norte da Nova-Guiné, que d ora avante chamarei 
pelo seu nome indigena «a Papuasia». 

No dia 30 á noite passamos perto da pequena 
ilha Aori, onde voltarei mais tarde, e no 31 de 
manhã estavamos á entrada da bahia de Dorey, 
termo da nossa viagem. 

Era preciso sem tardança construir uma bar-
raca, trabalho que felizmente na Papuasia nem 
é demorado nem diíficil e tanto menos que Idriss 
trazia um carregamento de folhas de coqueiro 
preparadas para cobertura e que, medeante a 
paga de um sarong e de uma pequena faca pol-
eada homem, vinte papus consentiram em con-
struir . .Mas antes de ir mais longe o leitor que-
rerá, penso eu, visitar a aldeia de Dorey, conhe-
cer os seus habitantes, os seus usos e costumes. 

Ao norte da grande bahia de Geelwink en-
contra-se uma depressão que fôrma a bahia de 
Dorey; na costa septentrional enfileiram-se tres 
pequenas aldeias. Konavi a éste, onde nos tí-
nhamos estabelecido, Baoudi ao centro e Mo-
nonkanari a oeste. 

A bahia está protegida dos ventos do éste 
pela ilha de Manasonari, mais conhecida pelo 
nome de Mansinam, nome da sua única povoa-
ção. 

Uma outra ilha mais pequena e completa-
mente inhabítada, ilha de Monsmapi, felizmente, 
graças aos altos rochedos, põe uma barreira aos 
tufões vindos do sul. 

Todas as casas das aldeias de Dorey e de 
Mansinam são construídas no mar sobre estaca-
ria a cincoenta ou sessenta metros da praia com 
a qual estão em communicação por meio de uma 
ponte feita de troncos d'arvores collocados sobre 
estacas. 

Estas casas da fôrma de um quadrilátero 
mais ou menos regular tem um immenso tecto 
coberto com folhas de coqueiro, semelhando a 
querena de um navio. 

Cada casa está dividida em quatro par tes : ao 
centro, no sentido longitudinal, ha um corredor, 
continuação da ponte e que dá de cada lado 
accesso por uma única porta a pequenos quar-
tos quasi completamente escuros ; havendo de 
cada lado cinco, seis ou sete compart imentos. 
Em frente da casa, do lado do mar, o corredor 
desemboca sobre uma especie de terraço aberto 
por tres lados mas coberto. 

Os processos da construcção de que os pa-
! pus me t inham já offerecido um exemplo indi-

cam sufficientemente o que devem ser exterior-
mente taes habitações; mas o que ninguém pôde 
imaginar é interiormente o espectáculo de des-
ordem, mais pittoresco, do que confortável, em 




